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I sangue do proletariado e do povo, derramado no largo da Carioca e nas salas de torturas
a nm da llelacao. exifle a punição do insolente grupelho fascista que compromete o Governo
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agrupamento
tom u 11 i st a
[É Carlos Prestes
^ítltfr-ma de Monte-

10 wrrlário Ge*-
nl do PCB

ttUn-"-' o Ccrjl do Par*
t Cí***-*" **tJ do Bfjiil o

fuiti U» CjiIoi Piritci.
¦*.*¦••> de Montevidéu

l(r-«:ate telegrama*:
t, «{mbioi do Af-rupa*

¦ Cs-jn.it» Luiz Car*
•rolei tolidt»iiam*te
t* . -» comp,»nhei.oi

ii'.. i -i glorío-ia lula po*
iiixi doi povot, Fraler*
im***, — lo.> Lourenço
hriti. ittretario".
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Oi recuos, novas mentiras, Bi fartai de prdeniüf 
"inquérito»" mantla*

doi instaurar por portariai 
"reservadas" 

que laem agora à lut, •
nada impedirá a responsabilização legal dm torturadorci e ITfttthMH

policiais

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AKO ll N.°-320 *****

NOSSAS BASES COM
AMERICANOS! —CONFIRMA

Irrespondíveis
w críticas de
Molotov

tünortlinána reper-
oiih das palavrai
ti ninisíro do exte-
r*r da URSS — Nada
lt novo nes coramtá-

rio» de Byrnes
ESCOU iTa-j. pela Inter

'.,.- O ""-.rr-sUa'', em ura
i Hbn oj ajsuntos Interna-

Mr. minado jícIo teu obter*
tar (ip-ríalirado. dia qua a

st-s dt M :..!i.v a retpel-
lia maUad**! da Conferência
iC-j:..;..:.» d* Paris, feitas

fim -«rrci-xjnfJínrj» mpttlai
A* r.- ..•<-. s ..;•..-. vi» ontem nura
WHWIllDO» r»;KW> tSrri-.r-.laSjlf*'.!»
o britadriro Ajalmar M*»r«r**
!.!;*» qu*l a t*i*M***o do tâ« de»
MUdo cato taa ****** eoottnU*
da* duram* a amtxa pai» • ue-
.'<-•-» do conUnent* t. c-orno (rra
aaiura! enUa tmAa* tm eo-
mura ptlo Br**U * * A**mitem do
Non*. " **aníorm*™ái*dirp«!wtr,5o tire*"o-qulul do -*ot*a*nd«ai« de
naM* l* Zona Aérea, a otndei*
ra dot Eiladot Unido* ainda Ut-*
mula tm nada meno* d* cinco
is-i-s» no Nordi «'.<*. "Na preteu-
ta data —allrma aquela che**
militar — o governo norte*
americano montem no território
da X* Zona Aírea. «ua* Intui**
ç-St** de Salvador com excetuao
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INUAM EM PODER DOS
O BRIGADEIRO MASCARENHAS

"Estamos em condi*;5ci de receber todoi os encargoi, tão logo tenhamos

ordem P"*» tanto" — Sustenta 0 com-indnnte da nossa 2.* zona aérea
d* »'«-irr.»t b*rr*e*t dt que a
bata Aa atirador et** dt r******um* pane da* lnt**!*c»->-* da
bat* d* ih¦ sa. a» !•:»•,*,;a;Vi ot
•rVmaado d» Noronha, mttw»
quttro milhí-» t. no todo.
tu** irjr.s»!.*; -j i* purnamlita
* *»« t*\n**U-tm iCampo Adja*
canta).

Quando o Senador tv-:» Car*
loa Prralc* denunciou «u* «•
tuaçio vnatorta. que c-ampro-
melo a tebtrartia nacional. ie*"-antou-te uma d»t multas on
da* de Injuria* e cilunUt con*
ira c*a c.....-• l-:s.*. o «tcreiarto
terat do P. a B. dr*-natcara*-a o

(alto "pautoUimo" 4* qu*nu>* ¦ tftotat ;¦ r »a • ¦*. - •:.-,« o m*!t
filrr.cUm *.:-urt irantieeneiai * totado repretentante da poro ea*'»•'¦..¦--*-» '»¦¦» natuma. m rtoca na Aaaemblfia CotuUtuln
puto qu* ví*¦•.:¦. *.¦¦* a ;¦¦ ICONCLVI NA **.* l'*Gi

A .-'*.,'i» ltl ->«l'!»v»i a*m HnfuU mmm m**tt t%.
tt*4* *m* tt* *p*mrt*r*m it**r*tmA**. a • r**«l»ito*r»
I'»-'.'* I s.a (*4*»Ur* «l«lf ri**-»****» Ix.jr.f n'.r |i
a^rfa <e» lua law I..---I [ »'• «pvtf »» «ialtKn*,
**Bm •if-s-i'.» •»• ... cwhacSMMt • ••• .ittAo **
S..J-1 ».-!,"Jt.» ..;.!».!-*««> t-r»»'« •*> Cf .!* I,.-,'j
* ptttt Ao* itxLAh*.'.-!!* ti* I iu*s.i «Ktlaa «s.!¦> «».
paacadoc».Viu a pfp'*'.*-*-' carioca o que • m.
dtctaiou ao 'Correio da Manhft".
numa Indtll e tnlelia tentatlr*
Ae tnuUürar a tpin)io pasllai.

O :• ¦¦¦¦¦¦¦: ¦¦¦¦¦¦*¦:.-'. •: dlirr d» ttl*
t»»-R* d* Ccruitiutnle por um
¦-;..-..'. l-r.-r.ra !4f» U**r*.

mal» um» tet, « rr-cur»--* apren*
«üti * com Von Muller, procuran*
do tardar conlutao.

— At a--.;• a;*•-» Irrant***** pe*
Ut* prtmtlrot *m**a rastliuido* à
liurfjdaiie ecniiltulriam "menUra
dot corounbt**". 8e manda*»*
3'.:.-:r alcum 'Inquérito", p-rlot
rr.» tint* lorturtdorr* d* Oetupo
tob tu» .'.::r;S... *'.-:» pas» eh**

ITfal* 

*f »vU!«oi»B»n»l» il» tnal» atoa* iW«u>nti»a.
(St% At «if».».-. <> f Ki<-«;w>n». ti l„l*,-« «Jo <f«(<**-.» ttt*.

, ...»ll.lj,V.r nu» *l»«*-|* * pt***»'*1»*****, r-f**»" »•*"•>

If.mifi 

em *Qítt*r<** * mm* ta**** tm t***t mrftoti tt*
It-nprrwiMtMo itt ikli*M|i-f<i.ir. km ****-.'* At l . -
DBiTata» *w»»*, et» r*et*t** At te'* ******* »** »¦*»»•*
trimtt ******* ma**lt* a ***** t*Um t*tm*4t*4* et*

j Nulítir-u ***** ttru'.. t *jt» Ií'.».-,, l,'i:,il

ttr a um* c-ne!u»ío JS pr*»í»-
mente e*i*t>-!r<i-!» * que erten*
taris o -*-'.»¦ ôí!<» de qtulquer um
dtqueSe-t Brlera rorto; a ¦>¦•«-(¦»•
»Jio d* que o» rmmunUt**. e nio
» polkt». terljun mandsdo *¦»•
: 5".-'.f »r o •>•¦.* no Imsto da C**•¦'¦ '¦ :'-%s. A pala de cavalo.
dftíamsr teu aancue t»U Inlenia
ftiM!--i» * ralada* d* mtiialita*
d-*r*.

IX-*sr.9.»-»sarto pel* tra\•.;:a da*
cldadlot ionur*do*. que nSo de*
r*m cu-.iit » •* issf»;»» tu** *
de trut brtrculn». *>-.:-. :.-.-.!•-.: *
pertnte * Conatiiuinte. a tmprrn*

ti* d* tada* »* tcrtdínítA*. a opl*
nilo p-ftular, e nau aperta* com*»
um *tt»*lms*ls a-»*t'.sm*. conr»!*
Ilaffisilflr (!*• twttm, mt* ***tt»a
como ImeotatQ e menUroto, P**
rHra Ur-» p»tt**«* it-war um» re*
llraéa psuro *tn>»* Quí-r»*»*.
«irtlKilr t, re!S*«-»n*".lii!i»ls4e de tt**
d?e « erUne* » a'tt<tm tocle-sui-n
M-<:ii!.j> (Mi* t* dr r-rptatmio.

Vlpllanle. por**m. o poro nâo
permiur* que» ei« (u]a. Nem *>!•
nem o* dm**!» res»p*.n<ArrU m**
terltt» e m**ral< peta pratica et
t&o títibatm crlm**». E*tto ir-noo
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iionoroí-
*"pr*.*-nt-intcs da imprensala*""». mereceram grande

J*"*- e suscitaram inúmera-kcs no mundo Inteiro. Até¦"-¦m certos Jornais que. por ln-*«¦-!) costume, atribuem A
^» Soviética as respansablli-**• I»r qualquer dificuldade«*»*:!cnal niv-j puderam re-
f c* latos citados nesta dc-•"-""lo.

maioria des orgSos da im-'¦'¦> nota que a idéia dada«Mw.ova propíflto das cnn-«J**«s dc Paris n5o exclui de•**» r*'?«*n a possibilidade dc~s..iadcs 
positivos na cntrcvls-"to chtncelerea que deve rea-

H*cm Parla, dentro de duas*m>>- A propósito, nfto se
(C0.VCi.t-/ NA 6« /MG.)

LONDRES. 8 (ü. P.) — A
emutora de Motcou propalou
um comunicado tobre o etlaoe-
leclmento de re-açôcs diplomatl-
cas com a Argentina, cujo texto
a o tczuinic:"O governo da i*. n. 8. S. e
o govcino da República Argcn-
Una buplradot noa elevadoa
principio* de cooperaçSo e cn-
tendunento tnternacion»:* decla-
ram que tomaram a decltão de
r.i.ii;»-;..; : plenamente, a partir
deita data. relações diplomatl-
ca*, consuares e comercial* en-
tre o* citados Estadot.

Ambos a» governos resolveram
nomear, o mnlt breve possível,
enviados plcnlpotencl&rlot e cx-
traordlnârlos.

As negoclacócs tAo felizmente
concebidas cieluaram-se na d-
dade de Buenos Aires, entre o
ministro plenipotenclftrio do go
verno da U. R. S. S.. tr. She
vilev, e S. Excla. o Presidente
da República Argentina. Gene-
rol Juan Domingo Perón e o
Ministro das lelações Exteriores
e Culto daquele Pais, Dr. Juan
Atílio Bramugüa.

Por motivo das negociações
pro:cdcu-se. tlmultancamen'«.
uma troca de notas entre o Mi-
i lstro de Relações Exteriores e
Culto da República Dr. Jua:.
Attllio Bramuglia e o p'enipo-
tenclàrlo da U. R. S. 3.» Sr.
Ehevllev.

Este comunicado é publicado,
simultaneamente, em Mort-ou c
em Buenos Aires aos 6 de Junho
do 1046".

PERON TRANSMITIU A
NOTICIA A IMPRENSA -

BUENOS AIRES. 8 (A. P.) •-
A noticia c!o estabelecimento
das relações diplomáticas e co-
merclals entre a Argentina e a
Rursia foi transmitida aos Jor-
naüstas pelo próprio Peron. aue
hoje concedeu a sua primeira

entrevista coleUvr, como Prci*-
dente da República.

Esta entrevista (oi assistida
pelo titular do Exterior. Bra-
muglia. e pelo plenlpotenclârlo
soviético. Slievclev. que te fez
acompanhar dot membros da
n.luio comercial rurta. Depois
de anunciado o fato. Peron e
Bramug ia cumprimentaram pes-
soalmente a cada um doa mem-
brot desta mlstfto.

. •iSiliY
Aturdido pelo clamor do povo que o acusa, o "pro*

.essor" Lira acaba por se dtsmcnlir a si mesmo
- Felix Pereira de Andrade e Eloy Lima Mene*

'.es, fiscais da Light prestam o seu depoimento à

IRIBUNA POPULAR
*\*2^m]*mmç^m*

Noventa e duas horas de

.orturas inomináveis — Espancamentos bárbaros e

vis atentados à dignidade da pessoa human» —

Métodos de arrancar confissões imitados da Ges*

tapo de HimmSer

ELOY MENEZES E FELIX DE ANDRADE, TORTURADOS PELOS CARRASCOS DA RUA DA
RELAÇÃO, relatam A r.-..-* a redatora at noventa e dua* hora» de tupltclo que tofreram juntamen*

te com o» demais trabalhadora da Light encarcerados pelos "SS" do "professor" Lira.

E preciso aumenta
a cuidar da saúde

renda Naeio-
na
Sobre saúde publica e assistência médica falou o deputado comunista Alcedo Coutinho, ontem, na

Assembléia Constituinte — É simplesmente ridícula a verba do DNSP — Somente criando novas

riquezas poderemos evitar que nosso elemento humano continue sendo dizimado pelas doenças —

Laboratórios do governo, fusão dos Institutos de Previdência, campanha de orientação sanitária e

doarão de terras para a instalação de centros médicos

O sr. Alcedo Coutlnho, da ban-
cada comunista, falou ontem, na
Assembléia Constituinte, BÔbre
saúde pública e assistência mé-
dica, debatendo matéria constl-
tuclonal.

O representante do PCB que,
é médico, sustentou que nada po-
deremos fazer no sentido dc me-
lhorar esses serviços sem que
ha|a um aumento substancial nn
renda nacional, srm que o pais
sala da situnção dc mlsé.ia cm
que se encontra. Sem unia renda

^"**'"~- mm  _,  !,,„„. || ___^__^^___

f0f ESTALADA, ONTEM, á avenida Aparl.
florm-f-.,-. ± _ ... . .. .  j-
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Wouímento destinado a angariar donntitios.
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•l,?,is'í!o s"l''-ita o apolo~ê a solidariedade do po
"*líi-rf ff"""(ís Populares e organizações de
««"'.. voácn<i° os donativos ser enviados para
tel n' A Comissão está assim constituída: srs.
to So,"m' 0tttvi(< Konder, Gloria Cordeiro, dra.
¦Virir r'¦ 

í'nemín' tlr. José Vtega-, dr. Arman
4i Comts'-"CÍ'ec/o' íor"a!iòía Origenes Lcssa t Es

nacional multas vezes mais cie-
vada do que a atual, nfto pederft
haver orçamentos para rs des-
pesas com saúde pública e assls-
téncla médica. E sem condições
materiais para enfrentar o assun-
to, quase nada se poderá fazer dc
pratico no sentido de sairmos da
grave situaçfto cm que nos en-
eont ramos.

NSo serft através da política fl-
nanenira dos empréstimos sobre
empréstimos, afirm-u o sr. Alcedo
Coutinho, que ficaremos apare-
lhodos para fazer face ás tudo-
mias c epidemias que flagelam
nossas populações. Para cuidar-
mos da saúde do povo teremos
primeiro que criar a riqueza na-
cional.

O discurso do sr. Alcedo Cou-
tlnho é fartamente dicumentado
e rico em dados estatísticos. Re-
corda, por exemplo, que o De-
partamento Nacional de Saúde

Pública dispõe, atualmente, de
uma verba de cerca dc 188 ml-
lhões de cruzeiros. Ora, esse dl-
nhclro daria apenas para atender
ao custeio de 40.000 leitos de tu-
bereulesos, ou seja um pouco
mais de um terço do que real-
mente necessitamos. Os outros
aspectos do problema permanece-
riam, como permanecem, lnsolú-
vels.

Criticando nossa política eco-
nômlca, para sustentar que so-
mente em situaçfto muitíssimo
mais favorável poderíamos fazer
face, sem demagogia c sértamen-
te, aos problemas ligados ft as-
sistêncla sanitária, o sr. Alcedo
Coutlnho sustentou, no que se
refere ao comércio exterior, que
segulmis uma orientação que em
lugar de atender ao interesse na-
cional atende apenas fts conve-
nléncias dos exportadores estran-
geiros, pois cm vez de importar-

mos máquinas e outros artigos
de interesse essencial Importamos
objetos de luxo.

Aconselha o orador, lgualmon-
te, a nacicnallzaç&o das grandes
empresas. E para combater a
teoria dos que afirmam que nfto
temos capacidade do organlzaçfto
nem dc dlreçfto, o 6r. Alcedo Cou*
Unho lembra o exemplo da Orcat
Western of Brazll Rallway, que
melhorou consideravelmente, de*
pcls que passou das mftos de in-
gleses para a de brasileiros. Tam-
bám argumentou com o exemplo
de Volta Redonda e de outro
grandes empreendimentos sob t-
direção dc brasileiros, no sentld-
de demonstrar que, a lenda en-
torno da falta de capacidade ad
mlnistratlva dos nossos homenf
não resiste ao mais ligeiro exam.*

Referindo-se ft Light, o sr. Al
cedo Coutlnho afirmou que a suo

(CONCLUI NA 6a PAG.)

Eram oito oa trabalhadores da
i.is-lu torturados prlo» covardrt
brl.-f-uln» da policia fascista de
Perelr» I.lra e Imt.as-.al. Presta-
ram teot depoimento» e foram
Thto» e examinado» por TÚrios
deputados, Inrluiive por alei»»»
que. meno» arlaados. te haviam
aventurado a aplaudir » ação
do chefe de Poücia. ....!> ... apsi-
reerram mal» dua» vitimas dos
torturadore» da rua da Relaçio:
Felix Pereira de Andrade e Eloy
Lima de Menezes, flacals da em-
prr»a que mand» no "professor"
Lira. Vieram araboa i nota» re-
daçio prestar o seu depoimento.
Sio o» fato» que continuam »
dcamentlr as declarações do Chis-
fe dt Policia que, finalmente

ontem, p»<rturb.»do r «etn a.-»h»>
romo continuar ¦ e»conder ot
crime* de que é rct,po>m*,rl. l.r
mina pnr »e »lr-mentir i »l mr»
mo, contando a um vr-sprrtlnn

j que mandara abrir um primrlrp
Inqtiírito lugo após a .:,.,-...,
dt i.-.- ... da . ii ,¦¦. ¦ e ii mm-
dára instaurar um aesundo. re
latlvo aos espancamentos denuu-
ciado» agora.

NOVENTA E DUAS HORAS
DE SUPLÍCIO

Pellx Pereira de Andrade re-
luta os horrores que presenciou,
os martirlos que sofreu nas gar-
ras de Boré e suas feras:

— Sai do Sindicato aos em-
purrôes e íul brutalmente era-

iCONCLUl NA 2." PAO*

0 Presidente da Republica
e a comissão Parlamentar
que estuda a questão dos
trabalhadores da Light
Antes de dar por encerrada

a sua missão, e em virtude da
lntransingencia da direção da
Light, a Comissão Parlamen-
tar pediu uma audiência ao

Presidente da Repu». -. o»
parlamentares serão recebi-
dos hoje, ás 10 horas, no Pa*
lacio Guanabara, pelo Chefe
da Nação.

a assim
asiapoiin

Lideres sindicais desmascaram a manobra do ministro falangista em de-

clarações à imprensa bandeirante — Denuncia de mais uma trapaça

Nepãi de Lima coage trabalhadores
Manifestos de solidariedade a sua polia iranquisn

cio Borges, 201, sala 401, a Comissão de Ajuda e
'Metade 

á7'F7m\lhsd7rTrab7lhado'res'da Light Presos e Demitidos, que irá realizar um
remédios e altmentos para aquelas famílias. A

vo em geral, mas apela principalmente para os
classe que constituam comissões com a mesma fl- .

o endereço acima, diariamente, das 14 horas em
dr. Milton Lobato, deputado Batista Neto, dr. Mar-

Ellna Mochel, D. Nuta Bartclet James, engenhei-
d*) Nor.ato, jornalista O~.orio Borba, escritor Gtii-
ther Morais, No cllchi, um aspecto ia insíalaçdo

O sr. Negr&o de Lima está.
sentindo que os seus dias e tfio
contados na pasta do Trabalho,
onde, cada dia mais, desprestl-
gla e Impopularlza nfio só a si
próprio como tambem ao P:e:l-
dente da República. Sua gestfio
no importante Ministério tem
;ido marcada por uma série de
medida.» arbitrarias e infelizes,
sublinhada por explicações rldi-
culat t declarações inveridlcas.
Entretanto, o tr. Negr&o d* Li-
m* nilo tftlA reslg-nado slnda »
abandonar • posto onde Uo im-

sastradamente tem se portado e
procura ganhar, pelo tuborno e
pela conção, o apoio dos sindl-
catos, tclegrafando ao^ delega-
das regionais do Trabalho para
que consigam mensagprs de soll-
darledade A iua política cm fa-
vor de Franco e contra os tra-
balhadores.

Engana-se, porém, o algoz dos
estivadores de Santos, porque
aa «ua» masnobra» nio surtem
efeito t t&o tendo implacável-
ment* de*armada.*s pel» Ttgl-
lanei» t • firmeza dot operários.

Agora mesmo em Sfio Paulo foi
distribuído aos Jornais, cemo ma-
teria paga, um manifesto com
algumas assinaturas obtidas por
melo de ameaças feitas pelo sr. jAnuclo Zaninl, delegado regional i
do Trabalho, e encomendado pe- |
lo sr. Negr&o de Lima. Mas os
psoprlcs assinantes do manifesto,
foram depois aos Jornais ban-
delrantes explicar como t por qu»
o assinaram O sr. Jo&o Lenc»-
dlo, presldtnitc do flmdleato 4o*
Trn.r.mlhfidore». n» Indúntrt» *•
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A POSSE DO GENERAL PE-
RON NA PRESIDÊNCIA
DA ARGENTINA — Revés-
riu-se da maior solenidade a
post* do novo preiidente
«rgentino, C*r**'al |u»n Do-
¦nlngo' Pero». oíaí*-»» pm\a
9***} armla «mo*» • lemim-

de, os itisnejos e a interven*
ção aberta do imperialismo
americano. Vemos ao alta
um fiagrantn da solenidade,
quando o novo ehefo do go-
varno argentino «ra abraça-
do p«lo vico-prcsid-ia";-* Qui-
jMtv-- LACMW. 
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Noisas bases continuam em poder dot...
te*GA£',.«yjM© 04 tf PAQl

Continuam de pé as reivindicaçõe
copoliJ

Kesti hoisve oliono nem fia estudos vlsaBi.0 um justo aumento de- A iiensora abala a confiança da tíssss na ação do iüie

^âvlH ^*Wm\W ^-sjgsw *. 5 UVIdB lua ilfi ins
salarh
rvente

«a • m mm ********* A* *%m<
be-.-» "*Ué1H*5«-* •*** a *»*«•*.»«•¦

ttr a a* um*---.» «*««*•».» *i-,**.-*m
t-wm "pmW**-*"' tit-ts* •!****•
th**!»».'tá «*Bt»li«t4ta4 d* **¦-* **!<

tt* H* **,„**:: ..a.» , ... -.--a tj»
a-t-titcaa »»*.««»»->» » ¦)•» ii m
t<- «Ma» «líB*» «tA tfc«-a-'i'.t tt*
;-.*.-. * qm **'¦* l»i-cí'.a *

pt tstitailw wu.rtut. q» qm'.*-¦ ¦ tmm - »•- o» -••--«.'¦ -» t
ta:at UM a»!»i.»-.«».-l4.4 tttt -a:

-i.l«;.lí*«. «j«>t ti.tatiiiU.law:' -

ett a -*«-!.«!* ittt-w» p»tm
»»»íH>:.»»tua\ tUjt ttt1lltl',ct)*.d*S*aSlaMa1 a» affvusa «r.aU t mau
B tr.**'±.\% q-m* tat a-.a::i ta • ••-«
ea tmmo pene gtWM a •.'t-u.va>
t» - i'..it:.».i.u. a um *¦** **t
ttm * as «*-*» »*auum uoeuta
Bt-j» pfa-pílaB WttUtsjkat.

•*>t «..¦:¦.-;.;!'.*» tata-tata "eta*
S''*.*,¦:» ¦ a.tiimz uji» u..'..* * tat
actiaatÃ*tt a» •-.*-•* tnuttat In*
l*f«t»r.u.*»»U B CaJBvo t*t(4U» •
*¦ * pttjUttO (<MtUtiuat*c;n t.c:
u.-. ;i oa brttututai paiiUrtat
(«asua a tf.»!imv»*:»c; a st mio*
:«.'v.fi » mat» que t^t-rtu» -r<v
«a.a-.ia d* ...lia*» dt btM» u*t4t
•"«-IM» iuííc* ttandtita «Mt» ¦.<•
tnular — a nm»»'-. cett-a ito
rtliece • tínatt^r * ¦*.¦ :•¦¦¦¦,
tí* »' -.Uai;a. 8 |í-.-j A* lttl,.
.".rt»«»*.t» 1* *a*U4-Wlt«\ralãMi»a»
.«aiest m atittfM du iw»wíi»..a.
t.-.i* a»ci*iAae*. tu.;» ,,;-»¦« a em»*
Ufluar no u »;-*»! da quu.u et*»
tuna A ordttet» «Saa-ucl» u; ; do
..,::«; «»'4atusta4ãr i,j« tt-tcalM*
«*a a rr»v*o M ta-;.-... »....:»
*t t.*a k-totta inuaviuíftn 4 «lt
Ka* «ta auto dttertnitiacao ala
.-.-iil mata uma "nuao para qut¦ »•. c. u. íijfcst r»a»i« aa ttet»*
;•—i* * 1* otatantiatM mau
ama autaa* aiiu-c<e4iiuaitia.

• j H o it:uar.tà-i-.: tjt-xjl-
tce,tto do c ...-:..:»:.-.» da X*"Soca Aarea. t;.-i«ad«uo Masca-
rtauat: M no lerritttrto dt tua
JiiaOiçao. a bandeira atutlatta
u* Amenca do Noru coniinua
:> -iicjando tua cln» bA*tt. c.
B» mi Ii*ascmo>*. tm vtt d» uma
da» nat-«*»et rltorUasat. cx-twige-
. a..:c. com siluaçao da relevo

.» u. .*;. U.. um Japão der-
roi-tao, uma du muliat Ulta» do
laUitieo ajida «-«miroiada» mill-1.u-ienta ptio» DaUttvtmarictv-
(Mt.

:.:.£.:'- pori am ddvida a
paiarra detta alta au^iridad».
;. .'..rç.-.ntij nosso clamor pe.o
regresso do» uni.tare» amerlea-
nm a sua pàina. ela .--.;:.;«
jí deciaracõti atribuída» pela
Imprensa ao brigadeiro Trom-
.¦*;>. mlnlttro da Aeronaun-
u. ao almirant» Dcaelsworth
....rt.ii-. minütro da Mamniia. •
au general u<.:» Monteira mlnls-
ui. ca Ouerra ate hoje nto da-•aBUtorizadu por eles. Segunao
~.i declaxavcies. as baset Jà at-
Uvam pralicamenl» em nouo
poder, •etutando apenaa concluir¦«.-;...-, providencia» para o em-
..:¦,..e de -:«:...." ianque».
cujos serviços ainda nto •. .. .a.
«tr dUpensados. devido à falta.
...» for«*a< atrea» bratUirai. da
qu*m «u aubuiuilsse.

::-.-•-. alegat&o — u "dlficul-
daues Kcu-..-" para a conter-
vaç&o a manutenção daa base»
em nosso poeier — lavando a tu-
uOr qua te arruinariam aquela»
<lispendlcx-ai obras te ficassem
sob o controle do pestoal do not-
ao Ministério da Aeronáutica,
fot reduzida a nau» pelo briga-
de.ro Matcarenhas:

"Na minha opinião, estrita-
mente pessoal — disse — temos
;u rormados o» elementos tu- ....
aarlo» à operação du base» em
tempo de paz. Há um trabalho ,
d*- conservação de pistas que se- I
ria absurdo admitir nao pudesse jacr resolvido por nosso» erige- j
nlielros".

I »cre»cento-i. a mostrar que
J& ato brasileiros os encarrega-
doi da conservação, embora sob
o comando titrangelro a com a
bate s"ob força» da ocupação da
outra bandeira:

"Oumpr» esclarecer qu» o
volume da mio de obra a ser-
viço do» americano» é brullei-
ro".' Concluindo, foi Incisivo:

"Estamos em condiçfie» de
receber todo» os enoargos tão
logo tenhamos ordens para tan-
to: temoi oi técnicos necessa-
rio», a maioria preparados pelos
próprios americanos, e nao noi
faltarão recurso.* financeiros pa-

Festa joanina
' O "Centro Cultural Paulo'de 

Frontln" realizará hoje,
dia 7, daa 20,30 ás 1,30 horas,
•uma festa Joanina nos salões
da Sociedade Dramática Lu
so-Brasl.clra, à Rua do Re-
aende, 65.

Oa convites para essa festa
e&o encontrados com a Dlre-
torla ou pelo telefone 42-7748,
eom o Diretor «Social, Sr. Men-
des.

r» iiaaititv «* ttés tmu » a*M-a>
WHta ut mim dt qm a-i** *
iA*.ttm* r+etito t*«Mfitr»*«?ftf**
r* «-*» tu sm» la-fci!» é* tm*
tat m-!*im'.-*i***-,

. tinem m auetet* a Ait*r ***
n qm *m t*tt*t**% qtm*i-,*-
m%t A* FAU <»>tt«ti« a tm*
tm* t*i-m* tmtut * t..-«'***io
aanitana t«ttt> mmm *tn*\i*
tu* pm «íí»» «rt»«t*.to |»e4iit«*a?tta B-tava tf» ttm -um, tm ••mi
de !»«.. «jwua» jiiMumitiiat*»
(aSSaftjaa B-ajjJBtr-ua »«» plenoOknfnata qm m %*'mi4m tM-
Am *inui«s»»*ti> **»t»*fantaM aa»
ttf» tff%m*» tmt* tttrttt t»ein*.
wvw«kt durante a »¦**•*» tm tt>»
18 »i..a:.&r;}j «{n, uti'.-* *H\0'
nat»h» d* ram* Atr»!»»uiifa» a
NlMl "Atiatto*". ... .r. !..
a---' - lt. p-ie.ia.j entitito a Ju»
d-ti-atO tJiUat.ai UtttUuU 4m
«tM B.*.'-:».fí.i-i mui» ..,.:*, e».
(nm;ctai a tarar dt tm** nt»
aluda. O d» «roa »> «ttj»«u qm
p*i*àmmm u dr,pitaa» (etiat
;* *» Dtadot Uruíü» «uma co-
¦talo dt ii.'im*»f,ie de mate-
»ui «ie furfía anda f»or at ajut*
latida com o tomo alterno um
pino - i jaewííiítjift-a rr.clxir ai
fcaítft. 

-1 i-J larri _ «.:'.,-.¦»
a reâtila — naa tftrrm ter me~
A*A*» pele» milliir* de dólares
que tsjMiaWam aa *:-:.» «ia Tio
tUsxu tn*» j..-.. t :.-....:., de ti-
du de eiatadaV» i-urte-amnire-
r*o* çue pc-upaiam'*.

ttm jui.a e irtiti'tvado r»«dt
*» W.«4Ítlív«A» pír.rtiifart mam-
t».Udu no Cai!'.gira«i m Wat-
!»«:¦..-'.ur. ta :t.» * ctlada, rt-mu:"Ot rt-acitMlriot nortt-amert-
canta» que falam tm "firmar to-
beranla" com a mtuma dnía-
caiei eom que Itiiitr avançara
c :..:¦ OI tCtU »tí.n.':Oa. precl-
aam Mt*: que a t.rra:..» de
um pai» -Hqueno t tao tagrada
quanto a co» <**:.•.«-. t que nto
rtute •;»• j-t.r..-., ou Mfuma ea-
pas de jusuncar. depou desta
f-serra. qualquer avanço na caia
alheia, mrtmo que o dono da
cata, teja um putüanima lnca-
pas de defende-la. pou deftnde-
ao tenlimento dt Justiça pelo
qual eatto derramaodo o sangut
milliõt» d» tc.-r»-.

Potiçto furmt • Justa, aatoml-
da cm abril do ano pastada an-
ttt da tcrminaçto da t.»-:.-».
«tontra um propútito lmperlalls-
ta que, proradsmenta premedl-
tado. corresponde ao "corpo mo-
le" atual du forçu aCrtu doi
Ettadu Unidos, "tlrnundo to-
beranla" em Salvador, em Per--.ando de Noronha, em Recife,
a "no lodo", em Parnamirtm a
m..ii Importante base. como ain-
da em Fortaleza,

Comprovam mal» uma vet os
patrlotu brasileiros com quem
et'.4 a verdade • qua!» a* votei
que te erguem em defesa do
Bruil. Nto tto as dos que sa
n&o si enclam. apresentam des-
culpu esfarrapadu para Justl-
ficar tAo criminosa complacen-
cia e bater palmas, ainda, ao
plano colonizado da tubordlna-
Ç&o d» :.-¦.« forças armadas a
normaj. regulamentos, orienta-
çAo a con::'. - enfim, do Estado
Maior daquela potência do nor-
te. onda infelizmente foi aban-
donada a política da boa vlzl-
nhança e demais princípios a
práticu do grande Roosevelt.

A razão e a verdade se acham
Jo lado de Prestes, do lado do
Partido Comunista, doi verda-
dclro» patriotas, em iub vlgl-
lante e firme posição, clamando
pelo respeito á independência de
nosso PaU.

%-^jS *- V. e^?* ^fr»JL \*Jlj ' jf^^^jj^ÉraÈut^tt ^^^«^«Jttsttttttl ^¦a**tV1J*lS»tF -tafa» t*JMH str^^Battt» ^mÊÊr JÊ 
'- E^SSSfi **L ^^K*S^*^*^Ê*m*^ÊP^*wSl'~^ j*»w^m ^*Êt aT*aallK ^ãt«Sttt»tl

t > t-o; **4o q4 tat um mt»
initrttrvçto g *»-*-*»*••.-¦-,•.*! q*
Utrrpoidina IUi;»t). na;a «te po-«.'¦»». ««.i-aa-tunam os trataattia-

4 *t*t*a*ari r<"n<ai .* áaWaVMMarM êt t*
da.aeirat — nto ttt w Janto, ul a

c.;-.,'a-e- oa mru «taviarw. A
.:¦..» a ..... eomo * t*
mala.;.» d11 r.-....;>»!..v;,- .* * *m,-

detcontentamento da massa ftr-
rovltrla.

— "Quando almoço — dta-not
Antônio Batista, guarda-passa-

etare. A» toem* *',i\m* trla
atabar ctm a na-ta mueria. le..
uttanso. ttts-pr* * atenuam.
O tatenentor «Jtve. tal «a*»-
prtetmtntu. eaamtntr de l*io a
no*.*» atitiarao".

t-ltOK A CO.SCI»SAO DO
AUMKKTO ¦ .

aWta qu». attntkRdo ao *p*iq i tima, O atatmo qut j»««-m»t* t
«to «• ...-oRtl M»ta'u4a> Utpt*. «rol»
».»;».-« «vo uabaShu. Ot **•-* ta-
•»:.-» nto lotam aumtatadea t
nrnnum taiudo •• ttt «»<-<»« teu»
udo. At cuRrjittv, dt ttivi'0 em
nada mrinorjtam.. c«'R'.in-4»i»4o
a *-: ttilmu dat mrt.-not att-
atntet, quando da c j.-çío »«<¦•»-
M. I- l«guruo «:.-..: ;.«-.••. u dt
alguns rmpTttstttat jè te retu-
uram até vanu ««¦ :..*.,**« a ai-
s" ii.«« dat regaliu anseriorei a
miertençla. A witmaitra prol-
blçâo dt licenças, o aumtnto do
numero da tuiperuAc». a maior••.¦f",.i'.r;-..-i» dot chefet dt tervi--eo. entre outrot tto als-umu da*
vanugent qut t-tito sofrendo
terlos embaracot.

Kttt «atado de coltaa fat .-.ot
Caaiuidtrar remota a pat» büuia-
de de uma efetiva eot»peracao
taite o* tenortirtoi e o tnter-
«tntor. a menos que et*.e ive»
faca da fato. *» sentldu reívln-
dtcaÇaVst dot 14 mil empresados
da Leopo"datia.

A crescente miséria que Inva-
de os lares desses trabalhadoras,
a :::.*:--J. y*e « o tlfo qut devas-
tam u ttiu famliiaa. torna-ot
Inquieto» a deixa-os pensar que
o ,¦•• ¦::¦.*) é impotente para re-
aolver a tua angustiou situa*flo.

Dl»a«X)NTENTAMEN"TO DA
CtaASSE 

Ealivtmoe «mt«m em Bktrto
d» .••: .!•:-. Ai podemos notar o

No m«ttma tocai, ttlo é. na to-
Irada d*t :...-..» dt Praia Por-
mm*, ourjnot a *--¦ :* .:.,¦>**
Joio Lapa. t -¦¦* -.:¦¦:.-,».: • tra»
batna i.» t-m-trru ha cerca de
33 »*-.,ai. pmebttido alsitlmtnie
o tatirto de 709 cruieirot. Ata
há bem po •».*«> lempo ttnhava
.,...« 2íi «-rusetrot. u.i*e :..«.

"Nrcrtaiiamot de aurnenu»
de salário ou. na pior du hipo-
.(-n. Ao |Wa>p;io attotso. pois nto
4 po-titrel* Ca«m o ardetttve.0 qut
pttct&emo» e-ucarmo» um Itllta.
t [-r.r-.-.ea.-a... :-.iri s>JJ»t*itfitemtR-
:* t. c..:.;. dar qtiatquer «*on-
tono á notaa Umllia'*.

MEUtOttt-M AS CONDI-
t**OE8 DE TRABAUIO

Adiante acercaram-se d» cos
doa empregados da tipografia.
Cláudio d» Oliveira a Lult Oon-
£*,ga Azediu. O primeiro d:-.ie-
noi:

lYat>alhamcat num local tn-
ulubre. uptrando constante-
mente anllmdnio. Já •» resista-
ram vários «-aso» dt Intoxicação,
podendo otiar. entre outru viu-
mat. oi companheiros Belo Al-
otrto e Valíer. Portanto, nada
maU Jutto que a melhoria du
con-ilçòe» de trabalho a a con-
,!¦.'. .':i do ansiado abono, en-

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham ac 1 dlipoilcto dt todot ot camiradtl. ilmp.tll-
untct t «i:,.,i<'« do Partido «Lx>munit!a do Brtill In:.ia rclt-
rcnltt to levantamento dt fundot dtitirudo* t obtcnçAo dt
cifii.in.ia pr.jiri.it para o órplo central do nouo Partido)

— Era tndoa oa Cimiiiía Eatadtuia. Territorial». Mttropoli-
t-inti. Municipaia Diitrilait. ("élulai t maii ainda (.omiti
Nacional, rtdjçio dt A ( I ASSIi t )l'l i: \K'I.\ á Avenida
Rio Branco o' 257. 17' afldar. tala 1711 t rtdaçào da
TRIIllINA POPULAR, t Avenida Apariclo Borott
d' 207. D' andar, t na Comitsar dt Anula, é Avtnida
Nilo Ptt-aab» o' 26. II' andar atila 1109. todot íttt»
org.-inlimo» *Ao rciponsavei» por um determinado numero
dt liit.ii que ficarto à di»po»içAo do» vcrd.-»Jciro» amltjoa
do notto querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referidoa.

Oi trabai/iador« do Moinho Flumln ense, ontem, em nossa redação

A CAMARILHA FASCISTA E
REPUDIADA PELO POVO

Com o objetivo de expres-
sar o protesto de todos os
trabalhadores do Moinho
Fluminense esteve ontem a
noite em nossa redação uma
comissão composta dos srs
Antônio Nonato, José Her-
mano Coe'ho, Adolfo Salgado
e José Carvalho, que manifes-

Enérgico protesto dos trabalhadores do
Moinho Fluminense

taram a repulsa com que os
trabalhadores naquela em-
presa receberam as noticias
tias torpes cenas de bandltls-
mo praticada pelos tortura-

^ \mJfi!i*W'm--™i*
W^WBummuiM

Deuy&^^

dores, na pessoa do lideres
sindicais, que nenhum crime
cometeram, e só por relvlndl-
carem um Justo e humano
aumento de salários da fa-
mlgerada Llght, sofreram as
maiores barbaridades da Po-
llcla.

Depois de manifestarem o
seu protesto consignado em
abaixo-assinado com 63 assl-

| naturas, disse-nos o traba-
lhador Antônio Nonato:

— Ao mesmo tempo que
expressamos nosso protesto
queremos exigir do Governo
o afastamento da camarilha
fascista, que Já desmascarada
pelo povo ainda tenta, com
p.olpes terroristas, deter a
marcha do Brasil para a de-
mocracia.

Nós os trabalhadores esta-
mos vigilantes, e não recuare-
mos em defesa das nossas
conquistas democra-
ticas. Achamos que só com
o afastamento desses fascis-
tas poderá o Governo soluclo-
nar, com maior facilidade os
Droblemas nacionais.

pUJit» ¦MMft çv.

do lafluaro",- Sto a e»*»M«io da fftrdtdt
U t*»:*»'M CtllrJ e«*«*r.B.'t!t«S.
ro — fata-not Amim — atnda
noje. ut<-mM uma d«-**g?*.»»-.
rell-S* Dm <! » «-..-a**» tOltt**.
» i'«at.*!«*.!i ¦ t«.a rtXa-iJttdo a tm
tan»i<*«YO. defato to *tu adiais-
lado eatado dt trsqurta".

COMO llilel PAOAIt A8
DIVIDAS 

No iRtem-r d» tutaçio d» Da-

«esota a <te.««» *.-;-.'-u;« • < <* tn ai*<ía £* je** i.:n si i»*i tcfii«j..i»r»e<t
rito dt Mauá. em meto to tnirt», cuífrtanca KO 8*>CDt
t »*i ít t*v! harea dt «**t«*geàioa j CATO ——————a*i*Mm a piià4t»tra ds*eniat"a»|
do Umpatter Baiftrio Pnis»; | P»«» a «tueto do» *rut an

— "A ttiuacto 4 c*** tet

«ra-WJMRIVa-tíit»». IftCittiUt tU. ** |
ttm que ti^ia-s-,*» «it AtcM* Ao
tcntr.-.o. deUitman.o tnieivir tta
t-jtpícM. titemot *'•'¦*&,.•.* dttt*
du, t» a«*«r.^i tttio* de que.
peto -MSMC. o Bba..'1-j tu ia, tau
Ctna o tr. a itotva ueuseto...**

tiatíatííii |Mev;»-tttaa Balando e
OU* JnJ4*í*-.o* t»a<r,*«B« tttl DOStal
tinta de Bitum- ea fmmstom
da l^-ejKttdina tetttttm ttt*
mt-*»;* no teti tTndtrato, Por on»
iro tada, a-t*«-fam um piMunci»-
tnearo mau rt*aiato do «*s-a*tnei
Mat-bado Uijms. C«no # utilate-
tsie eíííui q*»a«íí> iow« pm-

t* t.» »i<8r»tfi*i!íu t» ita
lia IteUaar tfwti.w att,
iitat qm mmWitn* tm?»
tm e«!«« ita» et m,**^]
*******> de rarfta a» m»tUA*n* a tta «*#.. t» m
pemmt. ai-tísl*»»,
atrida. qwe tj* •?•„ *,m~
um*»» tm-. ,. :« a; i
tte» dt »Iíí4I4* «jtetrtt.

CM» u i»reís***i»*s ttte «
pr*ttu.

Mais dois trabalhadores da Light vitimas dos,
{CONCLUSÃO DA I.« PAO*

purrtdo ptua o s-gando Uniu-
rciro Já repleto de ¦.:»•,»..mi •
ret da i..:¦¦'. r*re*m dentro do
Sindicato. Como m dtmati com-
panhe.roi. ute que airaveuar o
m ..••*•..• -un "«-orredor rao*onm''
e tul e*pj*nc*io. e»«lMfeiea40 a
golpeado petos cario» de botrm-'
cha Mlvagt-menie m*aom*dm
pelas be csutnt «••;«> formavam o
i-onedor. Ot b«\rtaro< p:->:u:»-
vam strmpra nca aai-r.ar noi
rtíit. na cabeça e na rtslto «k»
;.ut:»-.t>s. Qicm nto cata io-o
era derrubado no ftm do corre-
dor pelo chefe da matttha. o
carrasco nor*. Isso ata-onteceu
com o nossa companheira. Uma.
qur tttve um dot olho» quase ar-
rançado por um murro «ele Borá.

**i-uando dei acordo d» mim
foi no cubículo para ond» me
Jogaram Juntamente com tnati
oito companheiros, todos no
mesmo utado tm que eu estava.
Como • 11 magro e franzino des-
te gelto. penso que o* covarde»
tiveram medo de me matar e me
pouparam um pouco mal». Ain-
ds au m. foram tantos o» gol-
pes que recebi na cabeça que lt-
quei melo surdo, e desde que sal
da Policia Central nSo me sinto
malt o metmo homem: tenho a
oabeça sempre dolorida e vazia.

Foram noventa e duu ho
ru dos mais bárbaro» aupllctot
aplicados sob um concerto de
Insultos e palavrões do mais bai-
xo calfto. Nada pouparam .'e
crueldade e verdadeiro delírio
assassino para nos obrigar a con
testar qua os comunlstu eram
o» agitadores da greve. e. que o
deputado Batista Neto b 

' 
Pedro

de Carva'ho Brsga eram os re»-
ponsávels pelo primeiro gritto
que levantou a massa dentro do
Sindicato. Náo é possível que
tais crimes n&o sejam punido».
N&o é pelo que nos fizeram a
n6s. especialmente, mu sim pe-
la monstruosidade dos crimes
que aquelas féru estáo come-
tendo contra os mal» elementa-
res direitos da pessoa humana.

A CLASSE GANHA NOVAS
PORCAS COM O EXEM-j
PLO DADO PELOS SEUS
LIDERES 

E Fellx de Andrade termina o
seu depoimento:

N&o cessamos um Instante
de ser maltratados e espancados
durante os cinco dias cm qui cs-
tivemos nas m&os daqueles poli-
ciais nazistas. T&o conscientes
estavam dos orimes que pratica-
vnm. que tinham o maior cuida-

dt com • iraiamtnu» a que fe-
oi nmtu o* pa;* que «seta

pa-mtuem oa tetu-ic.» ».•*•*»«:<.
.tt». u «.ut ti-j p.t,r;»a. lol eta-
«-ertder com emptatitoi. gelo e
la-ttAaU-rtu ot «tatu»» que causa-
ram ao nouo ou»«*»• «,-c a
per...» medita cila ctRs.atif.iu.

— Brasa. Arr e o c-.'»-..-*»..- .
ro aqui. o fuçai u*r- tosem os
mata lonitratiot. Nem tet como
puã«am r«-:ti¦: * unío *»!:.
mento » crtie*dade. Mesmo de»
tacordadeu eram t-ttmm a Mr-
tachadas, c tolaoot pcio uut» a
ponta-pe» daquees beur-u-, »»:-.>
^ai«-4 ci;.T.;i':'.:.r.rc.i .". r.ri-n a
n.tsa ciasse e .... ..
ttUmulo a furçs* para t*r«*«ua>-
guintio» em t»oisa luta. que »*¦
nha agora um noto senuuo. tu-
taremos com malt visor ptlu
nossas relvhidicaçtVa oonKien-
det qut luiaremot tamtiem para
acabar com os Pereira Ura* ot
ImUa*. ai t todot ot carratcos do
nosso povo, o atMssinot du II-
berdades demcx*rátlcu recoaiquls-
tadu em nossa Pátria, que agem
sob u ordens dos Impera.lsta»
da empresa que nos pene -ue e
explora.

DA8 CÂMARAS DE TORTU

Ci*!» rtrfrnrtio «rn*. «t-f*.íii,«tsii — Já trataram aa* asei
a pciita do psitida da tua rtuie, j desde o ««mr*» £t m'tsMi
o Panida C«Tíunt*ta do Bra II: «atstletal ttwa lede ?«»-»• i—Soa um simples i-a-j-livrd»: * tuía, «mini» «**» m et i.
da Urhi. t pectjâ*!-* c-m-t ot I q\t*> tmi» getiur*. n «'»'»j
meus ::.o*»" ciínpvüitrtio*. Ntoi Aclto qut lal ps tt»
era c.mun*.ttt. »j>t»>r d? citar | rurrarta* taai». A**çsr'# i
trmprr ao ttío do* cr-n-raRhti os mt »pontot qutaas ta
Cíetar/tRUia». Via ceifa e* mstt co*
raj-tca. ce m»i* dr. t-m"dss qusr,*
do te trairrs d* defe**der e*t ni*.
soa tnttmsea e lutar por r.vtu
rctrínrü-ací**» '- ns:wr*«fmrnie.
admirara. — e b Vr admiro matt
atnda — «*ompashe!r«*ft eamo Bra*
ea. Ary. Dcmsn-w, Dsmaso e o*
«miro*. q:*e tudo sofrtnm sem ttm
Instante de frrqura, dando a to*
dot n«V» uma prova de que ca co*
muntttat *'o de falo ca eomps*
nhelros «nte podem ocupar a van»
tniarda da tua «ttrpo-arto e m
matt capazes r e*et»rcctdo>- pres
no» Indlcrr o caminho m»l* cer-
to e tetruro para a toluçto dot
nr*s*ot problemu e a conquista
pacifica dos nossos direitos.

—¦ Foram os cansaços de Pt*
reira Lira e Imbassarrj* que a ro-
cos. pontapés, borrachadu e tn-
sullos reaba-nm de me convencer
que o meu Partido to pode ter

RA~PARÃ O PARTIDO'cõ-! mesmo ° Pa«ldo Comuni«ia do
MUNISTA Brasil. Onrem. quando pude me

levantar dt cama, meus pe*« me
l*varam dlreltinho para a séeic
do Comi!* metropolitano. N&o
cheguei tarde. nSo. Enchi a ml-

Foi dca que mais sofreram o tis-
cal Eloy M nezes, que náo era
comunista, e que cometera o uni-
co crime de, numa as-embléia de
7 000 trabalhadores da Llght er- J nh» Proposta e estou ceora mala
guer a sua voz *>ostante de ex- »lndn un!t-° aM meüs ««-mpanhel-

ros de torturas ao proletariado
de minha terra Sinto que posso
compreender melhor porque luta-
mos e como é po'tlv-1 resistir »
tanto sofrimento: é perque te-
mos a certeza, nos comunlstu. de
tue eles nfio 'Icarfto muito tem-
no com os Instrumentos de tor-
tura nrs mfios. Já «¦¦:'¦» derro-
tados, eles, os espsneadorcs e os
fucl-tna que nlnda e*Ulo no ao-
vemo. e nó- 6 qu» estamos vlto-
rlo"os porque a Democracia è que
vai liquidar com todos cies.

UM BELEGUIM QUERIA O
AUXILIO DE UM TRATA-
LHADOR 

p'nr?d** contra a ern»rc'a da em-
. preta exploradora e gritar bem ai- j

Escolha um no formidável
Borlimento da

1 *}¦

95-

I IE]
Mantenux mo- I

I
demos desde

Cl. 93,1
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— Quando fui empurrado a
, murros para o primeiro tlnturei-
I ro que rncastou na porta do Sin-
! dlcato. — conta Elry. — um na-
zista da Poli-la Esperial. que car-
restava uma metralha-lora de m"o,
ainda teve o topete de me prdlr-iiie o ajudasse. Respondi qus ele
d'Via se cnvortonhrr de cn-retar
aquela arma contra traba'hado-
res desarmados, e que se arran-
ia-se sozinho.

Llll UISIIG
emergenci

nJ r^ «fl-is

A Bancada Comunista na
Assembléia Constituinte en-
viou a seguinte lndlcecão a
Mesa a propósito da situação
dos trabalhadores da Turma
de Emegencla do Cais do
Porto:"CONSIDERANDO que O
transporte é um dos setores
fundamentais para a vida da
Naco, sendo facll aquilatar a
Importância dos serviços pres
tados pela Turma de Traba-
lhadores de Emergência do
Cais do Porto do Rio de Ja-
nelro, composta de cerca de
800 operários;

CONSIDERANDO que essw
trabalhadores formam um
quadro de reserva utlllssl-
mo, sempre á disposição da
Administração do Porto, pron
tos a entrarem em ação a
qualquer momento, desde que
a bõa marcha dos trabalhos
assim o exija;

CONSIDERANDO que es-
ses operários que contribuem
regularmente para o Instltu-
to dos Marítimos, não são
considerados como emprega-
etrlas, assistência social, sa-

Uma indicação da bancada comunista apresentada
na Constituinte

larlo de família, a establli-
dade, garantia de emprego t
nem meemo direito ao traba-'ho diário;

CONSIDERANDO que são
forçados a viagens extenuan-
tes, despesas de transporte c
alimentação matinal, porém
sem garantia alguma de tra-
balho, -levando, ás vezes uma
semtina sem serem aprovei-
tados;

CONSIDERANDO que cer-
ca de 200 a 300 não encon-
tram vagas para suas atlvl-
dades;

CONSIDERANDO que os

IX Congresso Nacicnal
A diretoria da U. N. E. con-

voca para hoje. dia 7, ás 20 30
horas, uma rounl&o de todos os
estudantes Já integrados na Co-
mlssSo Organizadora do IX Con-
gresso Nacional de Estudantes,
bem como todos aqueles que cie-
sejam cooperar na organização
do importante conclave.

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possuo completo sortimento do que há de
artigos paramais belo

enxovais.
e moderno em

II NOÜitEZil - 95, l/niguaiana,95

pesados trabalhos desses ope-
rerios requerem perfeita saú-
re e condições físicas satls-
fatórlns, impossíveis de serem
conservadas nas atua's eon-
ciieões de vida que enfrnn-
trm, pois a falta de trabalho
constante Impede aue eles
percebam um selario sufi
ciente, capaz de permitir a
uciulsieão dos alimentos que o
organismo renuer;

CONSIDERANDO que es-
r-es trabalhadores são chefes
de familla que arcam eom as
pesadas respon
sabllldades de manti-
teneão das mesmas, ivmi
(¦poça em que o custo da vi-
da se elevou de maneirp ex-
cesslva, quando os próprios
trabalhadores estáve<s lutam
eom sérias dlficulde-dcs para
fazerem faee ás defesas de
mannteno&o de seus lares:

INDICAMOS nue seja en-
caminha cia ao Exmo. Sr. Ml-
nistro da Vlaeãn e Obras Pu
bMcas n. seguinte sin-estân;

— Inclusão dos Trabalha-
dores da Turma de Elmergcn
cia do Cais do Porto do Rio
de Janeiro na ente-roria de
emprerrados, com direito a fé-
r!?s cnuals, assistência social,
salário fnmllia e estabilidade

— Aumento geral sobre
todos os salários que são pa-
gos atualmente aos trabalha-
dores de Emergência do Cais
do Porto.

Sala das Sessões, 6 de Ju-
nho de 1946."

d«*»{ile r**» "««r«*â» ar"
Ncnr» ti «a-:».-»;•«** n
rm lá ns-*tie!a Wtett
Par riam sn» i».»'»»»
«^***eldô* d» Rríí gtjts «a
«pie piattrttam.

D? •»•» dt trMüo mar;
lo pe*ii.*i»p-. ta-i-athte» pe i
dos ca '-..--'«. *m.i.íiy.l».iiíi
cal****», ant-e! «tefíirtoi*4s.<
do acordei, no «ratos"'» s. i
por cima Aa •r.csilo ttt <
r<h<-l:o» que : -.bt-s ri:*.; i
Nua. meto rrftnm
D**minst*» 8ini«t, ilittattet I
e uma po.çvto dt etn:.*» e-t i
pude ter a e*fa. EUStwI
do» como un» trsr**» Atj-Bi
mo que o» filmes tt'.'->» tm i
poa de eíincf!*s*r<o ne» st
tram. Na la! "«mt*- i» st
taa" "4 que temo* fr-rancsi-i
rarlas st*srA*t an* ttmm
de meia h-rr. N!r,-*ftr. rri*
nha uma psrte tio terp* ere* i
tlvesre tido atingida, «¦ tlp»
mo DarmuM* e Oturhi «riu
cobertos de -ansue. N'3 w
aquelu feras e^ertta ft-.
br ter. Etptnnrím Art e I
multas rezes de*m*í*í-s i
Para Braea é que rrir**-** i
mais odlo: "srtw!» sn cto i
melho. tevant» p*rs cr t
um dl-curso." Ouvi tuia «
o odlo maior ds mlnht til».
hre Brrea e Ary «cpr>i
«ruins covarde». Hl«r«. T-dl
outros falcvam entri d:
dota e mais anu-le - ipe-n
para m'm, — t <i"ie s^o c« |
derses rfie* vermrthr», A-mI*
lal ri» Br.i-a qvt fala dusi t
de irrprfv's'». Di n*l* P't?c
ele ainda fria aqui m*sm-."

INSUT.TOS e Tortimu
S? fo-se st> pan-sd* •*

ráo era nadei. — serftci
fLscal Eloy. T. o- ln-v!'(« 1!
vrfies? Ter que a'U*rlir 11
tudo rcm piCer rea-ir é q'«
zla á sente mn's do: rl!v*a.0(!
elrs niierleim era eus r.ô* tffl
«*S'-mot nue n-a-a e o círer
B3tls'a Ncfi ers q.re 'In1-!»
do o (*r'to Oe ürcv». Q "ant"'

p-r-tnifaam. d s<e b""r nl*i
comunista. S^ ffl'f tlahi r
honra de dcclrrsr. Orit-I U*
rcr-indn ctreve c ni-» ouvi d.
deputara Ball-tn Neto f-i''"
ea dizer e-si P'lavrs. ?<>tn.
surrar a vontade. A veedi-
-ssa. ,,

O nue rle- querlnm ?n
provas de nue o" comui!.'ts« e
tlrham a-ra-'n-'o a ru*v*P

i Nüo coi.-cui-a-i n.irlí W
dem topar o scl cm a P'";
Po-am nillnrr- ds com'9n™
mie prlfa-om Jirto coml"**^
toluçfiò tinha que -¦¦ ."J..
noPe e que para ss tra»"-"»
da Llcht só me;mo respon
com a creve,

O rrimADO PAR-4
os vrs-nnios

_ Aclio nt* en-rocado o «J
rindo nue tlve-rm renosco P
nos trata- p-n-s "'•-•

_ A-v Ern-a <• eu fo «'
tados com fda etitdnd-»: W\
de ee!o. ma.-sace-s. bo1 cn.
fdo que P»',«'""lP"l'D(
ricr u mereea mie tlnlis»r«.g
errpo. A" mlnh« aind
anui pda. co«ta« e me'i '"
r-tierda é e=tn iwf " "'•
ns med'ecs oue Vo me e'
é oue atesta-a»» c-me é en •
14 por d-n^ro. Pa-e-e q«'-e
todo nuebrid" O"1'

ate o P-rtidrr-frlra m-
rfto pude. Fui P-n ei
riP m* leva-la- o
bandido- d*» rua cl
ria pn"8"'o turin 1=^
ta querer rscorJer err
tos. bor hnln. O' fl" _

«-iit

R-l""\
f{*n 

"li,',

1—t>sr>5 <''

5*'rno'
paSST)fT.8flb!^
fortes e mais uei1^"

5!Vl"CÍ

m
*¦(,*< n

via po- cs'"'
vltorta-a. ,___ „n-t'

FO' nor™!?, n'SS

TV. Ar'-'JtT,A"Ht
_ p-o um"" ter«s

JÇlriy Hfon--pS
_ Na ma-d"""!^

fpirr>. num'1'» Br-
Vpni eepnrin rnT'r
nl»ql ri-. Po'i-1
n*e des"°rilr '*'< f,r'mn
na, p dlsce: "

nh"". Np*»i se: '

pu" pu rii'ta.
p foi romi se t
ris: me pc"t t0" xm 

i até ÍJ
oil-n dl-elto n1'" Pcn*

T*,iipirn "pÇ'

rrtti*"
ei

tivesse ficado cego.
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r - *tm, (a mt m8**u**M
um -ry,>-v4* plíiit». pmtttt o

: : £9 t * mtmt m-t***m Am*
. ¦;., ...¦•tWtmt*

- mt, tsmfèm te»** pm tm******
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-* m ot*,v.tw» A* lo • ptl*
,,.:,, Pítm-, A* ***** »*m tt*,', 
;;* %** fM p**im ter is*fa«»áat

. ^-uí* COIMIAttlA». II»» f*t*y
. uimi\*ê8 tm tem p utmm ptá»

. a -Hütíren a» p* IttM wnw»
- | ttm» *#*» «I» P'« l*S»IWÍa»

t t q4*B4o a taplar-it^a p«iio«
imUMIBlS loi-swret»! » tml.

a Ul»,
'. i<t d» U|W dtt"»ntt tn**** em*

.- tornem* I»ftW A t"f»?«»lit»
i . Qifgrtr « r**|u lamt; ia tta»
.ii .!•.',#, i-í> ftmtm $»».'» ivto

, itcwM da fl*»», OWM itm
• a;., am u»b»lh*4«"#t A opiftlia

a .. -¦ u 8* tmiml* A* aajtpeem |a>
. . :.. *san«Af«« ttt teo «lomtni» to-

ú* íu* um- tm tm «jiast. t»**an-
si» • j-*".i*-i*. m «a*m«»,'«i>i d»

i íu«»!tsa, I »fo"»- df»I»ttn4a a»
. Pi MSSatoai da .C-smt-tAo P*ií»-

¦ tiáda meítâi:«»'»m n» tona *•»!•*!»
» .-.» efit tM» I*í •» l»«i«r a e«a-

•ir o »-i fi' O'-*! •»:*"•» me-
tola <!** latUM. Tal afronta A Ca-

%ur»tüs*a'ar. as poto, tet tretotoadore».
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•fim, M la-iliNH*» *; m--tMt tvt pMtti* A*-*B*r a etTt e # ila «sfaTUn a -mortar ra* a(tMttaa, Artt tm tnt m^* tmtttit* m *pe,
tot #« it»*a»tw#(r*«r © ***m*miM, »(N»iiéa
a» »?**«'** t tato at r*«flí<»r»t*t.i a* pf?let*»
tstto * tt» p»m>, filia aRróetatai tm® * mm
P»í itt». |ff« ít te fta^tvtt *f:?i*lr «m» »"l wí#
BPSíri n-rm ftwr m l**>* it* netpua-e*»1 em tm*
tm o itm a a rtMew Att m m pmo a taiAltuaM
tttiftla» ! -'5* itMtri»* i?r «-* in<f-*i fgn~tt*
r*'*,, ffettir camírtít # fcrotr a InitiWMKia •
a bt.tipt-la(iia em UAo o %*%'*,

Ot PWBfifeiat fita «?an1ls»'M «fa «t» an»*»
ttvtttm* lia) e t*m*ta te* l atatt-a^om. O BA*.
m pme, t**mp',*e%%Ae o *vs%*ii» e>m ttnv a nm
ttAmt twptrtfKl* a* Isia mbM a mtertte i»
iqi» ii-.*» df*K«-ir!»r.'»- # m* %t'-Ao fadai at dlat
«r»t at t*'*** eemn'**tm a B»t<S« ca*W» Ao
P. 0. B. ntt» la'a, O* 1*1?» Aemm^tam tm*
t* PtnlAo Ao praftHírt-iite a Ao pmo m Mtalt-
te. «fl» a dl». t*rp**, A »»a pf»'»n1a tampffta-
ato Am talfiMM da p-ta. A tf» iirm**» na da>
te» Ai* iitarviiiire dtnerefti^aj. A -tt* twe-sl»
Att* a tf*f***ée r*vm*"**** ****** ema ¦*•#-«••*«
rer» a» Int9>!.f?a» «te pwa A* tem*, por «ta»»
pírle. at wsmJbras Am MipMM l»***hti-l-A.
toem * Mtttf. t apTet» a» natua Owtmo o re»
minta emo da 'ah*rli «"ttarta » p*m,,im Am
mais frate* problema» raclaBatfc o caminho A*
•jt-roerarla • do ptoiteeo qt» a Kaç*» tm

JSfas usinas de açúcar
a vida é amarga e ctuel

jk siínfiro»

(tmhsttiro
aamtet* tm tat* tmMUXPOf

I |a___t( rtpsatttatnla» !»¦
,-__,, .1.11*. os relUU. p«*
,,«. t* i-6fe»t*»l • t-tre, tta-
„ M |f»Snlh»4»l*« d» t-UM-
,-jKWM» W*nl •!»*» "",|n**
tajar-att tridtç**». aaatrmla
«« tttat» rnrt,*t* a reotlf
ist-ni. As*" * »»• wimtalaa
KB-re-ii tt ttliagwt» a»iU-
S,íf*_Si«iláSt »»• B»*f-OtlT**

ftUitt*. «*a »rll|« p»WlettU
-••IHttt» ít NtlliU»". • r*e-
tM» * irtilltr fHmtia Birb»
tm, r.:t, «ires »« KfaiflU»
jBUnatA-*!«I ptMls d» profimer Ura
tstmm •» ptoetUM» n»il«U»
ítltó-j ti» mijor Mnller. B
-_-r«si*u lhe tlfa NAt »1-
larlt »»lt o» tttaaçôet m»tt
bnt-^o. Dwatttta-a* »tm
s «51*. O cheft dt PoU*
Ú f« ai UH dU. pel» lm-
; r-vi. esta eipanlo»» detlara-
i'« *A» la«lruçé«*t por mira
r«ffíii» n» *enllilo de resprltt
\*m** de» dellilo». tfio rlgo-
, ia.ir.it. 0 que llgua er-
{*a Mmnr.hlM tém publica-
ít«hf tlolMitl»» Itvad»» a
i lu ru, pellcta. tio embuatrt
iijrUticsi.il • tém a ebjcll-
a dt.".

0 prolnuor Jwé Pereira tira
l j i lmiaaliflravel coragem dt
eir*:r dlant-. do r açio t dra-
E"*Ur -jue deierus de pe*«oa»
ti-iui: drs »ui» prisões eom
t- i»jj a» ensangüentadas, com
li is. hrmilnma», dtslonõe* •
mt* tlnai» de espancamentos
I '«-tora! como os olio empre-
pi** i» Uíht que procuraram'"•rj.fdra o "Dltrlo de Notl-
to", t çue nem haviam «Ido
pti*» no ta-je da Carioca
«uri-la Mim • policia".
nu dinlro do itn tlndleato dt
dt». onde nio houvera eonfll*
U ctiihum; e chefe de Foliei»
ttf* qua um repórter de Jornal
tstl-nmtinlsto. Carlos Duarte.
tinto » es»s mesma tolha oa
«t-a-iramc-ito» qut tofrera da
t»Uti»; qne o fazendeiro Altalr
ii ilelo e o funcionário da
•Brull Central" Albino Mllel
Bnndio foram tnpanctdot a
lertnrtdos no prlsfio oté con-
ttn-trrm o policio de que nio
•nm comunista.» mas dutrl«tas
ocmbroí do P, S. D., conforme
• dftlararam o jornais nfio eo-
mnnlstn: nega que esses fatot
ttnhnm sitio denunclodot. náo
ipcnu por "oreãot comunls-
tu", mm por »;.r ,u outron Jor
BiU cp or parlamentares n&e
lominislu que, criticando. A»
'«*» ilolenUmente, ot eomu-
r;" '¦*¦ protett-im eontra «ate»
•rimei d» rollclo.

Dlanl» deut tneeneeblvtl
i-tmcntldo dt uma alt» auto-
rifada, prr_unte-it • qualquer
bc-ncm de bem te mentlrotot t
imbiuttlro» tio metme aa vitl-
mu. m Jornal», ot parlamenta-
"i i o» partido» Independente».
£ d em qualquer pala verdadel
nitienU policiado do mundo
Poderia eatar na chefia Aa Fell-
ila icmcUiante pessoa.

Ve.'**"-*.** tfçiafa t-i-.-f.» o» ept-
f»:*.<a p»t5tfip»-»m da p;o pt-
rtdada da Oompar,hte Tesld
Benaardo Mascatcaltat, A *a-
tlilt-wi» tarlsl" p;n'.«ite » un-
trna» d« ?í»b»:ii»4'.ír» t«i tpt-
r->» dt ttltnla mil dettnire «
f.r.qurnu C Uiíltat » »5f.lt «»-
lavo».

No tmtanla. aomtnta qus<ro
C-r. :r» • a'..:.i *:.:.::*.%
»'.!.b-iU*fa:n quost alta nníiÃc:
A» cruscirai to em t>ti.

NAo te*!» dútid» de qn* a
pantclpaçfia nca Icaos tol et-
ctltsit... pare dlrtlart» t ada-
tuna».

Pflrlicipação

noj lucros

Chato qaer ama
^am^MmmW**— -*. m ¦•lll ,1.-11 * .

saper-Getiapo
A presença no Palácio Tira-

dente* Ao» operários lortu-
raAot pelo» verAuçot policial»,
lançou por terra a» calúnia»
reacionAria» contra o ParlUo
Comunista. Parlamentares, for-
naltsta» * o público puActam
comprovar o qua ot repreten-
tantet comunlitot na Astem-
blila Constituinte « a Tltl-
DUNA POPULAR ttm denun-
ciando titfemdticomcnft, ndo
para criar o clima rctalucio-
ndrio, como cinicamente de-
cfarou Terelra Lira, mas ao
confrdrio para criar um a»t-
blenft de segurança t de de-
mocracla.

Uma vez malt o Partido Co-
munfjfa demonstrou que to o»
Interesses nacionais Inspiram
tua atividade, e que a» menti-
ra* como melo de especulação
política, tio arma» de teus int-
mlgot da independência e do
prcçreuo de nossa Pátria.

E para tsse» tenentes do lm-
periallsmo, ot policiais fascistas
foram condescendentes com os
operários presos, porque delia-
ram com vida os lideres Pedro
Carvalho Braga » Ari Rodrl-
gues da Costa. Isso é o que dl*
"O Jornal", em tua edlçdo de
ontem, ao comentar a ctslta
dot torturados á Assembltla
Constituinte, cujos membros —
com exceção de um punhado de
reacionáriol recalcltrantes —
condenaram cafcpórieamenfe ot
procedimental criminoso, dos
Imbastal t Pereira Lira.

Afinal nio morreram tsse*
dirigentes sindicais, exclama
"O Jornal"/ Esftfo com vida,
porque o povo e seus legitimo*
representantes no Parlamento
resgataram-nos das garras po-
lidais, como também nio mor-
rerá a democracia, porque o
proletariado e o povo saberio
defendt-la com o tacrl/lclo d*
tua vida, tem vacilar nem fra-
quejar diante do terror policial,
como o fizeram ot operirlot
na* tnasmorras da Rua da R*-
laçfto.

Para o* "Dtirlot Associado,",
agentes do Llght, a policia
agiu humanltdriamente. O, tu-

plicloi nio bastam quando as
trfUmas, embora com a saúde
em péssimo estado, ainda tacm
eom vida e. para cúmulo, vão
desmascarar o, assassinos. Este
i o peruomenfo de Chateou-
orland. Mas assim não pensam
o, operirios nem ot trabalha-
dores intelectual, que empre-
gam tua atividade nas emprt-
tas do amigo dt Franco t Lar-
ragoiti.

i!ii w «cllf». ti» -o»fU b»t» <s»
Bo.it"". «4» *l*t*4m tem M
Mil» p»*.s.l»» littello»

ti. ambit d» tatrtta» *m*
Ae aatem ritVitei rem •
•itM-.i* da D. N t.

Anif..atitf m h u.» tU ama
injr.al il.ri-.H» 

-M 
|»bll»tt»

d» %e. 1'nMf ti.lf. Atl «f tf «nl.
rem. A mi' r. i...fr-i í -a ii»ii-
im«;' ai,.u. foram %tv*t Aqat-
U tr; .Hl.a-a .ru ". I.lu.l ,. II, O

•pela A ramptab» at»»» e«tn«- i
ni-.i." t.'re dt ttt a* tom* m
ottdmt ta a»H-liilrer*lb»*» »»
rfífiu mm Mlilmmlat «tat
n-i-ii. AlA em •"temtttejtttm
Aa li-a.ii ¦ a n.u-u ttiAa teta

o cini«ma ii» falar, ti» — at
l-E, ¦, *ti » ds pMit» dt lança
da Cisa i: . s - - -:. - - i .-n>
em !.¦¦• > i'.'•:.' Par cima. aln-
da th*mnu ao» t^nunl«ta« "II-
beltielilat t he»ej-r»", ofeitcra-
do um prelett-filnhe ** podrt
ll i'. r Cattun pira tetUmar
ama» focuiliailnhat dt Inqul-
«it.i-i pare qutlmar aa criatu-
ret hrrtllrat

O dl.eana dt agrederlmenle
d» "Ura" i •¦!¦..-ii** t-tlevt A
altura da *. ..< 11- ,•• lnltgrali»l».
qoe llie foi dirigida (elot ma-
in.. :.mi. , verde».

4*fQsM ' _ J_r ' T ^^^aWt**^^ —- fi-màX" lf HkaV
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OOYEK, INIMIuU BUS
IPOVOS LATINO-AMERICANOS

Jeros»l8i t\t én feor«» de trabalho SaUrto d* ifíe crttieifoi —

Carnt aec» prla ber» da morte homtm <uj» f*Bp» « tt» mc* .»*

rolada an etoHirt — A ueceM.dsde do rtlor^mento dot lindieato»
dei MiftUriftdo* Agficola» e di oriaaiiaçâo de UgaiCamponeiai

•fCIff litpwfaí**»» A* l*ie* Ptetti *. fttmm* <tt mm mtt*AM
%**4t ema* fatmeat» m t**t>iou m»a ttmio tela* #»««»»«, «•
tt** m tmt** A* ttma, Hi o* om****** %%* Utmtmm *m mm
wte-**\ a tt i*mtmm* $**, t*wi**i«** polm satttya* t»tfgmM
SSíí do ->tsA*al\r. A* 'lmm~> e Ao *gtffr\ íf«f« aw^rei»
t f»# te Am* tet* o *m*# d'«*»a I* et^ê*»*,*»,

tmtwtmnmrm m ^;iií i4. ntiUti ^ mhi,
U,mt» p»i* a mt»*, BHíitmia
«ras» um *f~*# p*<wU tpt*\m m*
»»r», Càsvalat »»*'•*. i» At*
lf* -__.RCaB*_0> «la-mit. R o lm*
tmet w* tmttltv tpt» o Aem tf-w
«--tre* n*« 4«t«»'i tmur repüa
pire m »»«Sm.*!*.- *% pm slsMmt,
pmm »?at"«A«lr» a» etpatii*
¦*ati4m»t-4(>'a» a mon tr dt íü«#

l- IS..H IM» I 1- \ Ml'*! lll •

Q* tfmMm pfíf^wmftit* dl*
ire- ope ifaWtifB &** a» »A*
«jclBa*. n*o i*m t»--i* Mttoor.
CisnH»m «ms Aitm At II em*

 _ au ...„ _ —... A ,.

•Vlt t 'feittlta I%=í «at» t H-r*.iil,-i
l tn.-.* um eampàt**» n» « ma
tm fbiiattM.^ Trabatt» pm im
ttt*, CtAt um At*a llmpêt" p*
Ai* ttm* tnnée aita. Mmpam
ttma •"«OBU". O *«rtt" -a<#i«
tlutmsM a» e*p*:*t - M*** um»
tara «i l »'¦• » • «*'-* e m
mtúUHte- O ««tipnmafaia Am*
tare * uma *fereça", litw, da-t
t*0ma te»i»t d» campitala. par"
t*A At tttot ti* * -cala*. Oi
m*u* Aett ter t%*t*M. a rana Item
.in-tM,. Ao tnfrtniaí ,.,» iat«fa
é um h*i*At»a -niidiâan o «*'*»*
tm» Homens «to campa Um d*
•retuar.

C um norat «pt»dre-ia rem 5 «•»«•¦•» •»•*»,» *»^i«
amo -uundo oqmede** **r Um-1 "^'t 

^,* Tm « daltSnwpo. T»mbtm ns- but«t A* caca *¦*»;, ¦ '^ <!?, t* 
"T«

rZnnum* pslha Ae*t «ire*, Mul-f»*'«*'«»J"!mbfm*"^
laa tett*. mmnm ttsMrii** oo *^*-»-™J^J?*.• _22£.í
tturtiha mim Iwmtn» no rem P*2**°-,5» Ç»»J • /.f „_
tta e»n». rao t»tu*fUfm "iiuri3,M d* Ui*hs- »JB «» Ç« *» Mt*
um» c«i!a". N**t# cl* nAo a>id»**. tm A* e»m t alnds h» »
mtrn: ii»bsth»m dt ttaçr*-

Qu»t*do '.'.•¦» uma eonla. o r«m>
pnuí» lem dlfrlSO » Um CédilO
«te tal» ermeitviK qtf tio »pos-
tailas. Cittm t»« eiftliia tlt pa-
d» remp*»r no b»ir»«4a. eao»
área por H «w*tr:»-1» inlt» |»r
IA. t a stm por dUnit. Dmiitire.
Bio VA.

IMrtm. «t p»r qu»!qit«-r motivo
a campoat» nAo Ir minar su» u
rtf» na» 10 horeü dt iiaitsitia, a

t. B. A E %n»\ tetif emtmt At
istiüisfa»-. reter», a«*Jireu nl<?
fuBrion». n»ii» dA ao e-t«*Aiío
O rrmédi* o»» * dltirttwtdo M*
mmi* «min4» o optrArto i» re*
«M-iira Ae rema, t depott dfteen-
litte n» frth* dt p»s«mtn!o, A*
ca«*s »a > «mj* -?»« »-iit-h*it*ni
res. p*-.-:»ieOí.» a custam um dtt
ptopâstte.

fiüita # a »!4s dot homta» «re»
i;-»tt»th«m na» uin»» dt wiw

Já $e acha na Argentina esse gcnthrme da Wall

Street e esfomeador dos povos da Europa

|p' multo demagogo de dem-
tro e de fora do governo

W teche o papo com a bonl-
l* f:a.se; partlcipaçüo dos ope-
'atios nos lucros das empre-
ias.

Aqui temos um fato bem llus-
ititivo da mcntalldado relnnn-
te em certas esferas patro-nals.

O balanço do Companhia
Tcxtll Bernardo Mascarenhos,
de jJtiz de porftl referente o
1!|I5, acusa um lucro de 
CrS 20.9110.517,40, que é qua-« -cte vezes supe:ior ao capl-
'íl realizado de Cr$ 4.000.000,00.

Esse monumental rendimento
"•i fábrica de tecidos teve a se-
SWnte tll trlbulção parcial: ...c'5 1.039.978.90 de gratificaçãoa°s quatro diretores; 
0 5 5.G5G.O00.0O de dividendose°s acloclstas, ou seja umate;.da de 142% ao ano.

f i visita ao ministro da
^«erra o embaixador

da URSS
ftleve, na tarde do ontem, no'"T.. tio Ministro da Guerra, emtslta dc cortesia ao General Góis"inteiro, o Km'*aixa(lor tia U. R.

6' S. Junto ao cuverno brasileiro,

As atividades

fascistas do D.IS.I.

rSSA hlfitoria do D. I. P. lem-
B bra multo ot façanha» dos

faklrcs Indús.
Privado de teu prato pretll-

l_to — a ceasura A Imprensa
_ o D. I. P« h°ic D- N',1-'

com apenaa uma letra muda-
da, tem vivido quase um ano

exposto a um dnrisslmo jejum.
Oscar Fontcnclc, o velho po-

llclal fluminense, é o sucessor
do Capitáo Arvoredo na dire-

çáo d» maquino dipeana-
Olr-sc-A que, com o 'PlaiW

Lira Antl-Comunlsta". o I). I. F.

voltou A atividade com o ope-

tltc redobrado pela dieta pro-
longada.

O D. N- Li custeado com o

dinheiro do Tesouro Nado-
nal, * atualmente um cen-
tro de atividades partidárias
nntl-dcmocraltcas. O Partido

Comunista do ilrasil é o alvo

predileto dos intrigantes fas-
cistas, chefiados pelo sr. Oscar
Fontcnclc O Senador Lult Carr
los Prestes e os seus compa-
nhelros tle ban.ada comunista
na aViscmblcla Constltuiiitc, to-

Pão e Liberdade
ns MORADORES do bslrro d»
u Ponte de Slo JoAo, da cl-
dade i ¦••-'-. •. de Jundlal. aca-
bnm de cnvl.tr ao presidente
da República uma significativa
petição.

Em primeiro lugar, pedem
sejam revogados cs Acordos de
Washington sôbrc » borracha
brasileira. Assim, entendem os
abaixo-assinados que sc remo-
verá o principal obstáculo A
normalização do comírclo ar-
gcntlno-brasllclro.

Em treca de pneus e borra-
cha despachados para a Argen-
tina, de IA nos viriam maiores
rcmtíssns dc trigo.

As filas do pAo se extingui-
.lam.

A segunda relvIndlcoçAo cons-
tante do documento é a refe-
rente ao imediato afastamento
do governo de elementos reco-
nhccldamente contrários aot
Interesses do povo: os Negrão
de Lima, Pereira Lira, Imbas-
sol, Macedo Soares e Oliveira
Sobrinho. Com esso depui-a-
çfio de fascistas enquistades no
poder, rcforçar-se-la o movi-
mento democrático em nosso
terra.

Pfio e Uberdnde — • nfio
fome e metralhadora — t o que
reclama o povo de Jundlal.

Expulsão de

grevistas

QUANDO 
argumentava a f**

vor do carniceiro Franco,
exigindo a descarga dos naviot
espanhóis, o sr. Negrão de Lima
fie esta sinistra pergunta aot
estivadores de Santos:

— Querels que selam expulsos
« enfrcffiiej a Franco os vossos
companheiros de nacionalidade
espanhola*

Quase sem destaque e perdi-
do em meio ao noticiário mcwfo
de um mnfuífno p-*»*"-***» *''"'"'
um telegrama procedente desta
capital, anunciando já ter o go-
verno brasileiro decidido cxpul-
sar do território nacional todot
os estrangeiros presos durante
as últimas greves.

De acordo com o despacho te-
lenráfico, a Divisão de Policia
Marítima e Aérea recebera or-
dem do sr. Pereira Lira vara
preparar o material necessário
aos processos, "que se desen-
volverão com a maior raplde*
possível".

Também eom nio menor ra-
pidez deve ser Imediatamente
denunciado o crime, que se
anuncia. Não i passível que. a
opinião democrática de toda a
Nação permita aos Negrão de
Lima. Pereira Lira, Imbassai,
Macrdo Soares e Oliveira So-
brlnho entregarem novas vitl-
mas ao cutclo do Caudilho da
Mcrtc, o bandido Franco por
mais dc uma vez condenado pe-
Ias Nacos Unidas.

Nos dias da Gcstapo dc Von
Muller, trabalhadores espanhóis
/oram expulsos e levados para
Bilbao, onde Franco os mandou
fuzilar.

Que ao invés dessa expulsão
dc operários que recorreram ao
universal dlrrito, de greve, se-
jam expulsos das posicócs go-
vernamentais os Negrão de
Lima, Pereira Lira. Imbassai.
Mncdo Soares e Oliveira So-
bi inho.

Al vem o Antl-Rooscvclt.
Já está na Argentina. Ante
ontem chegou ao Chile, na
sua excursão através das
Américas, e mal dcáombar-
cou foi logo dizendo aos Jor-
nallstas que os comunistas A
que sâo os responsáveis por
todos os males quo estilo
neontecendo hoje no mundo.
Eles, os que mala se aacrlíl-
carum noa países vitimas do
nazismo para libertar a hu-
manldade dessa prea e des-
se oproblo, é que estão vlran-
do a humanidade pelo avesso.
«le: moralizando e enfraque-
cendo os governos, porque o
que deie'am é que todos mor-
ram de fome...

Seu ódio zoológico aos antl-
fascistas mais conseqüentes
de todos os continentes vem
de longe e estA em função, lo-
gleamente, do posto que ele'
exerce nos Estados Unidos de
supremo teórico, de gula e
advogado máximo dos mono-
po.k>5, dos trusta, das "cor-
poratlona", de Wall Street,
cm fim.

Herbert Hoovcr é, com efel-
to, nos Estados Unidos o rea
clonárlo-mór que simboliza a
antiga "diplomacia do dólar",
baseada na Intervenção bru-
tal nos países mais debela em
defesa dos Interesses do lm-

periallsmo. Na America Cen-
trai, aobretudo, essa "tllplo-
macia" também se chamou"dos fuzileiros", e um dos cri-
mt» maiores que c!a cometeu
foi o do arsn«!nato de San
dlno, o grande bcràl nacional
da >....:.'.:..

Mas tintes dl.vo JA sa Unha
tornado lamoso esse que é o
Anti-Rocscvelt por exceíen-
cia, Foi no Ilnai da cuerra
de 19H, quando lhe -!••:; m o

A ABAPE dir.*ge-se aa
chc.re do Governa Rsfu

blicano espinhal
Ao Dr. José Olra'. chr-fe do

governo republicano espanhol.
foi enviado pelo presldeir.e .Ia
ABAPE. o icgulntc telegrama:

"Os antl-franqustas br.isllei-
ros. rcunidot tra uma homena-
gem A Asscmblíla Nacional
Constituinte, por motivo do vo-
to unanime de suIldarlcJade a
Imortal República Espanhola,
congratulam-se eom V. Ex:la.
pela resoluçfio unanime do Sub-
("omlté da ONU. esperando ver
brevemente o heróico povo Ir-
mfio da Espanha rest.tuldo ao
goso da nuto-<le'.erminaç;'io p;lo
restabelecimento da Republica".
Ia). Horta Barbosa, presidente
da ABAPE".

encargo de administrar o su-
primento de gencros allmen-
lírios aos pojros desnutrido?,
da Europa e da Ásia. Dcsiet
re;urs0s, dcsvlandt>-íe da
mísíão que lhe íóra confiada,
vnlüii-fe ele para Incentivar
a contra-revolução na Rússia
e p."?ra armar exércitos con-
Ira o nascente Eitado opera
rio. O braço dc Plisudakr fot
armado por ele pnra o owltn
á Ucrânia. Provocou motins a
rebeliúos contra um grande
povo que defendia o aeu dl-
relto ã vida. e na China pro-
voeou massacres Incríveis de
rperarlos e camponeses lnde
ícroi. E!e 6 o dólar dos ma-
mp.trs na sua função mali
-'eíhrmana, e foi a ele que
Trv.man. que tão cedo come-
cou a trair a memória de Ro-
-.sevcit. entregou a tarefa, dl-
f na de rm Hopkliti ou de um
Wallace, de minorar os so-
ídmentos de milhões de eu-
ropeus sem pão e scrh teto —
tarefa que, como da outra
vez, ele Já está desvirtuando,
pnra agir no seu desempenho
não como um humanitário
cidadão roosevcltlono, por
cima dc todos os partidos,
mas como um agente Impe-
rlallsta dos mais brutais.

Ai vém ele. E' o Antl-Roo-
sevclt que ai vêm, o mentor,
o animador da lmpatrlotlca
oposição que tanto diftciftou
o governo do Idealista do Hy-
dn Park e amargou dolorosa-
mente a sua preciosa vida.

tua •cati'»" nAo * tpcíiada nüoJNsd» l#m Nrm e*eo'** p*** «*
UrrA ci-MIlo no t»n*r&o. tlt e* filhoi. nrm remédio» p»r» as da-
ca mtnlnot tvio «MmeAo n«»!enere, n ra eamMs «uflrteni»
dl», ntiu rtpere^ qu» eo Ala", nem taups qu» prret* Otrlm.*
•rfumit irnh» um pouco maisi/alar de homen» que tretalht-
d» torta. Irem dt rstopa enrohd» a» rtt

jtura. • qut, e?«mdtdm na» »*
CENAS DA MOACKM —— «na», msnsiatvam uai menino fr»t

***,** compra» no bs-rrecAo. poi
Durt.T.t ea mem qu» a uiina {qoe r,\» pr-dlam *:»-•*--'? d-•

mv, a mAqutna nl**» que a r.*:»; «, «m f.a-ra, eitaram. Vimos. n<
rena. qttt m tncham trens t| atirada, um carro Ae boi rerrr
mrls irrnt: o monilso dt aço en- j urdo. »r;mp»3h*da de um tt*
lott depr.tt» | dadetro ea-lcjo d» moteas. N

r. os camponês;» sâo mobllira-1 reno Iam IA tento* de aai«,t-
do». Ptjtsm ctdlnha a até nmt**I pAdit. para serem vendidot tu
a drniro, 10 » II horas, ra tttmI ireb.vlh.idores da usina,
oa cambltelios e earrtlrcs cnrhen-
do oa trens. Tudo l**«> pelo ta-
lArlo de um d \ comum Pare
eles nAo hA defcanto, i.&o hA do-
mingo, trabsltiam os «ti* dia» da
semrna neste meimo riimo. Con-
taram-nos caso» de homens ea-
Indo. ii-Mi <!¦ t de sono. apés 36.
40 hora» de trabalho continuo.
Quando nAo agüentam mais e
fogem, os "cabos" e ca admlnls-
tradorts conem itrAs delrs de
rlHe em punho. Ouvimos !>.:¦¦••
rias a re.v-rlto de homens teor-
dado» aliai hora» da noite para
pc»«r no srrvtço.

A mAqulna precisa também de
lenha, mult» lenha. E os homens
¦rto mandada» prra » mata. Cor-
tar um metro de lenha por 4
cruzeiros. No fim da semana, por
mais que trabalhftn, fazem 10. 12
metros, sfto -10 ou 50 cnizciros
por semana para tusteniar mu-
lh-r e filhos.

Os cambltelros sfio forçados a

PANORAMA DA MKI l '
GANIZAÇAO 

84 unido» e or-rentzadoa tr
podernsai slndtraioa e Hera* erra
¦> -'.-"c" poderílo os trabalhado
res ds» lavouras ransvtetrss le
i«r cnntra a exploração e a oprei
ífin dt» usineiros. Estes sfto ei
nútnrro redundo» comparado
com a grrnde massa que elt
ni'!am. »!aa, dlsp* m de «us>
assocIrtçAes, seus bancos, seu
Jornal», e tens capang»» «rm»
do».

Somente um caminho condut t
conquista de melhores condlçôt*
de vida e trabalho pare os qu"ofrem no eito dos canaviais e n*
Interior das usinas açucsr-lrat
Fa*e caminho é o ds organlaiçft
dentro dos flndtcrtos — piars r
a-<sslar!!idas aTlcolss; dentro de
Llres Camponesas — pnra o« qu
trabalham na lavoura canrvleln

APOIO DO PARTIDO COMUNISTA
A REIVINDICAÇÃO DOS
TRABALHADORES FRAKCEZES

PARIS. 6 (De Robert Wilson.
da A. P.) — O Partido Comunls-
ta reiterou o teu apoio â exlflcn-
cia do maior organização slndlc.il
da França por um numento de
25% nos salários dos seus cinco
milhões de membros.

fl questão
a Federação Mund

ila será submetida
ial de Sindicatos

Jacqu. -. Duelos, secretario d>
Parlldo Comunista, declarou a. ¦
jornalistas:"O Partido Comunista apoia i
Confederação Geral do Trabalha
A política de congelamento dt >
salários n3o deu resultado. E' ten
po de estudar a política de descoi
gelniiieilto".

A prcsiSo trabalhista também t-
fez sentir através da Confederaçí
Francesa de Trabalhadores Cri*
t.los, que diz ter um milhSo t me •
de membros, que está pronta a e;,
glr 1.500 francos mensais para o
brir a diferença do custo da vlc
50% de aumento no» talArlú» ó-. I .'¦ i ¦ > '' uni i.ni ji',a ¦». ¦!¦¦,. lf l \j

Toledano. em entrevista em Varsovia, faz criticas a política de vaeflações contra Franco — 0 im- \ trabalhadore» chefe, de r-uaiu»"-'"'' . o Imediato congelamento dot p;
ço».períalismo não é invenção dos trabalhadores nem dos povos da .América Latina

I

Conferíncl» da Federação Sindical
Mimdial em Moscou.

Em entrevista á United Press,
Lombardo Toledano declarou:

«Representantes dos trabalhado*
re» organizados em todos os pai-
le» europeus, pediram-me que sub-
inct.i a questfio espanhola * con-
fercncla da F.S.M., â qual com-
parecerei este mes». Criticando o
Conselho de Segurança, Toledano \

nconteclirtentoi — até metmo da
iiiud.tnça do tempo. E' a meima
coisa hoje. uando o» povoi latino-
ninericatio» lutam por melhores
condições econômico» e por me-
lhores regimes políticos, os |ornal»
Imediatamente dizem que Isto é
conspiração comunista para de»-
trulr a paz. A refcrtncla que me
acusa de agltaçflo comunista i ve-
lha demais. O Imperialismo nSo

m
Toledano

VARSOVIA (Por Ruth Lloyd,
correspondente da U. P.) — O
lider trabalhista mexicano Vicente
Lombardo Toledano censurou o
Conselho de Segurança pelo fato
de retardar medidas contra Franco
e deu B entender que ele talvez
levante a questSo espanhola na

MUT dos Jornalistas
Profissionais

O MUT dos Jornalistas Pro
flssionais convoca seus aderentes
e simpatizantes, bem' como os

Jornalistas em geral, para uma
reunlfio a ser realizada hoje, 14
horas, no 7. andar da ABf. Será
ventliados assuntos de Interesse
nmediato para a classe.

disse que «a n.lo ser que o Con-1 t InvcnçSo dos trabalhadore» nem

sclho tome medidas para destruir | cios povos da America Latina. In-

o governo de Franco os traba- felizmente, o Imperialismo é tanto

lhadores dos países democráticos, uma realidade hoje como o foi h,

tcrSo de lazer algo por si mesmos
para restaurar 0 governo repu-
blicano na Espanha. O comum
dos clHidfios cm Iodos os países i mas í
está espantado com a trapaça, a 
tusuissüO interminável e a bttro-
cracla que tendem a retardar a so-
luç.lo do problema, que é simples

para todos. A guerra começou m
Espanha t nlnda prossegue ali».

Toledano declarou que as se-
qulntcs questões serilo discutidas
pela conferência da F.S.M.: I)
as relações entre as Nações Uni-
das e a Federação Sindical Mun-
dlali 2) a situaç.lo dos trabalha-
dores e dos povos dos países co-
lonials, que foi gravemente afe-
tada pela guerra; 3) os métodos

para educaçSo dos trabalhadores j
da Alemanha e do Japão de açor-
do com linhas democráticas. Esses

{todos serão baseados num In-

munlita. Sabemos que toda» at
pessoa» que pensam em llbcrda-
de e democracia, nos dia» que cor-
rem, »So rotulada» dt comunistas.
Lembro-me de que Frnnklln Dela-
no Roosevelt foi chamado de co-
munlsta por elementos Imperial!»-
tas. antes e durante a guerra».

O lldcr trabalhista do México
visitou a França e a Tchecoslova-
qula e lol recebido em Varsovia
pelo» lideres do governo polonês,
entre os quais Bclrut, que afirmou
a Lombardo que a Polônia pre-
tende manter uma política de boa

um século, quando os povos lati-1 vizinhança com a União Soviética.

no-amerleanos iniciaram a luta pela | Toledano deve partir, hoje, pnrn
Ibcrdade. A luta i a mesma, ho|c

chamada dc agitação co
Moscou e em seu regresso passará
novamente pela Polônia.

A atitudt dot comunlitat — '•
anunciada, allá», ante» dat ei
ções. — faz parte da» manobi
políticas normal» lobre a quest.
de quem formará o novo goveri ,
da Franca. Faltando ainda o» i
sultados correspondente» a 15 c -
delras na Assembléia, a contagi
mais recente dá aos três granei
partidos as seguintes poslçô*
MRP, 165 cadeiras; comunist;
150: socialistas, 127. Diante r*
atitude do Partido Socialista, i
que o primeiro passo para a fo
inação do novo Governo cabe a.
comunistas e ao MRP. os leade
desses dois partidos conferencl.
ram, mas parece não terem cb
gado ainda a qualquer resultac
concreto.

OS ESTUDANTES DO CHILE CONTRA /
PROPOSTA REACIONÁRIA DE IIP\| jl 1 4 kf

forme da comissão especial sobre
a Alemanha.

Comentando* « acusação dc
Constantlnc Brown, do «Washlng-
ton Post». de que ele está condu-
zlnclo uma campanha entre os tra-
balhadores latino-americanos, vi-
sando torná-las comunistas, Tole-
dano disse: «Durante os últimos
anos, a imprensa reacionária tem

SANTIAGO DO CHILE (Es-
pecial para INTER PRESS) —

A propósito da creaç&o de um
Movimento Democrático de Defe-
sa da America Latina, iniciado
nqiii com o objetivo de discutir
e agitar os problemos econômicos
e políticos inter-contlncntals, a
FECII (Fedcraclón de Estudlan-
tes do Chile) deu a publicidade
a seguinte nota:

"O diretório da Federação de
Estudantes do Chile, conside-
rando:

l.o — Que os declarações do
Presidente Tntmnri sobre o pro-
elo de tratado intcrameilcano de

A Secretaria me lançado a culpa dc todos os Defesa significam uma perigosa

Iniciativa de limitar nossas so-
beranias nacionais.

2.o _ Que certas companhias
petrolíferos americanas evideti-
ciaram seu propósito de adcpil-
rir para si nossos peços de Ma-
galhSes e têm exercido sua In-
fluêncla paro conseguir seus pro-
pósltos Junto fts instituições orne-
ricanas de crédito.

3.0 _ QUe se está condiclonan-
do o apoio financeiro norte-
americano ao desenvolvimento de
algumas de nessas Indústrias a
determinadas concessões ao ca-
pitai privado americano e chi-
leno.

4,o _ Que se realizará próxi-
mamente no Rio de Janeiro uma

Conferência Interamerlcnna, I •
qual serão dcbotldos essas que,
toes e outras relacionados co> ¦
o organização continental, sei
que exista uma opiniáo públU- ¦
orientada cem relação â nost.-
atitude nesse terreno.

Resolve:
1. — Aplaudir a iniciativa d-

organizar u.n movimento esti.
dantil de projeção nacíonol, i-
fim de formar uma opinião, dis-
cutir e esclarecer estas questões
para que seja assegurada umt
efetiva deiesa de nossa indepen
dêncio econômica e político.

2. — Prestar o esse movimenta
todo o apoio dentro de suas pos-
slbilldades.
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'A Gazeta"! Tâo bem¦»V Coitada d*
impressa!..,

*E* era-i-i ».*-*> ¦durir, milt, iju» os rtr.t-t.t-lM 4e SStm-
ttm, «!>,•!- if,, --rjf, r*. -iidis,! da coluna «kn 'rn.vs haviam
rtltnrlaft» |-ittriom*j-rr ot t-rrl-te tia lífhl 4t «Ao Paulo t
na I ele-s. potra o* falwlhailo-ei con-dtnt** nüo t»i-i«n-
c«4.*i» ía.t.j4*tl.T-tM-' áf tfulr.ut-etn doa Htlir.l *a- *•

"A Gaitia" (Sâo Paulo) — i dt funho 4e 16te.

t/ífru--'**i'í4**iot fmforo indo 0 4* acender ei.
garrm,— o <1« ilamlnar caot-fiu), e multai rltoml-
¦At, roçam em* boa atra. £ tottem. q.eren4o. Ca-
Unia*, ido inúteiti tambem o* pepefeio* leiam e nao
mm-m o que /alam. 114 cachorro, enslnedm ove tte-
catam provas aos pieadetrm. Att li eportxe* aqsti.
hi muitm a*.<>i. um circo 4* frttlgai.)
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l o smbiilris-irío medteo do Csn*Ire Demorrailco da Oâvt?a.«ue eslá aiilo a pnrawlnhítr

rruiiíut de radiografiai t
mnUm de laboraiortei do*nwraiío-f*i do bairro «ta Oâ*vra, e. Igualmenie. a fornecerirmcdíoi aoa do?niet e ap!l-car InJeçtVi, Inleiramcntc
irattí.

Solicita*»* a todu oa me»ditos e mtrdlcas, enfermeimse enfermeSraa do bairro 4%Gávea r adiaef*"**-**,. »••*-
.-i-mpareçam ao referido am
.?ti.alórto. • fim de pn-í.ar•mo nobre irabalho, que be-neliciará a poputaçfto pobredo bairro, bem como solicita-
te «.nr enviem remédios e to-

do msiertal
pos-tirel.

HORÁRIO „¦
3fil FEIRAS 11

Daa ** Ai IOJO horta — BrX meiift lenfermelro).
Dat 17 at 18 horat — 8?a,Jiiüeia J-tola.
Des 20 ás 31 boraa — Dr.Vllor de Angt-ili tctrunilo».

3a* FEIRAS *--~_L™™
Dat 8 ás djo horas - Dr.t. !-* Laviene.
Das 0 ás iojo horaa — 8r.>. tt-, :.e* lenfermelroi.
Dat 18 ás 1930 horas — DrDanilo o r.'-.i;.r...

4 as FEIRAS

Das t as JOJOharaa _ gf,Ximrtiti lenfe-Tiitiro»,
« *» FEIRAS --—« .

Das 9 ás IOJ0 httraa - t}tX nicntt lenfermelrol.
Dst 17 a* || horM - era.-tuiieia .'•!•:»
Das M i* si horaa - Or.Monteiro Marinho.
Da* 8 a* 940 horaa - Or.
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NOTICIÁRIO GERAL

Das 0 as 10JO horas — Sr.Ximenes tenfermeirol.
Das 17 ás is horaa -* Sra,Juileia M-.-.a

5 as FEIRAS .
Das 8 áa 0^0 horaa - DrLuu Lavigne.
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UOA CAJktTOííTSA -
Pe*a a aptotoeda fiaat dai St-lettítm e tleiteo da dl eter**

demitira ta Liça Campearia.
tWAo r it -.-aím fos?,»! oi Iene-
doret 40 Dtitttto Pedetal ptr**me ttttalio. tJomiR-o. j» |g *,<>.
tas. d Aernlde (Iriema*** Pm-tm, 7188, ao Lareo do Ptehi*.
che. em Jamiepe$i*t-

NOITE DA.VÇA.STE NO OO*
%mtV OE ALKOniA 

O CtmltA l'r.ít-,1, rrcorrtttt-
ta de Alfjtla rtnlttam. no dia15 4o corrriire. uma intereiten-
te noite deneame. dai 22 Aonuttt 3 4a wat'14 »»»• dl* -emttitt.
A na SSo LuU Gonzaga, tò*.em .'.<•-*.-,:

Os eonrilet neoai-em-te ête-da no mesmo ftle-r-.n o*, naredeedo 4e TRIBUNA POPU-Jm-AH,
«•ENTRO DEMOCRATIOO
DA OAVEA 

O Centro DemoKálJco da Oa-vea enviou, ao Presidente daRtpúbUca e ao Prtildente daA-jw*mblíla (**o-uUtulnte. o **-ítimte telc-trama. a projjátito davlolrnclat ptllclals poetas em pri-tlca. ultimamente, pel* pollcafascina de Imba'sshy e Pereira
Ura: — «Morado-es da Oavea.reu--ido- em ampla a-<-cmblélano Centro Democrático de seuba!r-o, vêm. respeitosamente, av. Escla., protestar com te-tmencla contra a chaclra efe-luada pela policia no Larj-o daCarioca e recordam que solda-det do Exército Brailclro mo--reram em defesa dos princípiosresumido» rat quatro liberdade*de Itoo-evclt. Pedem o afasta-menta e a punição de todos oaeapon avcLs pela ordem fascistaae ati*ar contra o povo."BAILE NO CENTRO LDEO-BRASILEIRO

No Ontro Lus-vBrasilelro. ado Rew-nde. 63, o Depsrta*

Planta da futura sede do Comitê DemocrAtlco Progressista de Jacarcpagui

t% *a fFesta iniiiu no com ne jacarcpaiií
Valiosa colaboração do presidente do Rex F. C. — Um arraia!, com dezenas de casas, abrigará os

participantes da festa — Será iniciada, dentro em breve, a construção da sede do Comitê
Jacarépagua a fim de tratar dos

| primeiros passos para a constru-
Teve lugar, ontem, uma Impor-

tante reunlfio cia diretoria do Co-
mlió Democrático Progressista de

MOVEIS
D£ FINO GOSTO
/rfobí/íoría Catete
DECORAÇÕES DE

INTDKIOltl-:-*

MBRICAÇAO PRÓPRIA

67 * CATETE - 43

çfio de sua sede própria, localiza-
da em terreno recenemente ad-
qui na Taquara, .. da festa Joani-
na a ser realizada, dentro de bre-
ves dias, na sede do Rex Futebol
Clube, gentilmente cedida pelo
tenente Nelson Pessoa que. Ja de
outras vezes, tem colaborado ex-
pontaneainente com o Comitê.

A festa Joanlna constara de
um grande arraial com dezenas
de casas que scrao alugadas com
antecedência. No centro do ar-
ralai será feita uma grande fo
guelra, onde serfio vendidos ml-
lho asiudo, pamonha, canglqul-
nha. etc. Em cada barraefio o
tocador terá direito a um fo-
garelio, instruinen.os de cozinha
e diversos outros objetos, tornan-

Os eleitores acompanham as atitudes
íos que receberam seus votos

do. assim, o plquenlque uma.
festa originalíssima. Haverá, |
tambem, multa bebida e comida. ]Dando-nos ciência da festa, es
teve em nossa redaçfio o dr. Pe-1
dro Coutlnho Filho, presidente i
do Comitê Democrático Progres-
slsta de Jacarépagua que apro- I
veltou a oportunidade para agra-1 dem.

decer do publico, a cola-
boraçfto do presidente do Rex
P. O.i pela cessfio de sua sede
para os festejos, da mesma forma
cm que, domingo ultimo, cedeu-a
para as comemorações de aniver-
sarlo do Comitê, festa essa que
transcorreu dentro da maior or-

REUNIÕES

Os moradores do 2.° distrito de
Petrópolis enviaram no senador
Luiz Cnrlos Prestes o seguinte
telcgramn:"Os moradores e operários do
2.° distrito tle Petrópolis vêm so-
licitar a V. Excla. e demnls depu-
tados democratas prosseguir a
luta sem tréguas contra os últl-
mos atos reacionários dos inlml-
gos da liberdade do nosso povo.

Estamos vigiando as atitudes
desses senhores que nos engana-
ram. pedindo votos antes das
eleições. Não esperávamos que
nos cassassem o direito de greve,
que lutassem contra n autonomia

Copias datüograficas
Por moça especializada em
serviços forenses e trabalho

em geral
Rua S. José 84 — 2," —

Tel. 42-0514

dos municípios e do D. Federal,
que prorrogassem os mandatos
das diretorias sindicais, que de-
tendessem o Imperialismo, queconsentissem na reartlculaçáo
dos fascistas (PRPl, que prol-blssem os comícios, que aprovas-
sem a Carta fascista de 37, quedefendessem a permanência detropas em nosso solo, que cru-zassem os braços diante da si-tuaçfto de fome do pevo ou queaplaudissem o massacre désse
mesmo povo. Paia que possamosannlar o governo do generalDutra, pedimos a substituição de
Pereira Lira, Negrão de Lima,
Alclo Scuto, Oliveira Sobrinho eoutros inimigos do povo, por de-
mocratns sinceros, (as.) Rafaela
Soares, Maria Eugenia Mllhorace,
Pedro Ruzam, Ida Cardoso, Laurã
Santos, Iolanda TIHo Dlns, Vnl-
dlr Fernandes des Santos, Mar-'inrlda F. Leonardo, Antônle
Francisco Albino, Ana Vieira
Baião e mais 443 assinaturas".

PARA HOJE
Comitê Democrático de Lu-

cas — Rua Vinte e Um, 531 —
ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Centro da Clda-
de — Avenida Lio Branco.
143 — ás 20 horas.

Comitê Democrático de
Duque de Caxias, na sede da
Unláo Popular Caxlense
ás 20 horas.

Comitê Democrático Cos-
mo Velho-Laranjelras — Rua
daa Laranjeiras. 521» — ás
horas.

Comitê Democrático Pro
gressista de Pedrcgulho — Rua
Ana Nerl, 135 — na 20 hora..

Comitê dos Artistas Plasti-
cos. no Instituto dos Arquitetos
— ás 17 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista dc Eletricidade e Bom-!
biiros Hidráulicos — Rua da í

PARA AMANHA

Consiitulçfio, 71 — ás 20 horasComitê Democrático da Pra-
ça da Bandeira — Rua Iblturu-
na, 43-45 — ás 2C horas.

— Comitê Unitário Progressls-
ta de Alegria, — ns 20 horas.

Comltó Democrático do Fia-
mengo — Praia do do Flamengo
20 horasl

Associação Beneficente de An-
chlcta — Estrada do Naza--
reth. 748. ás 19 horaa.

Comitê Democrático Pro
gressista Pió-Mel oramentos ai
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte, 230. ás 20 horas.

Comitê Democrático d»
Copacabana — Rua Bolltar. at-
quln: da Avenida Copacabana,
sobre-ioja. ás 20.30 horas.

Centro de Cultura e Relvin-
jy I dlcações Populares de Bangu —' Rua Conego de Vasconcélo*. 540,

ás 20 horas.
Comitê Democrático Pru-

gressista de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário, 78. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista d • Morro de Sfio Carlos— Rua Raurlngo Rabelo numero
581, ás 20 horas.

associação Democrática Pro

mento Feminino do Comitê De-moeratlco da Lapa-E placada doSenado fará rcall-ar. no próximo¦abado, Cia » At junn0 com |n|_cio àa 22 horaa. um Interea*ante
baile.

Os In-fre-aos para a aludidareunlfio dançante estão á vendana sede do Comitê, a p ara daCrua Vermelha. 38-1.» «ndar. •
partir das 10 horas.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
t>E CACHAMBI 

O Comitê Democrático Pro-fR-tssMa de Cachambi comunl*-»aos seus aderente-- e aos mora-dores do bairro em geral, que asua sede deixou de funr-lonnr aua Ba-lllo de Brito. 67. acharão-se Instalada, provHrlamcnte. arua Capllfio Jesui. 43, cara 4. te-lefone 29-1578.
POSTO DE SAÚDE DO CO-MTTE' DA OAVEA .-

O Cenfro Democrático da Ga-veu fará realizar, domlnao pró-rimo, ás 16 ftoros, em siia *eíC|
o rwa Marques de São Vicente.348. uina grande festa de inau-
guraçáo de seu ambulatório me-dico. uma das mais sentidas rei-vlndtcaçõcs do bairro.

Além de uma pequena pales-Va pelo dr. Brasillno Garcia d»Carvalho, a solenidade compreenderá, tambem, um animadobaile, com torteio, rlfas e leilões, em beneficio do referiao
ambulatório.

A diretoria do Centro solicitao compareclmento de todos o»seus associados e do povo em grral, bem como de representatt-
tes de laboratórios, médicos e
enfermeiras do bairro.

O eml* A.v-1 -.jrj diartamen-
te, tm hoterta petblisedo em st
pe*e4o. nttle mt-ma tdur-So

UMA ERCOM NO MORRO
DB «ANTO ANTÔNIO

O Cfcmlt<t Dra-Acrl*.!*-*. 4% u
Pt-EspUnada d» ISnvsto Iarar**ll-ar. no pnhlmo dia S. às tshera*, eo "Ctniro l.-ri>.Ji* viv
ra". â nta eto Ríi*rndt es, urafcal!». «•*! renda tím:« to- »;,-,
«da na -**mtt*vcio dt um tat.tarâo no Mo*» dr ftsnto v--.
nio, er**a fu*td-*na**a o cun»d« Alfabti|r»çi-> do Coaiíia eta,*«la tacalldadi*.

aos coitTres popular Re
A cmltora do c*-->*arto DtrkAuiuio da Silva lança nm ar»to a ted-* oi Comll* ts-moer*

lima t pflrrat q- the «jntiraraajurUr. na iwldo de Bit ter ersitio autlllo linanctlnx 4* qu*teca-íiia, j»*a completar a Ia
portancla dt cinco mil enteio»
corespcndenle áa ie-ptta* con.remtdlo e tntemaeio de reu filho. acometido de grave rnfer-
mldadc que se m- ..-;¦:• |-i«,
naco na Ca-a de Saúde Dr. Hei-
der. Oi auxilie* poderio ter et.<*amlnhados por lnterrne**t--i eo
Coirlie Cemoc-atleo da I-api
l-f-planada do Senado, â Paç»
da Cn» Vermelha. M, aob-adr

SEM EFEITO A i-.-.v. y
DADE DB 8Ü8PBNSAO -

O ComlIA Democrático da La-
pa-Esplanada do Serado. n-ttnl
do em Assembléia Oeral. re-o).
veu tomar rem efeito a pen* oi
stiitpeiwáo aplicada anterlormei.
te «o associado Sócrates Don-r-j.
ver, em face da atitude derat
sombrada a->umlda prlo refert
do aj'oclatfo frcr<e aot ultimo»
acontecimentos desenrolado* n»capital do pai*.

MORADORES DE VHA ISA-
BEL PROTRf-TAM CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DA PO-
LICIA 

Esteve em no.«a redaçlo uma••uinlssao de moradores de VilaIsabel, composta dos ira. Aaos-Unho Oliveira. José Martins
Guerra. IJ-ete Paiva. Lenlne Pai-va. Abelardo do Vale Arevedo,Antor.io Luporlne. Osvaldo deOliveira Rocha. José PereiraAb.-anche-i. Jate Joaquim Bor**te-\ a fim de pretestar contra«a dermandos da policia dos fas-clstas Imba-rahy e Ll*a e solida*rirar-se com os operários daUght, Sorocabana. de Santo*, enfim. com todos os trabalhadores
que lutam pela vitoria de suaimal* s-rtldai relvlndlcaçóea,

FEIRA EM ROCHA MlRANDA 
Em nome do Crmüé Democra-tico de Rocha Miranda, esteveem nossa redaçflu o sr. WtltonFerreira do- Santo', a fim deavisar ao povo daquele balro quedentro de trís ou quatro sema'nas «rá lnrtalada a feira-livrelelvindlcnda por nquela orgar-i-*ação p.-pular. Avisa, ainda, queuma comlssfio do Comitê mante-ve entendimentos com funciona-nos da Prefeitura, nesse fer tido.¦ que a colaboração de todo opovo do bairro, organizado em«eu Comitê, foi decisiva para aconquista da feira, que é umamaiores necesldades locais.COMITÊ' DE MARECHALHERMES 
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gressista
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bom. t rua RVa|*«ato Cernm M.
AVISO — fme IXtiMisl toluiia tom tnotm-i* m* m fjm-i-tm*ittti»4m 4t !r»WK** 4* iodai ai «rWUi *««•*-» c«*tM fa 2ertatm 4o nptmulo fiof«.íi*j«r#li'0 rw> Iuhii^í Af, JUa.!!.!t 4o* tmtttimlt do -mtjclo 4* 4tt 71,

ttmtt, m a Rl-v"'r''A-. ODADR NOVA
HOIR - «a 7 d* ****** - Rr-miâo da CtkU H ét Amai „ »horat, á ru* Ce«oV laat 7%.
U0]a 

ntüJ 
't?***? - Rl^lfc WtTMrfltoaito d» CtMt Mfti ?í htifat. S ro* Conde L*jj«* JI.

AMANHA - da S dt Nilx» - O Diürual tw««ca trem e* wm«iltitnirt »r*rt*tffim *¦** DiMittal ptr* ma rttaáJ» *, *t) wra», i ma Cctidt La*-* 2).
AMANHA - du I dr mato - Rnmiao 4* CtMê %h«sm *. »i

toras, á rua Cooiif Laor M.
DL«tTRtTAI. tLHA DO GOVERNADOS

Sotküa a todot ot earsarad-st do Dmtioi esse Uxarm hot *»«A Oatir Oprrarta» qwe prttttia tmtat aramtmerta ítc « *..,.
rada atcrturlo t*e r*nt*nlr*r*o.
11Ain DISTRITAL DA ZONA DA IROPOf DSN.\
HOlP. — dia 7 de "tinto — O Djurüal convori i**.lf« e* ft-\m» •,

CrluU FVofrrK-o Anttt para um» (runillo i» M horas t na G»çjttvw do» Santot 3, Prara Ao Car--»
HO|R - dia 7 dr ítmto - Rrtmito da CtMa SaN ]tt**, tt Jí Jem,A ms Oonç.-H-rs dot Santo» J. Praça do tmrmo

AVISO -- O CD. dt t*o**«!é*Mi pede em tmt**4ea * as**.-WKão dai crloUt qur ivtolhar*- tom a r-ia.ln-a n-i*rotii ** feMMttlato* t minrrc-t At th Oeste Operaria» r Ih*rc»,Solíriu ainda rttr Dtüriial our o» ettm*rte% ét e-emiiame fln.-iiKM dai sr-pilntrt células — 2 dr Dr jm!»?©. Onw Urge, C«.tro Alv-rt. Salvador Cntr. Antr-nio Prrrl*a Prn-r». II <V *,'•>* %¦¦¦»
lust. Máximo Coikl r Estrela Vm»tlha dr volva*-! a rrUçla A» ttm.lailado r drmalt •nllliantes.

O Distrital ccmunka a todas as erhi1*t mr a Ctó-iij »Onjanl-açíto funciona dl-irlanmtr dt* 2n M ?J httru.
DISTRITAL DE MADURF1RA

HOJE _ dia 7 dr Junto - O Distrital de Madiirrlra ce-ivwt Mt
m loveni mllltanlrt comunistas do Distrital para orna rr«b ii7o horat. no local do coiiumr.

AMANHA ~ dia 8 de Junho - A Src-rtarit Feminina «*>«*•* icompanheiras das eelulai lloadat ao Diitrital para u-n» rr*a-***> i19 horas, no local do costume.
AMANHA - dia 8 de Junho - Todos os mllltantn it C-Ms Tn-nando Gonrales para uma reunião as 20 horas. Con.-oca-r tm.

brm o camarada Thlers Silva,
AMANHA ~ dia 8 de lunho - Os mllltantri da Célula Ya!-* numa reunISo ds li. 10, no local do coitume.
AMANHA - dia 8 de lunho - Célula Paicaclo Ponwcs. misü.* St

19 horas, i rua Gravata 13. Marechal Hermes.
DISTRITAL DO MRIRR

IIOJE — dia 7 de Junho — O Distrital do Meier convncs Icdii a
comissões dr (esteios de Inauguiaçao da sede do Conür p**j *
20 horas. Rncarece-se que os responsáveis pelas lliisi di («íl
venham tnmhem prestar contas.

DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
HOJE — dia 7 dr |unho — Célula Valter Pompru. rninlio St 1* b»

ras. na sede do Distrital.
HOJE — dia 7 de Junho — Célula JoSo Dutra, reunião ai 16.». tt

srde do Distrital.
AMANHA - dia 8 dt Junho - Cr lula Barta. ii II horai. rs tríl

do Distrital.
AMANHA - dia 8 de Junho - Cr lula Mlo*-»l Martins, si 16.» rt

sede do Distrital.
AMANHA - dia 8 de Junho - Célula Antônio Joflo. ts 19 beri*. I

Avenida P.issos 116. 2» andar.
CÉLULA TIRADENTES - RrunISo de todo o secretariado hojfc

dl.i 7 de (unho. ás 19 horas. A rua Conde Lage 25.
AVISO IMPORTANTE - O COMITR METROPOLITANO S0-

LICITA A TODOS OS SECRETÁRIOS DE ORGANIZAÇÃO
DOS DISTRITAIS OUE REMETAM. COM A MÁXIMA UR*
GENCIA. AS FICHAS DAS CÉLULAS, POIS O PRAZO MAR-
CADO PARA A DEVOLUÇÃO ESTA TERMINANDO.

Democrático Pre-d"e Marechal Hermesconvoca todos os seus associadosa moradores do bairro em geralpara uma reunláo. hoje, sexta-feira, ás 20.30 horas, á rua Ta-
quari, casa 1.

AUXILIO AS VITIMAS DA
CHACINA DO LARGO DA CARIOCA

Movimsnto de solidariedade dos operários do
Loide Brasileiro

Xarope S. Martinho
CONTRA GRIPES

TOSSES* RKBELDÉS

i gressista de Ricardo de Albu-
j querquo — Rua Boassú, 49. aa
, 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gr:-sslsta de Madurelra — Estra-
da Marechal Rangel, 270. ás
17.30 horas.

Comitê Democrático de
Irajá — Rua Viccondc de Ma-
ceio. 21. ás 20 horas.

Comitê Democrático de Lu-
cas — Rua Vinte e Um, n. 03.
ás 20 horas.

Comitê Democrático da Vila
Paraíso — Sáo Gonçalo — Do se-
cretariado, ás 20 horas.

Os trágicos acontecimentos doLargo da Carioca onde a policiade Pereira Llrn-Imbassaf investiu
contra o povo, fazendo uso desuas metralhadoras assassinas,
ainda ressoam no espirito do
nosso povo como um rude golpena democracia.

Quase que diariamente, comls-
soes e mais comissões de traba-
lhadores, vêm ao seu Jornal ex-
pressar sua solidariedade ás vi-
Umas do bárbaro crime praticado
pelo fascistas do Governo contra
o heróico povo da capital da Re-
pública.

O DONATIVO DOS OPE-
RARIOS DO LÓIDE 

Ontem á nclte, esteve em nos-sa redaçáo uma comlssflo com-
posta dos operários José de Sou-sa, Sadl Laurlndo de Azeredo
Emílio de Chaugla Lisboa e
Pedro de Alcântara Manso, querepresentando a corporaçfio doLoide Brasileiro veio trazer Cr?

175,00 produto de um movimento
que fizeram para auxiliar flnan-cclramente as vitimas da cha-cina do Largo da Carioca.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA IPIRANGA — Convoca todos os adtrrntf* r»r« uma *

unISo ho|c. 7. ás 20 horas, na rua Trnrnte Osório 570.
CÉLULA ROSALVO BARCELOS - Convoca todos os cornpar.M-

ros para uma reunião hoje, 7, ás 20 horas, na rua Tm-nír Om-
rio 570.

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO - Convoca os companheiro* da S«tt
Guanabara para uma rtunl.lo hoje 7, ás 20 horas, na sede do C.M

EstSo convocados os srcrctarloj eleitorais t A- mtssss pa*»uma reunião especifica hoje, 7, ás 20 horas, na stde do C.M.Para prestar contas dos números 10, II e 12 dr <A Chi»
Operaria», estfio convidados a comparc-crr á srde do C.M. oi «*-
panhclros responsáveis pertencentes ás seguintes celulsn - loaquiaCorreia, José Anastácio, Ari Parrtlias, Dolore- Ibarnirl. Arartqfcoíi.
Olga Prestes. JoSo Menezes, 7 de Setembro, Afonso Ro-endo, AatorJo
Canelas e Manoel Rabelo.
CÉLULA SANTA ROSA - Convoca os companhelroí para uma *
__ru"la,0 Me. 7. ás 20 horas, na lede do C.M.CÉLULA 1* DE MAIO - Convoca todo» os aderente» par» w reuni-
.—-,íe.tn.ho.,e' 7' âl 20 ¦'0•'a,• «m »¦•¦ "de á rua SSo Januário 315.
CELIILA JOÃO MENEZES - Convoca ot companhelroí Ali*-«>

Santos Lima, José Brasil, Paulo Dia», Artur lnnlor e An!'! f>n<
taga para prestarem conta» de todas as listas, atí o dia 15 do
corrente.

EsOo convocados ot tecretarlo» eleitorais e de manai ps*1'iTfr Wn^ll ^ 7' n* 20 l-t>ra!1- na *<** do C.M.AULAS DE PREPARAÇÃO - Reallrando-se domlnflo. 9, si I'
noras, a quarta aula de preparação, todos oj Inlercssadoi devid
procurar suas credenciais na serie do C.M.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO

a *% 5e'U'!l *-ul2: Fran.a de Santana promoverá um anip* a bala»*-
as 15 horas de 9 do corrente, á travessa Manoel Coelho 206. Bi»
fontes. Das 15 ás 17 horas serSo realizados diverso.- dlvertlmentfl.iodos os camaradas das células do C.M. de Silo Gonçalo devem rarl*
parecer com suas famílias e amigos.. - IBRANTINO COBIAN, Se*
cretnrlo,

Moradores de Canindé
reivindicam uma rodovia

para Fortaleza
Assinado por Lulr de Souzat-rata, Isaias Marques Cavalcante,Lavolsler Ribeiro Guimarães Fran-cisco Eduardo Landim, Luiz Lo-

PM Bezerra e mais 45 moradoresde Crinindê, Ceará, foi envlndo aoPresidente da Assembléia Consti-tuinte o pedido de que seja eve-cutado o pro|cto da estrada de ro-dagem ligando Fortaleza, capital ldo Estado do Ceará, ao municípiode Canindé. O documento expõeas razões econômicas, bastante fun-damentadas. pelas quais a cons-truçáo da referida estrada ganhauma extraordinária Importância
para a vlda do nordeste, especial-
mente para o Estado do Ceará.

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleito
e Similares do Rio de Janeiro

RUA DO SENADO, 264-266 — Tels. 42-3607 e 22-0273
— Rio de Janeiro

De ordem do companheiro Prssldente Joáo Francisco da Rochi,
convido todos os associados quites, a comparecerem á A-.wi»1»1''1'
Gernl Extraordinária, que se realizará no próximo dia 7 df --'i'"' -
de 1940 — sexta-feira - ás 21 horas cm 1.» convocação. N»" '•'
vendo número leqal de sócios presentes previsto pelos Estai'-»''¦
reallzar-se-á ás 22 horaa com qualquer número de sócios, cm -
convocaçáo, a fim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
Leitura, dlscussüo e aprevaçáo da ata anterior;
Compra de 1 aparelho de Ralo X para o Dcpartiu

e Dentário, e Organlzaçáo da Farmácia cm m

nl
b)

Médico
Sindicato;

c) Reorganização do Departamento Jurídico;
d) Assuntos gerais.

Pela Diretoria
José Maurício Ferreira

Secretária
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mu P-itia * it«« qu» aat
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f*e aretiti» r«4ni o pff*f-da tJKf o it*(àt*M m ('o-
uutt*o «te ftBq«iailr»üitflit}
tftrtttttml. ** MmtotM «ta Tra»
feaiit* fflifittlftj m Ht-áirai.»
«ItM ttUéJim tto fitVa Psuki.
ettaiuaa ú» tm tom t»ftM
rtal (*»» muntoip-i* iitoiMtM
na retía «ta i^Uatatt de ft*m
£#i»!i*t do P'*.*?» o tm mu-
nto.petit vM»'t(<<» ét 9- P»tií<4**í*e a erttoriaato! -turviie aa*»»
ftattot. u*õ è c*t*oto. Vlli
Oetoe.6 » Uu-rulH*»» e, an
Rndtoate úm ltoturia» df
Cíinp?i»a* «•*'._!**,. «ta «ii*
•eta»* irirüartst s<»* mttrtoei»
«'aa de Amen»4í»a, Am»ar«J.
Araras, capuari. e»<» nran
ea. píííratoBd". fnd»',»1!.»!»*
l.aperí Hálitos, h•.«»••-•-_ ua..
¦fondíai. UtnttoB j»f «gi-tiu*».
tq, «on Mirim. Ptrtoeira. Pi»rhal, Piraefeat*», fita Ciara
Uo ioAo da IW« Vtola. «erra
íf*á;»a e «%i»t«rrt>

Kioou pnovnktiwro
ao pix%tR«ro no- eo*
|»f»-flC*IARtOH

O tut-toirt. do Tr
aprormi o parerer do
t'o iieVT. ooinantw no
de «o» teja nrfada
mento ao ir*ur» inier*»-!!*
por dlmiaa s*»«>»íadoi dt«¦*.(*•.-»••» d-* Rmpresadis» no
t>ri«*r*Hi do Ria de Janfrt»
para s**-t'!açio deu eltíijfto»
realt-adai rm 99 do oiiti4»».»
do ano pastado, «• tutno!.»
rando a poni da actoniniitra*
çao eleita.

Pi «mta-taita qt** ac<i mo,
Um »«r#f*r*da t*mm wm*
iam «is «"«si*!»** ii<*ite* pie
*-.*rii,«. «tUso- PtMia d»
ãfíita; «ir-rr-aft-aidenie )mà
«le Almeida. V4i*d4r**i «
mümt n*ii»jii»i«toi Prtii)4«
ttmrtUm «Ma*»»rr»» üíh*»»
i»»is«athi#«i pf«»i-«4i4„t*.r Ar-
m?«ás Veiit*- Mii*-'_i* e du»*
toto ttet a-*rtHo« aoeiau tf».
«.aitoí pir»«s

ANfeffTlA SINUfCAI, PA*
p.t AU\vn» R-RTVA-
ji?i>ri m raktos «--

O M"Rtoto*» do Tralottia,
r»*4 lermoa d» çtmot m O,*.. t , t«i**n«tflif«i*i o a*o da
At,**fl«-toia 0*»ml rt»!Ur_il4
no fiendi-râ!.» (los Oit-rarlítt
íjs* 8frtíc»r»* «^ftuÃi!M dt
lilani»! q r* aituitiru at n-
a^ittf.ade»» impasiitoUiijiliJ»»
d« rein?re*t*r iwt qusdia».*
t»*«mto da eniMad* fm atra*
ro no rsa-amerito daa rt.f-*rr«
i.va* meniatidBtitía,

Sela Bela e

Evm: 
o-. t*M

merilis do »e»o.
tOliutlo t\ü icírl
i*-e»ii;auuDOr,
:-.;as ijür-ifijui-ü

laa-.:uii,ür.|rir:

nliu» • di laudi

• brita • muliaVi

Feliz! /"*T/|
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fitA ÇVS NAO SUJA CUillllto o ACOnDQ FIRttABO tm tento itta ne a teúiMia. ar» qtttt apo* o ibb ottaelara. o
«•npPN^ta-Brfro. tepsiitio pelo p'th'etttJo, út'm imo* a -Btoffa do Si-tffrato doi ao»refio» a «aia <af*rt*Bfc*ia trfr*e. eom
sim ttptim úe opteimler p**rc* de *-- e útraloii fr-el de ..em ano it-prrfBBefa -taf-arr dai /--<>• tom que o poro a ot
rmmWort* opt!e»e«- a errre dei ttoare fs, A eJSot t fter a tos úireierto tteat t troando rntrtteomtnte a» moeolrrBi tfo ir. iV»-

çtiã ia tine. que apatete oe:le tílihi enfie 01 bo-.qvfVot seu onf-ot a o* rtprtiettantei ia elxttt titotlota
a'nda

A-.m. *¦• '-»••<:• *-
on*an*xidci para i-e-oru,uiitar-
t-ctt t**tso S!-rdíraeo lut-r cum-

W.iltlfniiir Pifutrír-do

A. A. Motirn Sobrinho
*!>'. 11'. Mm •

«»» Mtotarl rama II 1* in-B
r-e- Otrnt

SÍfíESuS E «11$, W SUtH CNJNSIaS.
ero mm ra arsenal be marinha

i
0 pretexto apreitntado foi que o, trabalhadorei ;t^ZZt^ «<rS£

tramavam contra a vida de um almirante «*? ********m mmú» út mm
«U.'í '- * «to An-rtui li*4at «t» tto-

tlta» -aa^i-ata «*aaa-a»4aj dt «-»-*• i ra.*.-» ária* aur*^*-.».»» ao pnV I mmm p.**tm* totoi*!-* por«-I.--4 ... IIibbBb. Ot ..ui— a et* I iu»«> titã .V "ii**4**ti*44*« .-aw oo* I M-._4. i* 4WI--M rtt!*!.,).»» «toa
Kt,» «4*444*4» »M l-aM** lt4*»*. B | oulru llaiuilt.i*Ju*. «**«• «Ví^ík* | *«-**Í4j*,Í». .|t** «tai «M-íl-Jl*.

, «BM -rV.lai4.iVt,

f i e £t;lúo, denunciando a
•£•**•**•_ iflairçinti- o ap.lo da
ttm* * dJeom toíaímtíi',*-
titã, e e.'*snto*rtd» Coail»*s»*4
t ri3-«et-ri: i iii-.-» para a ttsoa-
-,.i_i_» &a ir*J Simitoaio.

A r. -.., ir.rta Lniciada pio*»*-
r»> t a cm.*tao para lte:uis-
t-r-áta co Jiii iea:o acatra tie
ozçu o ^:-ii:i» SibmUtato d
«uiie:

KN.NCIANDO O COM-
CRAVO BNTRB O M1NIS-
TSO CO TRABAUIO E 03
li A N to UE1ROS 8EU3
AUAU03 

le. de 4 Rorat pois te» auim pa-
dasrd estso Mi-,-.;itro dt Etiada.
servir toa teus mt:r«.»-i psrro-
nato. Teer-s e;«a reaçio que v*
vem dr-fer-adrarto cttnera os
taneeit,»» e ma **"*it** a qut
no--,-» teriw;sç:o e,li tsaio ua* I

de todot ot recantos da Pato tem i not bsn-oi ondt aqurist
a ns.i Diretoria, ie-ai « demo-1 slo *..-¦•• --m
tra ir.»mr.-.tr etolta. reeemee o
spob e to.i.sr r.-anr dt to.t-
et t»!iri:io». do Rio e do lota-
rier.

E foi por Isto, e-mpinlteirot-
meti ia. psto. o ro-eio S n iraio! que at C<>mu-A«rt Stnriêcaii rea*
JA Unha ie meti r-**t» stifletonte»' nldas etotitram a Comis-úo pa*

•r. \ •. i \ i: I t) s i
A lattrven-So arMtrirla a

u. :Xi qu; sofreu o notio 8ln-
«tt-tíi por parte do ar. Nt-grüo
í,; L.m.. tob pretextos falsos e
tev.rdc*34. nâo tó a nosva Dire-
t.:._ meu a toda a clasie ban-
ura qu. a apoia e prcstlja. e
tra co» rtietit mom jruosos golpes
Kireile^i conira a dcmo:rac.a
ix.iíil cm noesa Pátria. A,em
i - „. o mi.iis.ro-banquciro w.
htsr»o do Lima. em auceulvas
t....í.u-avCi-s com o que ha de
c.,.-. reacionário entre o* *eu»
t. uu banque.ros. vem acerian-
Oo mtdiã-s no sentido de anu-
Itr .» maneira mais !.-... e ra--..ato.» as conquistas de nos-
ti corporação, especialmente as
t. -r..ji..j com a nossa vitorio-
u greve nacional.

Ccrnpanhcirc-I
Por que alguns banooi — ln-

r: -.-.,- o banco do sr.- Ministro
— ainda nio campriratm o Acôr-
eo tle li-2-16?' 

Por qut o Banco Comercio e
leduitria de S&o Paulo, que vl-
una pagando o aumento dc CrS i
100.00 ancxadoi aos vencimeu- :
toi de seus cmprcgaaos. resol- '
te., recentemente, passar a pa- 

',
|4-io tob a forma de abono?

r.r quu o Banco Mercantil dc
6-0 Pau.o ameaça dcmiitr ««
Min funcionários que se mani-
fcsiarem contra a ilegal inter-
fciÇao em noeso Sin.icato?

Porçuo o Banco de Crédito
Ural ce Minas Oerats. que não
Diajorou as gralilicaçôes, teve,
•pu a .ntervcnçào. a ousadi.i
cie declarar perante a Juiflça oú
Trabaiho que o Acordo de feve -
rtüu e um mero pednço dc pa-
pcl rabiscado e sem nenhum
valor?

Por que o National City Bank
Que até há pouco nenhuma rea-
c»o fizera contra os grevistas.
J» iniciou uma série de perse- i
guiçóes, visando quebrar a uni- i
d»-e demonstrada pelos seus,
tnipre.a-.oi durante o movlmen-
to grevista, inolusive importan-
do do outra filial funcionários
que se prestem ás suas maqui-
Baçòes?

Por que o 3anco Hipotecário
t Agrícola de Minas Uerais e
outros ainda nâo anexaram os
Cr$ 300,00 nos vencimentos de
«eus funcionários?

Por que razão o Banco do
Brasil não pagou até hoje a seue
funcioiinr.os o aumento constan
tt tto Acordo de 11-2-46? Ser;
que o Banco do Brasil nao t
bi*nco e que seus funcionário,
não são bancários? |

Por que após a intervençáo sc
li.tensifícaram as suspen-óes,
traiisteréncias, demissões e per-•e.uiçôes de toda a ordem, na
caloria de bancos?

Por que razão se vem ultima-
rrente levantundo no meio dos
bancários a questão do horário
ún.co com seis horas corrldns de
trabalho?

Colegas:
Tudo isso aoontece porque o

»r. Ministro do Traba ho ate
hoje não cumpriu, náo fez cum-
Pnr e nem quer cumprir — co-
mo Governo ou como banqueiroo Acordo de 11-2-46.

Nada disso acontece por ncaso,
companheiros. Tudo que e.rà
OMnendo obedece a um plnno
previamente tragado no gabine-to do sr. Ministro do Trabalhoes:ado maior dn reação cun
tra os traba liiudure. — e é ori-
er.lauo pelo sr. Negrão de Lima.
eloniainto de mentali.ade com-
Provadamerite fascista, que tó
tem deiinmstiiicio por palavras e
"•os a sua incapacidade político-administrativa para solucionar
o» menores problemas da sua
Pasta e cujo patriotismo pomos«m duvida, pois. se assim náo
Ito» Já teria renunciado ao oar-

men.e ler.e para farer cumprir
o a eu:.: o do ii c feveretra e
tarantlr aa noesaa coe-qiiit'.»
anierlo.-n. E tino o-ntrirla a
te entaitdsde an',!-d*rmo:re.ttoa e
anei-iM-dira u do tr. Nrjrío
de Um*. Dai a mtervenç*o.
porque prma o sr. Minlsêaro que.
colorando A frente do nossa or-
gâo de cietise e cm.ntot obc.tr.-

ra i.v.r.-iuuu do oo.so 8mdl-
calo. a,;-.: lima ta b ti.'; ra. com
um sd -ir. :.•»:*.* **re.onquutar
o ii v j Stndlrato. Entre:anto.
ei.-.-.¦.• .ir.í-.-irii totó nlo teria fi-
-;" tarefa tt nao fotscmot nds
oi bancArioi. aquela contração
que ratificou, na pritlca. a Ata
de ChapuP.epic. F.' para aquele
espirito sindicalista, que nos

prlr o Aedrdo de fevereiro, ea-
ttr a ctUçao .a Cermlssio Pari-
tária in:e*rada pelot nsnot la-
jliirrci t,,-.r '«-tiiintci. a.cançsr
o Silário-prollu enal c uma
eletiva ltscalltraç.o du !-'.i no-
tadamente da lti de 6 horat.

Avante companheiros! peta re-
teonqulita de nc-ao Sindicatol
Pela eriaçe.0 da cermistlo pari'A-
riai Peio latorlo protUdanalt
Pela conto"daçlo da Dtmoeret-
cia Sindical I

A cerr.:--.'.o para n--¦¦:.::J'i
do Sindicato dt» !!•.:..:..'.

Contra ai rfneguiçôei
da policia política

A*«if_i!r> «vlo» «i» Rutsrnt Alrrt
!'-••-- ,*»•- a, ! , (.üati.rpas! a,
Mi^torrl fttrto. Aima Ato) «o ."•!->¦
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ilVIda Sindical nos ffi
Trabalhadorei de S«o Paulo denunciara um "com-

plot" contra o movimento operário "Lutando

por melhorei condiçõet de vida, estaremos coniri*
buindo para debelar a criic atual" — di*

o manifesto da USTIWSP
S. PAULO .;.«.- Ii.*-| — A

tlntâo bifiaiit»! tioB t ratuiiia-itor»
do Mjri-íipio «to **4«) PatHai t»t*>*,*»4
«ta» csanalriiti - • »i-j..»:»-» c a
tiaiM ot*ti4t»a. tto ho*í «Jttrtux;^
a ta-ii.txaa tk nm »«i»i*aí.itu

riimo rm lo«eio o mtm-io, e do qual i r.io tot rr.-1» «to q <¦ ura prrtrito! 'cstaptoi" co-rra a \tú* lo at-ovl' 
para pr*rt>ttor «e»-*riri-a pacl.kc* c | ttw&to tt-d»«»l tr-raittoir»». E" a te»
«tomocratai. iuv.4---.rr-.rr oo Ha tia' *fut-it a iAte*r4 dt» ix-aMtaaBie

Fraturo e a fatonqr seSo os úliistoa
retnartrKrmr»

ÁGUA OXIGENADA"CRUZ VERDE'*

TES, OS 11
irfli-41

Mires da
beladavh»

1

t:-.;r o povo teria cb*4lti*do tto
Lan_o «ela Carioca pelos brtof-jul-s
de Pereira Ura e Imbasj-tr.

In!ora»rai-it»i>* o» ncttsos vi*
iliinir» «-tte at <Jet-ii44V» no Ar*
irnal ctmtliitiam, e que muKo» •,-*•-

Perdeu o cartão de ra*
cionamento

O sr. Avelino Oonetaga Nasartí.
rr-.iiit t-.te à rua S&O PtrtrurO 3a,
cm Jacart-ilnho. perdeu naquele
bairro o cartto de racionamento
de came e açúcar n." 30.480.
Aquele senhor, que velo â nossa
rrdaçio para que o fato fo»*,e
registrado, pede a quem o achou
a íi:1' -•:» de !evi-lo à tua retl-
dencla.

... «*i i t i r- drlgues da Costa e multo» outroa
É injusto e absurdo qualquer aumento de passagens — As condutas de ti* ,.„ n0SS08 herot, i».ov»ram tiI.

priano Neves e Braga e Ary vistas pelos operários meza diante da Oestapo, esra po-
llcla de torturadores e asiaiiinos

A» dftrcrlçdf» das tortvras scfrt-1 Braga esteve aqui hoje. Esie no-
dca peles grevistas da l-i-ht nsa me está inUmamnte ligado com a
gciras t-rs Peicira Lira cn '..-.- "Tabela da Vitoria", Abel Lean-
Jam todo o proletariado, Pedro'dro declarou-nos:
de Carvalho Braga, Ary Rodrl- —Conflamo.- na vitoria de nos-

•gu-s da Costa e seus companhel- ia causa. Os deputados demo-

rancá-Io da presidência do Sln-1 criada por Flllnto Muller, e que
-ll-mt*. .;.. t-*..,-¦ _. ¦ «**,« ),..*., t rta» I -*- a .._ ji.dicato de Oarrto. E" indigno de
ocupar e~sc cargo. E' um traidor.

Agora Intervém Itamar Silva:
— Eu sabia que o Neves nfto

dava no couro. Nilo é esta a prt-

desaparecerá um dia.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato doa Empregados no

Comércio Hoteleiro e Similares do
Rio de Janeiro — Hoje, ás 31
horas. B rua do Senado 264.
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Inquietasos Ferroviar.os daLeopoidina
com a demora na solução do abono
Demitido o delegado sindical em Bicai — Memo*

riai enviado ao Coronel interventor na empresa
Vai para mais de oito meies que « a disciplina funcionai. O delegado

os 14.000 ferroviários da Ltopol- sindical dí.la em seu dramático
dlna vim lutando por aumento apelo á nova direção que o que
de salários. A questão tem sido | há no longo da via férrea é fome
das mais difíceis dada a Intransl-
gcncla da empresa e as dlficul-
dades que alegava enfrentar que
a Impossibilitavam de atender as
reivindicações de seus emprega-
dos. O dlsaidlo coletivo aberto
contra a empresa teve o mais Incs-
perado dos desfechos em conse-
quencla da greve em que se de-
dararam os ferroviários, impossl-
bllltados de suportar por mal»
tempo a situação desesperadora em
que se encontravam: foi decreta-
da a Intervenção na empresa, e
nomendo o coronel José Machado
Lopes para o cargo de Interven-
tor. As promessas feitas aos tra

c das mais negras. Urge uma io-
lttç3o, como afirmam oi direto-
res do Sindicato e a Comlssáo de
Salários no Memorial que «ca-
bam de enviar ao coronel Ma-
chado Lopes.

OS FERROVIÁRIOS NAO
PODEM MAIS ESPERAR

No Memorial em queitSo, a dl-
retoria sindical e os membros da
Comlssáo de Salários, lembram ao
Interventor na Leopoldlna que o
movimento grevista declarado em
princípios do més passado teve a
sua origem na negativa do Ml-

iaxumrtiior*No» ia»».- ei La.» ».:_i..w* nas
to>ras atairgat « ii-, .-•» cn >,-»-
ttttlo parece »• :..<¦!,,.i ao artmito
Í4 «.ii-ir-i.i*,. á tirania tto torça t
ao» cipriatM** dot poairrujart. era
que oa nau Ir»»» te acovardam.
..« oponunliiM *e allMlatn. e ot
putlUmmri atraiçoam u* •**•«»
idrais, nao t pcõ»ivrl nem Uciio
ao !i.,i'..l'ia.!i,r. calar lua cotitlrn».
(So a trama crur m pn,,cta itd tom*
brla. a lim «to liquidar a democra-
cu tm :¦,--.*._ pauta.

Nto 4 poa-ivtl calar, r» , ,
tio aoi trabalhadorei qut te pte-
;, :i ie lechar ot teut tlndicato* e
organlimot d* cliut, qur te prt-
i.-ll-lc Uqultiar « rr -.ti.:: r o UU
dirrlto tto organ!*-,.». t dr rru-
mao «. COmO Cli:i*i ,|..ci:. i.i. abilat
ai iuu ttivlndlcaçoe* por melrtu-
re» «alâriot. por melhorei coadi-
çOei de vida.

NSo t poailvei tllr.-iclar qtir de
reiçSo em reaçlo. m cotutrol o
arcabouço da mau negra, da mali
torpe ditadura.

Não t poitlvtl aluda ocultar qut
tao ot !r.ii...i!!i.iiíi-.-'i. a bcroica
.;.'¦'.¦- operária, a maior vitima do
regime de terror da ditadura, cuja
forma Ji te delineia atravt» dot
atoi dos NegrSo dt Lima. Mactdo
Soarei. Pereira Lira. Cario» Lut.
Flllnto Muller. Imbaual e outros
reacionários enqulstadoi oo prO-
prlo governa

Ai unloei ilndtcaii Interditida».
oi lindlcato» de trabalhadorei fe-
chado* ou íubmctidot á tutela dt
intervcntorci a terviço da reaçáo,
a» reunióei proletáriai Impedida»
ou dcifeitai a golpci de chanli-
lho c á pata de cavalo, táo oi
prlmclroí frutoi da árvore dani-

I nha da prepotência.
i A ameaça de ontem, quase rea-
' lidade de hoje, ai está com ai luai
I consequenclai Imprevisível!. Náo
I é possível aos trabalhadorei aisii-

tirem indlfcrentei ao desenrolar
doi acontecimento! dos quais sáo

. as maiores vitimas.
Náo é possível aoi trabalhado-

rei como lerei humano» que i3o,
ficarem Indiferentes ao trucldamcn-
to de . ri.itiir,.s humanai na praça
pública, ái prisões ilegais de li-
derei ilndlcali, ao eipancamcnto
bárbaro e cruel de homens, mu-
lheres c criança*.

Trabalhadoresl A arvore da ll-
nlstro do Trabalho em conceder

balhadores pelo novo dirigente da j 0 abono provisório de 300 cru-
estrada, e a confiança que lhes : *c|roi que oi ferroviário! plcitea- verdade para vicejar |á foi abun-
inspirou foram os fatores que de- | vam até a soluçáo final do dls- dantemente regada com o aangue
terminaram a volta ao serviço da I 5idj0 ern processo de julgamento ! da classe operária e a sua lombra
grande maioria dos ferrvolârlos. I na Justiça do Trabalho. Dizem da ! noi pertence pelo sacrifício que

l/L Ua. TliAüALUADpRES BA LIGHT, que ganham tão pouco como os que vemos na gra-
mira foram presos e torturados pela policia chefiada por Pereira Lira. o advogado da "bcnemérl-

ta" 
'empresa 

estrangeira. Mas ndo se amedrontaram. Continuam firmes na luta pela "Tabela da

Vitoria".
ros demonr-trarnm qufío profun-
damente se Identificaram cem n
classe oneraria. A Light queria o
seu extermínio físico. Mes a "be-

nemerlta" empresa não pode con-
sumar a tentativa flniretra. E ma-
tou moralmente o traidor Clprla-
no Neves, presidente do Sindica-
to dos Carrls Urbanos.

Foi o clamor dos tr-nhalhadores
da própria Light, Junto com o de
todos os brrsilelro: patriotas, que
Hl-r.-rilt [""•'-' V01?"*" '' "1
lll-r..-tntl 0
sindicais. Vitoria do nosso povo,

A a.., ..C1..U pUaS.Veiá ai-- •

clações em torno da 'Tabela da
Vitoria". Todavia, não haverá ca-
pitulaçao, Os operários não acel-
tarão de forma al-nima qualquer
p1 oposta de concillaç?o ri"penden-
te de aumento de tarifas.

Numa brev: "enquete" ouvi-
mes ontem algumas vitimas do
"polvo canadense".

TUDO PELA "TABELA DA
VITORIA" —— "

No Lnrc-o do Machado acerca-
mo-nos de um grupo df operários
da Liiht Condutor-r -notornel-

ros, fiscais. Um d1"- "zla: "O

cratas ntto topam a conversa mo-
le dos diretores da Llght. Todo
mundo sabe que da tem lucros
multo grandes. Por isto, náo de-
slstlremos da "Tabela da Vlto-
ria". Tudo faremos pnra conse-
gul-la. Estamos unidos. Confia-
mos nas comissões de snlarios.
Seus componentes portaram-se
honestamente durante a greve.
E sempre. E' verdade que o Cl-
priano Neve3 se desmascarou co-
mo nosso inimigo. Mas ninguém
confia nele . E havemo. de ar-

melra vez que ele nos abandona.
Certa vez Unhamos um caso a
resolver no Ministério da Guer-
ra. Ele iria conosco, acompanha-
do de um advogado. E esperamos
em vão pelo Neves. Nem ele nem
o advogado apareceram.

E depois:
— Afasta-lo-emos de nosso

melo, custe o que custer. Mas nfto
pense que estamos esmorecidos.
Náo, A bravura da- grevistas pre-
sos e espancados consola-nos. Pe-
dro de Carvalho Braga, Ary Ro-

m_^iamt^^T_^^—-—=*m^»t^~mm*»aama»mm*wmmm**m*m^-mmmm*mmli^—a~amm
r" ' /S\
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Mas. o tempo passa, |á vai para
mais dc um més que os M.000
trabalhadores da Leopoldlna aguar-
dam o prometido aumento dc sa-
'ários e náo sc apresenta possl- i tar ao
lilidadc alguma dc uma soluçSo
para breve praro. A classe está
Inquieta e agitada com a recente
demissão do delegado sindicai em
Bicas, José Areio da Cunha, que
tclegraf.ira ao Interventor em ter-
mos que foram julgados ofensivos | tlva coopcraçSo doi ferroviário!

boa vontade e dciejo de colabora- j
çáo pacifica e eficiente com que
os trabalhadores receberam o ln-
terventor, dlspondo-se logo a vol-

trabalho, apesar das vlo-
lendas sofridas na policia pelos
lideres da classe, presos na noite
da declaraçSo da greve, e da In-
qulctaçáo que já sc apossa da
massa, que começa a considerar
remota a possibilidade de uma efe

Cartão de racionamento

perdido
Pede-se á pessoa que tenha en-

contrado o cartão de rnclona-
mento 253109 o especial obséquio
de restltui-lo a Manoel Nunes
Moreira, A rua Marquês de São
Vicente, 119 gr. 35 c. 3.

1 com a nova direçáo sem que seja
atenuada, por uma soluçSo rápl-
da e justa, a sltuaçSo de miséria
em que estSo vivendo 70.000 pes-
soas que sustentam com o seu tra-
b, lho, e terminam convidando o
coronel Machado Lopes a parti-
clpar da assembléia que se reali-
zará brevemente em aeu Sindicato.

Carteiras de saúde para
empregadas domesticas

Pediram-nos a publicação da
seguinte nota:"O Centro de Saúde n.° 5, com
sede á Avenida Rainha Ellzabeth,
248, avisa ás famílias de Ipane-
ma, Copacabana e Leme que está
fornecendo Carteiras de Saúde
para empregadas domésticas.
Para Isso, é necessário que
candidatas tragam dois retratos
de 3 x 4, um rlgolô (selo muni-
clpal) de Cr$ 3,00 e uma prova
d» Identidade".

1

nos custou.
Trabalhadores! N 3 o podemos

permitir que as nossas reivindica-
çõei sejam prejudicada! pela mis-
tiflcaçáo de elementos reacionários,
procurando confundir a opinião
pública, sob a falsa alegação dc
se identificar o movimento slndl-
cai, que luta pela sua autonomia
e liberdade, com qualquer partldo
político. O movimento sindical náo
teve nem tem outro objetivo a
n.lo ser a luta pela melhoria do
nível de vida, a elevação cultural
e material, esíorço esse que foi
enormemente prejudica d o pela
chamada iel de regulamentação da
greve, que visou táo somente
combater o movimento sindical.

Trabalhadores 1 Nos Estados
Unidos da América do Norte, ..
350.000 ferroviário! e mali de
1.000.000 de operário! de outras
profissões se declaram em greve
por melhoria de salários e ninguém
os acusa de esquerdlsmo ou de
Inimigos da democracia.

E Isso nos Estados Unidos, onde
o padrão de vida da classe ope-
lárla é superior ao dos trabalha-
dores brasileiros. Lá existe o dl-
rcito de greve, autonomia e llber-
dade sindicais, a garantir as lilier-
dades fundamentais da classe ope-
'tária por salários Justos e por con-
dições dignas de existência pafi»'odos.

E na própria Inglaterra dos'Mordi", dai grande! tradições
rlstocráticai. existe a liberdade

sindical, t o direito de greve e ou-
I troa direitoi conquistados pela

4-44 «*«pei'4»ita. O .-«*,..*. «•* «ir*
»tf-***a-.X-»*i|l*.<* *Í^*t4Í»»»Mt • "*r*# mttoê •****

.«rthl» t-rat.» ,*-»'**4 444.M «a-^a-4»*
U4 «ka* |May,wl «.. •¦ .-.,...„ 4«t*
taoao toou» a n*iSo m*t* útoto*
IICitNtB, ... ~> -,-.< .... „l,lllt»
Vtit HMIaM.

li ou» tia.atí»-»-. .» <Jw BrailS
lA-alfaJ I.14...V» pelai t-fti4»a4 CUt-
*a*. p_i ......» .***, por tuu «nr»
|*».4 * Ott-44 ».a*. por mapa p*r»
a i>ú*.t-i t.-aii-:. pot mu pu« a***-
aaiatai >r.- in -iwi p-abrei Um.

Pm* i..:.-(»i«jb vntt lamtx-a oa
r.Olla.i ,i...,.li* |4 cióultaiito» ptla
estado novo e agora t-ov*ment«
«»04prdaa>». K Impõe a arreglr-rt»-
l**-ao t li.IluO «to ¦ ¦¦,» O* :,•¦»:•»-
lhàd«»i«;*. iw-utiu » tnulhere». «Jen*
uo de seus »:n,iic»ioi.

Impõe-M que o» trabalh»do«ea
ptotriirm a cada ateotado dc que
iorrm vitimai, que teus p.-, , •-
...» .;.in,ir.,i mieiuidade e vigor
quariio mal* IntetiM e vigoiot» icr
u ;ta,:,o.

E que uavas formulai «to luta
K,««iti empregadas para melhoria
•ubiianclal dai talArioi, a tlm da
permitir um padrlo de vida digno
« combater peto elevaçSo do po*
«tor aquliitiva», a inflação tpie aa*
tobctba o pai* e que enriquece *
custa da nossa (orne os boltoi
...» nono» patrõei e «los tubarõea
doi lucro» txlraordinártoi.

Tr.,t¦ lüiad -,•,"»' Ante a crise
aguda tm qut ae debite a noua
pátria, cabt a nós. trabalhadores
da» cidades, t do campo, lutarmos
«iecididamenic contra tal citado dt
miiírt». E' patriótico t |uito, qua
dentro dai (ábricai c locaii de tra-
balho se organizem comtssoct para
discutir < elaborar um plano d»
reivlndicaçoci eipecillca* e ime»
di.it.1». bem como por melhores
lalárto».

Agora, malt do que nunca, de*
vemoi ingressar em nosso* ilndl*
cato» t em assembléias amplas ela*
borarmo» um plano geral de tel-
vindlctçõei c de luta contra a» fl*
lai, a penúria c a fome.

Lutando por melhorei condlçõel
de vida. cttaremoi contribuindo
para debelar a ntual crise. Eit»*
remoi contribuindo para o amplia*
mento do mercado interno Nesta
momento, lutar por aumento de
nossos »a!ários e tutui «.or.u* 4
inflação, pelo amparo e desen»
volvlmcnto dc nossa indústria, me*
canlzação de nossa lavoura, per»
mltindo aos nossos Irmfios cam»
poncsei, uma vida melhor, a*
abrigo da miséria mais dolorosa a
que estão submetidos. Lutando por
melhores condições de vida. esta-
remos lutando contra o obacuran-
tismo, contra a onda dc violência
e prepotência, que atinge em chrlo
a classe operária. Estaremoi. lu*
tando pelo direito dos cstlviidnir»
de carregarem ou não os navloe
que entenderem. Estaremos lutando
pela liberdade dos operários ile-
galmcnte presos. Estaremos lutan-
Ho pela democracia, por um Bra-
sll mais feliz, mali progressista,
onde nüo haja fome, miséria e de-
seniprego. Estaremos lutando pela
liberdade, pelo respeito aos sagra-
dos direitos da classe operária,
sindicatos livres, salários |usto»
e condições melhores de exlsten»
da.

Trabalhadores! Náo podemoa
recuar nem abdicar de nosso» dl»
rcltos.

N.lo podemos recuar lem tra-
Irmos o Ideal dc liberdade peito
qual tantoi mártires verteram seu
precioso sangue.

As gerações de hoje, homem t
mulheres de amanhã, esperam qua
cumpramos os nossos deverei para
com elas e para com I nossa pá-
trla.

A Comissão Executiva — (ai.)
Antônio Schilire, presidente: O-
lestlno Santos, secretário qerali
Orlando Colombo, 1.* secretário;
IH.teu Berzonl, 2.* secretário: Io-
landa Plncígher, 1.' tesoureiro;
r.ulz Gonzaga Braga, 2.* tesou-
rclro; Constantlno Mllano Netto,
secretário de relações: Job Vaz do
Amaral, secretário de propagan-
rl-v FMlo Pennlta, diretor técnico;
Sáo Pauio, 29 de maio de 1946.

Tudo peli extinção das fila» de
pão! Tudo pela liquidação da ml-
séria da Iflação!!! Tulo por
salários justos e melhores condições
de vida! Tudo pela democracia!
Tudo pela união da dasst ope*
rárla!.



»«i» »iMi»»**»la«a«*»M aa.iiiiiiiii mm u,  nUWWA rWUUR
««latiu ii. .., -ii-iii iiiiii,...M.». «*>a»»»i»»l'**'M«»><««V»»»»«»«»»i»»mWim^ ^i»^>-.— ' ,.¦»*». « i' »» » ¦*«,«« a.»»*a« ... «.«¦».. 7*6, im

A^VOU-AH^
nu "WW>jit*BT«ti.satB^ *

l-it**-*** tr**» «vj«»
.^TOWa»*"»^W 99 9
tt.',»..:* vnii»
f**,*» f-ata*.»*.
t«»«Jl.i.a» t *..!»»
*-* ** *¦»»** ^W"*»*ff T**#"»t»BÍ(»j^Pt*Í

" m***1 *tmom «/* m-emm-m*. WsB^r«»a*fl»»*t WPw Wm**tmmto Hmm,
?>«¦-«« «•»'-• ticfiia* «*'-,** «V

ST, ' aaaiaUl, H.-,-.'.,»
l-tl «a** ÍMi.tiU « «tart-.U-.l

tlllllív*. tÚJi» tJa «a*»$ iac;ka=«.
<i|-*«''-a-i» IN'-»

r»ÜIVAtX>3

tisria. rtasi-js» fea^«tra t**tr» o
ar, fniMo A*»-.»!-».

Ma Claudia t •i.at.va (<r*«A • ar
' 

CASAMTNT^

taíBitii*»'*» * aminiiA, A* IS
tom**, na ttr»!* to ti. o ¦*.*
t-, -; *<¦» o ***,»»»•.«*««» d* »«».
«.!,.;,» t-a* * tum o ti. VI-
^WS*** ¦TtJ-»»**' »*" *****§ «BWB**J t

NASai^OíTOS

•vTl-^A

titmteotm Ame*, t» dl* a ta
C *ítJ.'.« O B»*1*4lrfl V«dfi fl«drt-
gti«i. ntr» to e*«al Ja*» ll-*árl-
PM fn»**» « ft»»* tlfl«lii|i»«**

Nfgráo de Lima coage.,.
tCONCLVSAO 04 t.* PAO I

Atieitim 4t nortiietia t um dm
»!i::»'.»f:«. d!*** aa *ltej*" «pt*
o mtnlfttlff f**l BSta f«vr*,» r»**lt-
11-. *o i»*'r.f.» do ar, Ar-t*»
to runlnl. Por t-tta m. o ar. Uao»
rrnino Arruda, pratlãra-a do
fi !•¦<.:-»•.o do» ***.»'.»'. f:»*-*». ta! aa
mmmo J«rn*J • dreUr»: "Pul
rt-.firilfr-.tr,*.* (a*r'.tlo a t*«tn*r •
r:.» üfi-.r,-

l-i-» «l temo »»«m a mi :¦.!»•.( o
fa'::. r t*.» • «tu» «••«'.!!».'«* 1*0*
v..:»: * Mas o »»**» Atêtmpna nao
a cot*:-.:.- A prAilea *;-«-r,sj dr*.****
n-*!'«!'i-. multo abatio da dlrrold*-
d* do rars * que <¦.-.:;-» no gotac»
r.o do Ornfral D-atr*: v*l »!*m.
Vai to ponto d* eolocor tndebti**
mm», rermi o í.í o «.*. Zf r.lr-.t a
aailnituni um prttiíirr.t» d* «'.**.-
dirtto num manlfraio «ru* «1*
nrm oterotr Itnha vttto. t-tn face
duro. a «ttr- teria da Stndlcato do*
B»nt*ar1«*ri jwWíet-ni na tapr»*rv«a
•.::-. f ••:*.-(-:rr.tr.*.->. do qual Iran*-
«¦-reiemo* ***ful ura trtxho:"A ¦'.:••¦:¦:'.* io Sindicato «to*
r :.. •«¦•»!¦»» rm r-*ta«-*lrelratn»
tx* iis-,-»r:-, de SAo Paulo, por
aeu» '-.¦•-. «baixo «-altudoi
erumpre o tt'-* d-ver comuiaicar A
ctaiM ¦ ir.-s:'.i pastUta qut. ten-
d«» «ido publicado pela tmprertsa
d-sita Capital no dia 1.* do cor»
rente mes, um d«-at*t-mt*n'o *ob 0
titulo "Aos *lY*tr)B!h*dCar(a'', «m
r,:- corutam aa aaitnaturai doa
:'-¦-• d? vario* alndlealoa dt
empregado* desta Capital, !:-.-:•:-
slve o nome do presidenta drst*
'¦.!:-:• de birx*rtie»i. Edrtrd de
Fitruelredo OrtSl publletçto t*a*
tm true «.» fazem »:'.rm»:*-•» rt-
'¦-...•- ga rrr -. :rr-.*.-.-i gr*-
vítta doa empregado* da Boroca-
bana, »ó te pode atribuir a uma
etrrulvoco ou a um abvao a Inciu-
ato do nome do preaidert* deate
sindicato no ret*r!do documento,
r-ols que. na verdtrt». o bancário
Edantrd de Flgudredo Orell nto
subscreveu aquele manifesto data-
do de SI de maio ultimo".

E' mai* uma trapaça do ir. Ite*
trrfto de Lima que ainda tem a ou-
sadia de enviar A Constituinte um
r**latorlo. cheio dca piore* menti»
ras. contra os bravos trabalh»do*
res de Santos, no momento mea-
mo em que o f3ub*Comlti da o:» u
recomendava o rompimento da rt-
laç&ea com o regima natiet* d»
F anco.

Em $Z dos município?
tatisik^

da Sul'America.
Br» IO trtffl de trabalho henrito e t.*.tiaT*>
tho. * Sul Ameilct eilrrujru * 1518 dt-ri-
trt as IB6B munlíiplos bmilrirr** o ictj
uniço dt pttjtrtto a Ft»4tlil* n.-»i:-.-«.

Sul America
Comptitlil» .Vactunal de ÍTSSMIIS dt Vida

MAIS PRISÕES NO RIO
E EM SÂO PAULO

A *8»it*» to rttmss*, Ura a «tiWitua umtwt.**, tm tm t*m<
utmu* «mu*» m iut*i(st*vtt«« tt»»*,
a*.«-:si.w. .íiiuiiuti.f, i, k...

«*(***»*¦. laflBm*»matSnS •***«*» **«
9 «-«í-.( M«S.»!, «4IS4, mm
**, *^l*«r**( * WS**,* tS* ai*»*»: ,
«ta 1 *»»>!. n.,.,i:i,. 1 j,!., 14.,s*4*S-t*tla* «itMf^a» tt- M^»,é o
têO «**l**IÍ*a. 4ft**l um otmtto*

ttm to** f-atóá ttm*m p**m* o*
¦•estaili»»*** f-**-.**», SMltMia
ir*.••» f*te to, uMlsiom, um t*a».

uto têtti a pemi irt**«» at* 11*ni* totftsém to d-, m »ti tu-
*Aum iv««u. Aa«f*)M«* i*«*i.«». tm*
«»«!*ii.- «*• o, sj, «fa v-»!* Pt.
i..ai., Mtltt « li;*--*.* St mtm,
to Si to e«*w**ii«*j*; AfM««ftt4
t-t-tar* e .'»«< Vi»»* «tt m *»%.
iríái» da» e*5»a*i«« f*tt!»!'*i d*
BtãSe» * ****** SA «H *A a.»*,**»*!»
da Imitia pi-r ts»»t*»» to tr, Nm*sa
it, f-«-* *t*V'i4a. «ÜiMa.a-J.. tlait

preciso aumentar a renda nacional

l: ANIVERSÁRIO DA'TRIBUNA POPULAR"
Por motivo do iran»cur*o

dr» primeiro aniversário d*
TRIBUNA POPUIJ».». receb»-
mos telegrama.» e mensagens
da» «r-miinte* pe*»!* e orfa»
nlraçrèVes:

DO 11-iTaADO DB 8A0
PAUIJO __—__—_

PrecÍM-ie Coshtreiru
«"ara ptjamas, emttmm *

Av. Fresltt Tarf-aa, 1.117

Sessão cinematopraíiic*.
na A. B. I.'

Promovida pela Célula Pa-
dro Ernesto, do PCB, reali-
tar-se-á, no próximo dia 12,
tis 20 horas, na ABI, uma
eessfio cinematográfica,- com
o seguinte programa: "Ser
ou nüo ser?", com Carole
Lombard; shorts soviéticos;
Clne Noticias n.° 1 e o filme
documentado "S. Paulo a
Lulr. Carlos Preatea".

Os convites podem ter en-
eontrados no ComltA Nacio-
nal do PCB e na Ar. Apariclo
Borges, 201 — sala 401.

Ot "bagrinhos" trai»*-
Oum para Franco . . .

(CONCLUSÃO DA I.» PAO.)
to "Aldecoa", sob oa alhoa **-
ttvrrecldo» do CapitAo Pltanja,
qu*. eom a mto no parabdtiern,«oltando arltlnhoa hüttxTlco», o-r-
deena ao* fuzilelroí naval* a aoa
Boldado» da Polida Militar para
qu* entrem am ação •"rApld» •
•neerglcamenta". Oa bravoa mt-
lltar&i das no«aaa glorloiaa for-
CB* armada* limitam-*»», poi&n,deeUcadamenta, » dl«7p«nar oaheróicos «itlvkdoraa, qua ato
agarrado*, quando a* ratiravam
da faixa do cala. p<-,r «tira»'' («eElpidlo Roale a OUvalra Sobri-
nho, nio porém aem oa protaa-toa da centenaa de Uabalha-
dorea qua formavam a massa
daquele comWta-relajenpago. Fa-
•ea heróico» «.tlvadorea, quemomento» depola foram pottoa•m liberdade,, a antreviitado»
pala reportagem da "TRIBUNA
POTUIiAR". ifio ca «egulntea:
Pellx Ramo« If^idriguea, Antônio
Ferreira do« Pasioi. Fiilciano
Correia de Melo, Valdemar Dia*
Veloso, Antônio Joaquim do
Nascimento * Francisco Correia
4ê Melo.

O carregamento do algodão
para bordo do "Aldecoa" «tA
sendo efeito em «ua maior parta,
por "bagrinhoa" isto A: traba-
lhadores que. nfio «endo asso-
alados do Sindicato, substituem
os estivadores quando «atei fai-
tam ao trabalho. Oa poucos o»-
tivadores quo wtao atendendo
«o ultimatum do CapitAo ! do
Porto Pitanga de Almeida, o es-
tAo fazendo premidos pelo. medo

. de deixarem ae suas numerosas
.'amillan ao desamparo. Sim.
porque as disserem "nfio" ao
trabalho nos navios do bandido
.Pranco, perdem todoa oa aeua
dociiem«nt03 dB «ative, «Ao «ra-

. »T«*je**ar»d03 aos aadmaa da «3r-
•vm mttme, e, mem 9 mmmtato* r**iUtai»aiaa/t«'«* ¦*»*****
^mu-AÍ9Lmm»> ^

CAPITAL - Mai*.:;:.' Mu-
raro. em nome do C*om!ié Es-
taduat do P. C. B., Câmara
Ferreira, pelos trabslhadoret
de todas as lectVa do vesner-
tino "Hoje": Francisco Pat-
choallk a Moy*êa Callna.

CAMPINAS — ("::.'.•* Mu*
nlclpkl do PCB, em nome du
célula* que contr-fega.

8AO JOSÉ* DOS CAMPOS
— Abner Bento da Silva e
Maria Cantonl. cm nome dt
Biblioteca Inala Dlaa Paet
Leme. do Sanatório Vila 8a-
marltana. e Mario Vieira de
Souza, pelo f. •:.:¦- *.'..-. -.-
pai do P. C. B., do qual é
secretario político.

OUARATINOUETA' — Ra-
fsel Sansevero.

VALPARAIBA — Ralmun-
do Sarana Leão, em nome do
Comltt* Municipal do P. C. B.,
do qual é secretário de cu-ga-
nlaAçao.

OO RIO Dí JANEIRO -
CAPITAL — Walkirlo de

Frcttat, secretario do Comitê
Estadual do PCB; Manoel Au-
rusIo de Souza, secretario do
Comitê Municipal, • e José
Ignaclo Marinho, secretario-
político da célula "Icaral".

CAMPOS — Otlllo de 011-
tetra Caatro, em nome dos
astucladcu do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
de Ccrjstniçáo Civil de Cam-

HOVA K>UAs7tr — R»4t*»TO
B*!em. Paulo Coutinho. DJsl-
ma Belém, Vlcento l»****drl4Tuei
da Costa e José Avre*.

RIO BONTTO — OsCatvr Nu-
nes Pereira, em nome do Co-
mlté Municipal do Rio Bo-
nlto.

PPTRÔI-OLIS — Alfredo
Llco, Sebastião Dnms e o se-
cretarlado do Comitê Muni-
cipal, em nome da* células
que congrega.

PARAÍBA DO SUL -— Co-
mité' Municipal, em seu no-
me e no das células filiadas.

DE MINAS GERAIS 
CAPITAL — Cabral Melo.

em nome da célula "Anita
Garlbaldi", da qual é secre-
tario de divulgação, e o nosso
companheiro de redação An-
tonlo Santos Morais, ora nes-
sa cidade, em tarataemiento oe
lauda.

TOTJSO ALEORB — Orfeu
BuU, Mario Costa Vilela dos

t"»n»o*. A Peret, J. Câmara.
Joté Silva. J0A0 Faria. Oe»
raldo Meira. Paulino Ferrar.¦*•:•-¦!-* de Oliveira. SoSo d*
Andrade. Rubens Medeiros.
Franelieo Bueno de Oliveira.
Ijutaro Ferra*. Joté Faria
Pueno. t Sebastião OrraMo
Cam pot.

Jir*7. DE FORA - Mlüon
J. Fernande*.

RIO ORAKDE 00 8DX -
PORTO ALEORE _ Cvtnet-

ro* de Carvalho. Sara Do-
mlntrue» e Flavio Arrolo, em
nome da comlritao orranita»
tíora d» um comido no batr
ro do Menino I>ut, em ho»
mrnsfrem a este onto, Dio-
t,el!o Machado, em nome do*
trabalhadores de todu as ••¦?:-
cinas. adm'«,«ri*»rao e r*,*,i-
cào da *miBÜNA OAUaiA.
da qual é diretor.

DO raPmiTO 8ANTO -
VITORIA — Jasom de Bar-

ros, em nome daa ce'ulas queroneretra o Comitê Munlclo.nl
do PCB. do qual e secretario-
político.

DE OOIAS 

ICONCL09AO DA »* r«i.,
•J^i-Í^IMilliH*^ fll*rt* «vil *»-*»:!!
«ni»*"!»»*»!*. ttt*. d, rm tut.iAr»
ata* a.a.lr..- .. ,, .r « ..;. .,. a!.: .-
imparia ««14 mt\t:rJitt*.u^ Iuíia n-
q*4i4«, | *m m n*to mAmtm
Am» mt*** par* * tf.wittt,*.
tom um «*fs» |.»«;ui«j para at«w»«-»!a ruimitaJ.

•*"•:!•'•"¦ • •;.(«'* • d* kUtllílul»
ta-irra-:, ,.•* m*,nt1*m*m* tt-
«*-u vm» t rs*ii»»l, a Mii*»<-w
rtaati^mt'*. ríAa aduni», por»i*r»it». intar rt«r» ctislrar, »***4i»t»u i»t*tir ttitm tmum*. mrtAa tt»-,-.» um .aj«*m*f.*„ a ti.um to mmm «.t<«.«:4»dr.

O tt. A: r ; t*^5»at»a} «;-?«
tetila * :-. »ts -.tiUrr-rf-tí tm.

g»«*»d»»tli 
•« »*<ui».ir. me-

I.» — ('.»:»ÇA.-> d* :»!»(»*.*.•:.,
do ia.»frtw. d***sin»tto«l » .';:.-.
dttatnio, a balio pttçm ou ti»**m!>
traiuiio, to tomo» nt*«*¦!*•'.«* a
pirtrfUajrla e A tut* to emttm

Denutio e processo
ÍCONCLUSAO DA I.» PÃO)

mintto» o* ptl--i»lrt>* «Irtrvn?^
para a »»**ova. Oraisde* atitort»
dadM mídia-*» «rio lavrar os au*toa d* totpo to delito. O i> ••

• • •
i*Mhi** um «-'-li» *»«<*«« (-*=•*
iKSjatat,

1* ¦» rVta** im I»».t«.!!a;t6» d*
P»e*iat*li.,i*

> * — i.'»»í»i.»ftti» etttra jimts
a*** pftipt**tAi*i* is<9 «*mi4*i* d*
«a d*r taiia-r *i*«h*<» i moto A»
m»»rt»

** — t>»t4*4A d* irn** p»r» a
lr.»S*!»(*.i d* c***0I|<rM tn.ía|i'v.w po *
t:.s.»',..- to UtotolU* M1U.-4U1. I

O m*Aet na p»r<* »<.*<•».-•.*.. A >
!!'.i*.»:.'l. tír t»I. ;»•.-.'. .. ,1 ( (terno, tiwt o e«-nip!a d* V«j«v. ;
f-r.» . «t-le O garlíjtttl f.rfflrra- jijattitüt.» d» tttH* é* r«5'U!-uV>
d«* toou intaiuttK*. m»»s»*t. te.
it* «titunda* et*» irmedie dut*
'•"****/'[*? tema* to ceruum...
P*lO CõITVÍO.

w *,. n .(Ao C<.u!tnbo, ao ter-1
imitar teu di^câirsa, IA tnutio I
riiwitítmtfiiaaía par tiwnttiie*
do* dlm*-* piriltla*.

V lUl»* 
'Í*«5** — t»Ww*j*"*t*(t«l -- .*.iT^^^**TB ItmSmaal

¦¦¦K^HV ntmmk §mm ¦¦ U*m lMi«á*M*l »^^»*»?**1
MKf»j»*-,w« i BtaoHa «¦ !«*• (»«>«•! --- tar *•****>* - I W/iWmp

L^^áfmiaOaBmL^am. '"'" ""'' '" 
\*\Wf ÊÈ.

Wm WAZfm^mÊm^T**. \\ m TrTl -•»*» atl Í-Àr"-í--*'í SÍSpHbI

i^ Itàl -^ *m U ml O \~J*\\m*l*m>~~, WUMHn^Wlnli ir áSrw o
-^¦aPt-^t» J|^W '""' *'n'" *> ¦•'¦ • •" >¦ i S-MMI1 "'-'7 ' ,.| 

' «
'WmSmt*\ ' ^^ '¦ .^61 1* l.iall-.t: a, It t,-..|a- f ,- *•» jTj 

' it"t

rT' li ipihsj ¦ mi ¦._ m

:AT<Ma-L. ^JBBfrm^mmi-^ari j*v%*k^^f Zvímítfâflj*9»Jj£*m MBÈL BlmflH^immaml *a^\>-^*l

Irrespondíveis as criticas de Moloi
lado Aa k-*.s«í-..s Untdea Iis-mr*.«*«*taiil»ado mail.rar4 mat» «mu O dtrtteni» do D«rpanamrii!o de

ÍT? B - ¦* !»#-¦» «f 1 BBmm laa» .» **----*¦ ! i . ' . tmm. m^mS^ at

tTO.vat75.tO 04 t* PÃO.) r*orie.»»iMTtc*rio t* et.*nUm o
puto paiur p»»r »lio o* cmeri» *»*-»P*o»*»«;4o do «-umprimento de
larto* a t!far!»ra**iri de Jataity.ov.' dt,-•.•'»<-» anieriarr» do* alladcti
feitos tn uma .:.:.:.:•.:> ,:-
uni»»:-!*»*, peto tecrts*rto de K-.

OOlAmA — José Tiburclo
Pereira Pinto, secretarlopo-
lltico do Comitê Estadual do
P. C. B.

CHAV ANTES — II e r o t
Ircnck, em nome dns células
filiadas ao Comitê Municipal
do PCB de.sta cldnde, do qualé secrctarlo-pollttco.

DA BAHIA
— SALVADOR — Sacos Oo-
rendes, em nome dos fundo-
norlos do dlarlo "O Momen-
to".

DO CEARA' 
FORTALEZA — stelto Lo-

pet Mendonça, diretor do or-
ftfto do perto "O Democrata",
em teu nome t no dos demali
funcionários deste Jornal.

DE I^ERNAMBUCO
MCIFE — Ral Antunes.

a-ícretArio-polltlco da célula"Zé de Brito", do Jornal "Fo-
lha do Povo".

DO MARANHÃO
SAO LUIZ — Aldeei Araújo.

vr* ao» t«naiv«-*a*rni« dt» f«*<i*
mo «jue et timrx* »*,, «*uus*» rio
mundo mietro • nto podiam dn*
tar de ter auut* aqui oo Brasil.
m ,-r ».-.*, que nAo flcarlo impi».
ci*a o* «tíTisido» A lloerd«de. A
lni«tT!d«de ftaica. A condiçto hu-
mana. A vtd» dt homena * onj.
ihere* qu» lutaram conua a pe»t»tafMalliArla, nAo pcniparam «aerl-'•'¦-¦ -¦» 

para a vlteoria d« riactii» PA-
trta • du demat» NacOca Unida»
na «rutr.» centra o W'.!rr!j.mo.
O povo fará o* Pereira lira, o*Imbassaí, •..*., ot »«» i-sampar.
sa* • trtoptiers mportder pat«tia» .i'..- ::-.:-, huru, m Jt».tetça. As feraa de BcUcn rm qu..m ctemrtneu. ainda uxn* vez. a«i-aamarra da Relaçto, por rnats
qua prtxurem ¦jucentar-ae, co-
nhecerto o banco do* réu», en-
quanto as vitima* * aa testemu-
nttaa d* vtata d* tMtoa crime**r,. .rev aos tribunais todos oshrrrrore* estlbldo» JA peranle ds-tena» de mt-mbroa da Atacmbiéia
Constituinte.

O povo nto permlUrA que aresponsabilidade^ doa crime» de
Ura e Imbaasaf »eja lançada «o-
rornte abre oa ombros dos icu»
*ub«lterno«, mero» lrislrinnentcts
que cumprem as ordena «bsurdas
e selvagens «lesse» émulos deHlmmler e Ifeydrtch. files mere-
cem «er castigados, é claro. Maa
antes deles «tao oi mnndintes
dos t-rimes que praticaram, den-
tro e íora da Policia. O que oPresidente Dutra deve quantoantes ete-mpreender, e o que aNaçto exige, t que «eja todo oaparelho d» Polida depurado dosei^rrüne»**»» naaiita* que «ap»n-
cam a BstaMlrum dttido» lnde-
íeeoa, flontdbtiindo tam)jém, M.elm, par* ifMtir o gorl.-n.) do
povo. Uma laova aeao aaneadora
» enérgica como a do Cel. Etche-
toyen, em 10O, 1*7.-1* ««nUr.
Ma» que os crtmlnosoa da Poli-
da, aem exceçAo, sejam presos e
entregues A Justlç».

leítado « rsftita por d*-
mstatuar a justeta da p»-*»içAoadfJtada pela d«!*-ta»t*ao twu».

«-.!-¦ IP 0 «ir-.nsitiatlin-.lo da Ale»
maniia. Na impidita mundial te
pubUraram vaila* vrte* c« niuri'.-
cado» «rwstnceiiitír» de que, nat
1 '¦ is í..-ítíp«t*t» da Alemanha
tê r..i'.:t(ij.-»:ii untadade* orca»
nlrjda» dt» ant**rior eaercüo a!e-

¦ lim. í

americana em Pari» »¦ itr a»! *•"•-"- ** qual» coaxam com cen»e
qunttVr» que ncaram aem aoiu*

ç*\o. Eniretanto. * asnlfi-asivo.
Ou* tudo n rur- «»' »••
nea nAo u»* nenhum fato iiovo
ao que ja *.«, »

Era pinicuUr, otloranuo r*ti
rrsrr.cr*» plano a ccr.hedd» pro-
P-r-»la :.-r".r-a.-:.r . ir ot-:-.:--a',*s do :.**".i! 1 da* quatro
pweiadaa »í)íit« o ihniwtatu....o
da Atem*nha. !t>r»:n. por «tra»
nho que parr»;*. contmu* inii».
tlndi na Ir.-xatidifi «|U« f ir.i ¦
teu ao er-por a pa«!ç.v> soviéüca
em face da referida queatAo.ar*«*-»ar de qu* e*ta pcaiçto to!
rericiars-cida em medida auflden.'.- y. iab!do que, cm tln» do ano
pa**ado. no curso de ums breve
iroca de Imiirtuaèjt» . qual ,t re-
fere Bvme», «e tratava da Idéia
do tratado de ajuda mutua em
caso de resiurgimento da agre»-
«Ao atemA ou Japonesa, enquan-
to que o projeto de tratado
apresentado posteriormente porBymes se refere a outra qucstAo
ctimpletaaiente diversa. Esta
fato, afinal de contai o reco-
nhecem o próprio Byrnes. D«**c-
Jando demonstrar que «eu novo
plano apresenta vantagens cm
comparaçAo com a Idéia tormu-
lada por ele* cm dezembro do
ano passado, declarou que este
plano tem por objetivo nada me-
noa que estlrpar a» raízes das
agresasiles. antes, que cresçam
transformando-se cm guerra. E
nao somente asseirurar ajuda
mutua contra uma agressão JA
tnlfrlarlt

R**.os-RàdioIas
TOCA-DISCOS

niscOaS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
Se quer conttruir ti»«u
próprio radio, adqui-

ra „ material cm

Aristides Silva
R Luiz da Camws, W

Sindicato dos Empregados em Empresas de Segara* Privados e Ca-
pitaUzação do Rio de Janeiro

IVENIDA.RIO BRANCO 177-3» ANDAR
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
De ordem do Sr. Presidente, convido toda a classe para eomparowtr»,.

a assembléia geral «extraordinária que será realizada no próximo dia 10 docorrente mês, segunda-feira, át 17 • 18 horas, em primeira e segunda con-v«xaelo respectivamente, no auditório da Associação Brasileira de Imprensa
(A.B.I.) com a seguinte

ORDEM DO DIA
a — Leitura, discussão a aprovaçSo da ata anterior;
b — Leitura da resposta do sindicato patronal ao oficio aprovada

em nossa ultima assembléia. Discusslo * deliberação:
« —- Assuntos gerais.
A diretoria apela para o comparecimento em massa de toda a classea asta assembléia, dada a importância do assunto a ser discutido, e a relê-vancia das deliberações a serem tomadas.

Rio de Janeiro 6 de junho de 1946¦•¦• RAUL DE AVELAR CALVET FILHO
'• aSacretarío

O DfflAJTlMAMENTO DA
ALEMANHA 

Por mais que ie comprecnd»
tal valorização do plano por par-te de um de aeus co-autorrs
(um* vez que o seu Inspirador
principal é o aenador Vanden-
borg, cuja posIçAo é de todos co-
nheclda), nAo obstante ae com-
iuerr.de a atitude vigilante cm
face deste plano por pade de to»
do» os que estão intimamente ln-
terettsados em nfto permitir uma
nova agrcss&o alcmA, levando cm
conta, ainda que nao seja senAo
isto, o fato de que o novo plano
de Byrne» constitui lndubitavcl-
mente um passo atrás, compara-
do com as declsdes conjuntas que
anteriormente foram tomadas
pelas potências aliadas com res-
peito a Alemanha. Jà que as me-
dldas previstas pelo projeto nor-
te-amerlcano de controle sobre
o desarmamento da Alemanha
nAo fazem senfto repetir, em ver-
«Ao piorada, a ata de capttulaç&o
alernA firmada pelos represen-
tantes das quatro potências alia-
daa JA em Junho do ano passado.

Ao mesmo tempo, neste pro-
Jeto faz-se depender o fim da
ocupação da Alemanha somente
da uma condlçfio: conformidade
por parte da própria Alemanha,
de aceitar as medidas de desar-
mamento e desmilitarização. En-
tretanto, a inconsistência dessa
forma de encarar a questfio tor-
na-se clara se se leva em conta
que, nas decls6es das potências
aliadas existentes e, antes de
tudo, nas decisões da confercn-
cia dos dirigentes das três po-
tendas em Berlim, fcl proclama-
da a necessidade de conservar o
regime de ocupação na Alemã-
nha até que fosse extirpado ver-
dadcJramente o perigo de res-
surgimento da agress&o mlllta-
rlsta alemü. Por ncaso, a Julgar
pdo atual estado de coisas, par-
ticularmente nas zonas ociden-
tais da Alemanha pode-se con-
siderar alcançado este objetivo?
Relacionado a Ist.o, é claro o sen-
tido da proposta soviética feita
na Conferência de Paris parn
que, antes de estudar o projeto

«ua* m*!*!*ç<V* para oa :¦!•*»
aliado*, por conta d* reparaçtVa
d* tü-.-ia nto ie cumprem aié
»-:¦¦:» na* tottm* to ocupaçA»
(ctdrniaIT T ¦*. .» ulrtcm que a
d«*cliAo da Conferrnda de Ber*
Um de cUt**orar um plano de re»
pareçtV* em um prato d* sei*
meie*, quer dtter. ante* dt 3 dt
fevereiro de lt*t*8. nto tttmenis
deitou d* ut «rumprtda a tem*

na* d* rnllhat** ds tomtm». com pa. ma», em grral. nao foi reali-cfia-ial*. ctm «lado» mi:..rr» a sada. Apesar de terem o» repre*outMt» etniçta» mlUtart-i. O» co* sentante* toritHteo» do contclho
municadw oficial», publicado* a da e, r-.-.r > da Alemanha feito
c**e :¦- , :• 1 pela* autoridade* varia* •»««* rjropottM tirndcntci
d* «*^pHâo rnpectlvai. vieram a a íercar o rlimo de eiaboraçio
ter met*de dtsmentldc* c me- do piano d* reparações a a ace-
tad* ccr-.firtnadoi: p rem. to tarar a deim-miatem daa empre-
qtistqu-r mancha, nAo Heou b*m «a» cujai tniislacoes deviam ter
esclarirfido a respeito desse as- tido envtadat da Alemanha par*?ur.io, que de forma algiima pode os p*!»*-* aliados por coma dot
»cr co.isidcrj.do (ctmndarlo. pagametito» de repareçe-r», até

A prepoata de firmar Mtt-ra o n': •"* nnrt** Particular quate na-
papel um novo documento a re*- «¦* *• tt% àt priUlco, e •» empre-
peli-, do controle de de «arma- -*•** a* t*»dus-rta de guerra ale-
mento da Alemanha, enquanio **-•* n* raalotla dos «raios contl-
falta a verdadeira comprovação nv*m *-° raeaino estado em que
de cbrtRaçot** anteriores aprova- •*-* *ehavam hA um ano. Nu ao-
dn n t:« respeito pelo» aliados, •****- *-e <»"P»Ç*o ocidental» nada
a»i4m como, levando em conta a ou ****** n»°* ** í« » fim de
ealstencl» de dados demeastra- ««nprtr outra Jmi>ortantl»alma
Uvos da tafracao dtstas tibriga* x*nl* deddlda peta «3oiiferenda
ç«5e*. naa podia susdtar e*p»n- d,e --^rUm, ou »ej«, a descentra-
to a pergunta: Por que então «e i»**16-»0 da economia alem* vi-
tomam medida* a fim de com- «ndo a dcslrulçâo da» baics da
provar o cumprimento daa ded» -»«wt»t.o altaina.
•rsâies sobre o desarmamento daa Como a Ao c* monopólios da
uiilit.ide.s militares alemAs, ante- Alemanha estreitamente ligados,

jit.rincnte firmadas, unidades que pdo» tacordos privados Interna-
há multo deviam ter deixado de clonals, a lnOucntc» organtraçoes
existir se em todas as parte» te similares, fora da Alcmanhs, ob-
tivesse posto cm pratico, exata serva-se que a produçAo naque-
e inflexivelmentc, as decisões to- Ia* zona» continua nas mios de
madas pelo» aliados e, em parti- trusts e carieis elemftes que ser-
cular. as csnhecldas decisões da viram fielmente a Hitler. duran-
Conferência de Berlim? Entre- te a preparação da agressfio e no
tanto, a proposta soviética do próprio curso «ia guerra. Desta
criar-se uma comlssAo encarre- maneira é cltuo que a proposta
gada de comprovar, em todas as de amplas funções para a comia-
zonas dc ccupaçio, o verdadeiro alio de controle, no sentido de
estado de coisas a respeito do Incluir tambem tvs tarefsa de
desarmamento da Alemanha, «n- Jnapeçto acUrna, tariam podidocontrou tal aoolhid» que dt mo-1 «ervlr unicamente para tirar a
do algum pod« afugentar oa te- atenção do problema princlp»!

pelo e-miraiiià. (**«.**•« * r^.vtolaçAo d^aiatla, h* bm no iralado de rt*P4:a-4rí ti* 11ainda etstKuadf», na tem* t»«rCUpaçso n-Jtle~amt!t:*ía í»,
enlreieiiio, projt-ieada» o ir na g.te de li» eoiiwt-â-u, iu &&, ,
quaria p-atic «'.etia m Uto tm».
sue A UnUo ftivíêiit-* pa <,»•»
de pagamen!--* to rtpiri*í*** «í,
eniamo. hA un» dl**, o ibrf* «,«dmlritii^açAo militar oait-mt.
rlcana na Atatunl*», r*t*iUKley. cemunteou qu* *» »-.•.,..
d»de» norte-eairriíitui orna.
ram deitar tem efeiia» a 4a*ma.
«.«gera du emiirt-sAi prejeiia*»»
cetatar o enilo de rt-firtatí*»
para a UniAo 8t-»Yi«Hlca, t*b pn»texto — evtdeniemftilr tan-sta»
do — da ntctuldoát dt orns-
«lerar a Alemanha tom* ta tmt
econômico Unlco. cocüa g eu),como ie tabe. a Unlâí. SáttCí*
nAo f «et objetaVi. Strginda a ttr.
clarações de Kler ai err.íirtHi» t»
Industria do aço. de riiaanitiuri»
e químicas, cuja deirRísiiíi-a
foi Interrompida. c-»!*r.iw.*ii
funcionando. Para que tu fiHi
entAo a compravaçâo do *ims.
mamento. ectnomico" q*:»-iij
ocorrem eemelhanie» f»!e*í

IT.i-

more» da opinl&o publica. Quan
do a quettAo de criar uma co-
mlssfio para o controle do desar-
mamento da Alemanha foi la-
v.i-rri B estudo pf!n Conseliu» de
csnlrole da Alemanha, oa ra-
presentantes dos Estados Unidos
apresentaram outro plano que ln-
clula tambem a comprovaçto da
sltuaç&o da industria de guerra
alcmA. Não é difícil ver-se que
tal tentativa de substituir a
comprovação do estado de desar-
mamento por outras medidas
que pedem ser realizadas rápida
e eficazmente por uma ampla
Inspeção ue orucm econuuuca,
desvia evidentemente a solução
de tarefas Imperiosas e, por Isso,
os representantes soviéticos no
conselho de controle naturalmcu-
te se pronunciaram contra.

DIFÍCIL INVESTIOAR —
Que resultado» prAtlcoa teriam

podido alcançar nu atual» con-
dições, uma comissão encarrega-
da de Investigar a altuaçao «co-
nõmlca da Alemanha, ia ie attba
de anta mão que u decisões da
Berlim sobre a destruição do po-tcncial militar industrial da Ala-
manha, mediante a desmonta-
gem de empresas e o envio da

que exige aer Investigado, ou
aeja, o do verdadeiro desarma-
mento daa forças armadaa ale>
mfi.» nu zonas de ocupação od-
dental», pois nas conu soviéticas
este desarmamento terminou hA
multo tempo. Como resultado da
posição adotada pelos norte-ame-
rlcanos, a proposta soviética de
criar uma comissão de compro-
vação náo foi aprovada, em via-
ta do que se entravou novamen--
te a resolução do problema rc-
laclonado ao verdadeiro desarmu-
mento das unidades militares da
Alemanha.

Agora, se fazem tentatlvu de
tergiversar as posições dos re-
presentantes soviéticos do con-
selho de controle da Alemanha.
Entretanto, os fatos sáo eloquen-
tea. Ê um fato que as propostu
de criar uma comissão de com-
provação do desarmamento da
Alemanha «urgiu da parta doa
«osriéticos. fi tambem um fato,
outra coisa. Ai autoridade* nor-
te-americanu, ao proporem de-
d!car-»e A tospeçao econômica da
Alemanha, não «pensa não em-
preende o caminho da aplicação
daa decisões de Berlim «obre a
destruição do potencial militar-
econômico da Alemanha, maa

,,»./.»^aUliriiliiit4Í.l>ÍL* jáiaUUU-U l* «rs *., 4.» S «.* *X ' «- «a ' I -«- ' l k.

Auxilio aos estonianos
presos

Publicamos, dias atrás, a noti-
cia de que se encontravam presos,
JA havia três meses, sem culpa
formada e sem sequer serem ou-
vidos pela policia, os cldad&os es-
tonlanos Valdemar Kassman e
Johanes Sepp, que estfto legal-
mente em nosso pais. Dizia aln-
da a noticia que eles uc acha-
vam doentes, passando mal, prin-clpalmente no tocante A allmen-
taçfto.

A fim de auxiliar aqueles cs-
trangelros, um cidadão deixou
ontem em nossa redaçfto a quan-Ua de cem cruzeiros, que aqui
«a encontra A dispoalção dos «ns.¦^Agassosii 

t tüipa.

.».. A.- \ 1

r*l?*fsê^?j *^****\-tf»^k A Bua aaa» — ^S. '«Kfaé-

W< com OSCAKITO Xvt-5

TEATRO RECREIO

AS REPAHAÇOEa
LIANAS

fi facl! compreender que o pr*-.
cedlmento ilegal du amouítettt
norte-americanas tnt-ssntMi
aprovaçAo naquela pane th Ha*
prensa espedaltzada em aiuiir
m bases da colabaraçito tnierai*
cional e que atiça por i-.i *. et
meios qualquer discrepância tn»
tre 01 aliados. Esta Imprenia !«
sensacionais dt*c!araçtV» **te a
"fim dc Pot«dam" e, tra ser*!,
sobre o término da colabsriçei)
entre u potenciu aliadas.

B>*rncs. em sua intenençies r*
conferência de imprenia defen»
deu tambem a posIçSo intram).
gente dos Estados Unidos no qu»
diz respeito u reparações haisi*
nu. Novamente fez referetiri» »
que os Estados Unidos, tupòfa
náo estar dlsportos » favorecer
esta* reparações. Enteeianto, Ji
se explicou mais uma vez que. n»
realidade, a *oma doa gastos ti»
ocupação dos Inglese» e norte»
americanos na Itália, as c .«ru
da economia nacional Italiana.
supera muitas vezes as mcdeitu.
slmaa exigências de rcparaçíer
apresentadu pela União Soslé*
tica. Há uns dias a Agencis Reu*
terá comunicava de Roma qus
técnicos do governo italiano cal»
culam u somas Invertidas pei»
Itália, em beneficio dos aliado,
cm mais de 600 milhões de lira».
o que eqüivale a uns 6.000 ml-
lhõcs de dólares. Tambem foi
explicada outra coisa: Qw *»
cxlgemclu de reparações extre-
mamente moderadas dn Uniia
Soviética poderiam ter rido *tv-
tisfeitu tem prejuízo para 1
economia Italiana, se «1 poten»
cias aliadu ocidentais nüo hou-
vessem acampado por »u» vei a»
Itália, como ie fosse um» colo-
nla sua, • houvessem dado possl*
btlldadei A industria deste pai*
de ressurgir de uma forma ou dt
outra. Sfto características d» eco-
nomla italiana resolver dfsst
forma o problema. Segundo ln-
forma a agencia Sldl. o paga-
mento de reparações i "-'ni-1-
Soviética poderia ter aswciiraío
a Industria italiana grandes pe*
dldos a "provocou grande Inte-
resse nos círculos industriais"

Referindo-se ao destino dal
ex-colonias italianas, Byrnes la-
mentavelmente guardou fllenct»
cm torno da questfto de mnls ln>
teresse: a inesperada mudança
de poslçfto da delegaçfto nort
americana neste problema, mu,
dança que se operou durante a
conferência de Paris. Segundo
Já se comunicou em nossa li
prensa depois de que a delegação
soviética fez co.iccssócs nessa
quastilo, acedendo entregar a
antigas colônias italianas sobr»
a tutela da própria Itália, <• <-!*
reçáo da ONU a fim dc que ei
ses países conquistem a lmlc-n"
dencla nacional, a delegriçíio
norte-iimerlcana aceitou
proposta que antes Jft era apui
da pela França. Entretanto d
pois que o representantes Ing.el
declarou Insistir na entrega na
Clrcnaica a Inglaterra, Byrne:
mudou seu ponto de vista, reinm»
ciando a sua declaração anterior.

Em sua lntervençãi na cori
rencia de imprensa, Byrnes teu»
tou ironizar a propósito düb a
mações por parte dos soviéticos.
da existência de um bloco 11
glo-americano, que procura li
por sua vontade aos dema.- 1
ses. Porem, como se pode esp-1'
car o fato das posições nor
americanas na questão das tu
nias Italianas, assim como varlot
passes da diplomacia norte-?:
rlcana e inglesa, se se nega
existência do um bloco seu:
lhante?
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, i t«« â*íi*w «Itit -ai*

M tu * {om» át tét-i-ls «T-jm
i **-*&-«**.. a («itáWMo * ^w" pia»
-»« il» >* tttíti*.*!. fIfatíuS-»

ot ta*tiiii»« t Mfio r,«
ft-,.4** li»»*» m tm.t «Ml,
*, . ...,Mt. tt • a*, a
*a| a.a* a* •*» • *•*.

a RMkl 1» lt lt «t* tt»

atmUMtt «to «pt»#i» pot rto ir- a
t» *«*t:4H'«¦.*,, M/rtttr*) do ítytw'w.-.,».*. «'-•-.•«iij-i** aa mu mtt'

i*itoni4aiA'ncA a pnit
tWHtjt

N-da «¦ Uiunt. «.a.-.,», 4M m*y
m***. a :*-io d* n«i,i*mari«, o
li»*»! «tv» >t ttmrM* ItKtltta-l»
? atlki-la. o «ptt *»f-t tí»t*rml-i-»n»
de i*:» o» eMdtám de t>p»i»
Ufi.tr. to mm tto do rtubt. poy.caao ;-.io ek*UM- a tempo a te*
04* e»t«!**nu. «anutiurta nlo
poáett J-rtear.

PltOííTO OS ADWfUIAR|t*»li
«-*-.'»*»!. ,,» .1,.'.» rdvetMtlaa tn*

«miraram o» itn» preparaUto» pa.ra o i¦»«• lt.» «ie atttanM, no eam»
Po do Vaieo,

Em Piiutit» d» "sitio, a tom*.

fâ"mm—_ ;'" ,' 
 ,-¦,¦ fi—--i 

"' '''''^

4 *i''i'.ift eet*t*mtta\ tmtem, a un» tf» -.;•..> ret-wrffattl.
attt tècttm 0»t»e'4o ttoneelrm tob>e o alletume. o* melhor, to-

;t •• **<tl»fa do íifato que petdemot ultimamente no 5al*
i it motqeitte do tltet que prtdemm ultimamente no Sul*
l«t**t*t-tt» do Chtlt. jnehe.not do meit riro «miBiíai-sa pais. alem
«r «taeaffr eom e aotro -t-J-afo dt ri»fa. fd aqui etpo sto. bem
tt»ri» o nr-ttiit d* qut st achait postuldot oi tripa** ateu ptlo
aaortt-bts* no pais,

r tm i.suia que o atlelttmo deve ser, por todot ot meioi. ia»
t-tMití • e sua p'ü'i<3 deterA ter a mais conttante, po*que tá ot-
tm tmttwAtmm menltr em forma ot atletas dt Ido salutar mo-
ttlittt dnpmtix*.

time tmttm dtíiamet ter a tmj-rot í-c-do o maior inimigo de
tu- •*{•'¦;** tipmlito, ratão por que o rifada enlreeltto boi
te» tkttttt, enther-am de mpcanço*. quanto ao programa de•tttmmtstto qu* rtalisatemos. e ttm de. se ndo for poitleet reaver
i *t**t*e traído, peta menos fazer valer nosso clmse. faxcndo opte-
t-tít* (•¦¦ •".«.ai no motor vlçor listco,

r o esemplo da derrote, e. eomo ---».*> há mal que ndo fra-
ti »n Mat" 4*»t-e'or-iai «pie desta ves. mali amadureciam, pm-
n— ¦ Wrar proveito So fracasso que tofremm.

Akn io mau. i preciso nto esquecer de que ndo somente nttt
rUHr.ui tratando dt aat progiama; f<*--fo» os nottoi adeertarlm
f.vU. per certo, empenheáos em conseguir a mal» eficiente e nu-
t¦!-¦-} rr-ipe atlética, disposta o b-i."iar nas competições que no
*-•:-.-•-' C-..I nt-rdo rmlltadu aqui. e ndo 4 ratearei que apresen-
P-ti-t etlrts» mel treinado* poro reprettrnlar nouct core» no cer-
:.-•• ¦¦•.-¦'•¦'si

t*m dl U('m irillMAa ff»! át
tíam a um pai» o» imitar » «at».
da ««Mar « »¦<,:::¦,.:¦;> nJitma
t*m e**m it-ttos, ati4)*Kiiiii Msu»
lleto, fite» • J.,.,.. etiüisiictat »m
0 "p'»-»t4' dat ittuliit*» t Ci
dinna rtutrata a u!ii-*o da» Mt»
i*4«rt)lt»«,

Aa dtrtu ««ii!,**»-» aulm ft-rw*.
ram:

TITtflAllliB: lontra 'D*!»n»>,
Mundir.bfi * l-lrr-mtla: Indl» 9a-«|.
aa a Miurleia; Otvatda, ?•'«:»
jot«e H «t-r ? «3tti«»ti.

8t'P1.4*íNTIM: Ueirio floral;
Jalr «Ptlíd.i» • Tnnirh» «Barra»

Convoca o CASEC
P.s.&tt rotivo-atiiit nara uma

reunião hoje, at. 17.30 hora»,
na «ede dn* "ttirtlneiroa a
Avenida Marfchal Florlano,
JríS.-aolírado, .«"-dot o» Josado*
rra do en-mlo em refereneta.

dui; If.-in:»! Al******) a Atteuii
«EmllBljWtll Xan-tc-ra «Cidlal»*"
Mi^jJ-a-tlB, Bailo tHíila», fleten-
«mi « M*rqt4»« «atiti-.i.tti».

O -ATOOWTO'' DO IJOTA
r*C»4-r*»o  »

Ho apr«?)i4 «lo -vi»ff>-». tam»
tmm tm ,<.tttits e *plie»rd"*, fa»
»l)l»»f| Ba-M UM'*'»* *»¦«*->.; mia-
«tilnit-rtt o iflunfo pm Ut, BNde
qu* Tlm fal a ariilhlro «m ttal»
itnifl». • (itiirn itiíttMi t 04*nl.
nl-w leiab-arart» oa outrm toai»
Drrftirttf-íir* t Mineiro m»-e«r»at
P»r« tu rtKtttat.

At ditai equipe* lo»-m»i»m ai»
ilms

TmílJlIlia»- Ovaldo «Ar?»:
fi»««" * t ••..«»«*. i Iran, P»p*«i
a !*í((--r«ríh!lo: t^^»tdlr»l-4«, O.-nl»
nha, Otávio, Ttm <* batltno.

«tfp|,l-**fri*8: Ary «*>»t»;«la):
Ml?!-!--, « JJ»ff.!fi. W»liiflT.»;
«nifitin » Ci4. Nllo Totar. D»--n-.tfr.r-t. Mineiro a l-^-t-milo.

<?' í'"* ^ ¦ ¦¦¦:/Í%is«s»

a'-jf"*PÍ
.» ' * -" =
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RE\*ERTBU A OJISSE DP.
AMADOR - A CBD. comu*
n.cou onlem à Pedcraçâo
Metropolitana, oue reverteu
a cloffte de amadorea o ar.
Jo** Rodr!'"ues. antigo pro-
(if-tional do B«i:t»-,i-e."to. onde
neita catet-orla defenderá ao
cores do S. C. Opatlçào.

DK AMADOR A PROFIS-
íílONAL — O Bomueeaio dl
rlgiu-se ontem á Entidade
Metropolitana, -alicltando a
trantilercncia do Jogador Fe-
llx. Inscrito como amador pe
lo Madurelra A. C. para o
seu quadro de profUslonals.

DD VASCO PARA O AME
RICA DE RECIFE — OCR
V.vp.1 da Gama, oficiou i
FítfF, que cedeu no America
de Recife, todos o» aeus dl-
reltos sobre o amador Jarbas

Paiva, que naquele gremia
nordeilino. In-icn-trÀ com.»
proftiatonal.

TRANSFERENCIA D E
AMADORES — A' FMJ*. con
rtdeti. ontem, as seruínte*
íranafcrã-nelas de amadores:

Jorge Pinheiro da Costa, d;
Piedade F. C. liara o B. C.
Oj-ti-ir-Mi. sem Mii.í.to.

Armando José de Aqulno
do Braall Novo A. C, para
o Rlvcr F. C. com estaftlo
até o dia 0 de Setembro de
1M8.

I-et-y Batlstai de Rezende
do D. C. Cocoti. para o C.
R. Vtvsco da Oama, sem es-
taeio.

Eraclldes Leal Fernandes,
do Manufatura F. C, para o
Madurelra A. C, sem esta-
Blo.

.- .¦ ;:r-rjnHBH|^K'.-' Màm

Wm\\ma»\wÈem ¦*'--1^"

%^^ki^* :':r;: f >r\í

ftonlos ns Iricolorcs Suburbanos
ara Enfrentarem os II Rubros

4x1 para oi titulares, rrstMtadu «Jo jogo de ontem
l-t-t*»«4*Kl9«» pata «t»f«»tiur

O A-t-Stir». d.i4«--íri«-r} tlflJ*Jtri4lltt
•if-ttiim ««it» o t*tf>j-4it!-» et
rwat.wi.--ft»:» tio Miií.it.r» no
(tattutta 4* rua c*mt*.v*\-a
Uaiiia.

A pratica fot «lai mu» lata-»
rta»*»t»'*«. «if»»tK*ius> uma «>»»
•,ii«í?'.ii»i:* tl* táiMiiírt j »-4
w»»t**«»*i-j--* 4* teamo PttVciaw,
Iteaitttftite- os piotattunau ,o
Itiro;. t i4t»-iri»!-,i» rt!i;i!»-í4-'»*nr
t» t«n rniu»i»*i»a ttfite utt-

Fragorou derrota doi
canadeoset

TORONTO. « IA. P.l — OUvrrpool. equipe inttlem dsfutebol, derrotou onitnn o To-
romo par Uxl, numa parti-da duptttásda ante a a»*U',en
cia de mais de is.oeo pem?*a maior muliuüo Já reunld*
no Canadá para presenciarum encontro futeb»-!:»s:eo.

esota, d<ti><mitriA«v» titiltm1»
dup»-;t*ai à* *ttmo para • *»»
t>f: ttm m "áísim rttbtm",
ít»t»ttft4-,f.í'.<! et*-i54^-i»;»d4ía pelo
trluttfa ebtfSo tem* m tntoio-
tt* e tavtt ot rruKttaWirot,

<4t'ATliO A UM
O if--.»:t4-,i» lirnl do enteio.

if-44414 » r-tti'.»»«-» «te quaito a
«im fititiatel ao» tiiurVAit**. t*n-
I4M tti4t<|»il'ta4lat pOt ticís 4 no
w Daiano » t>-< .itt.;,, tt.
«juani:-. Ikuttho m»rr*t« o tuilee
dua «.ip «mtta.

Ai -Um «rq-jlpet. »-«•»>» pr»»
ta. tii*t,!4t« aumt ít-rniruinu,

Tiifi-MU--» - Mu» Mf-i:
IJir.iío:«Juttoi » Apta; l i lio
»Ar»*l» Nlíi-m <fípi:-.»> e E**a-
»«: tu u.i-.o iUf<:«;o.. Mo-4-tr
«Oeratd tto». IH-4p*» (Baurto).
Diirtal «(iad»f:rilot e AV.teão

svtnrtrtra: - RiaT. a»t»ri«i
e J.-.-i'. r..->-!-» o.-rtcn e «mio-
C-att-o. Br.lnho, M»:ir.» Ema*
n i e Itamei.

Janfamoría. "r-trof do Sto Cihttxác qne tem e set pe e-.\s
amneadm^no togo áe amanha

TRIBUNA POPULAR era São Paulo
Numerei avutiot «* »itt»»jdct po*dciio tct adquiri-
det pelo p-t-ço de «*en«Ja com o nsite agsnle

VICENTE POLANO
RUA IS DE NOVEMBRO 19 3-2'

D 1 '
Reapareceu

¦ - a.

110
s programas para as próximas

orridas do Jocke
Heréo e Araponga II, ot maiores favoritos da

sabatina

y Club Brasileiro1
Treino de Ontem do
rienséTvSÔ! VJeTuwi^do Movimentou-se cora desembara«*o o ponteiro titular
Municipal marca pira domingo, aiuenc!» do ponteiro Pt-rtlrlgue» foi le plicard do Amerlc», no Joro

1 ii iho JC

i COnniOA DB BABADO
!• PAREO

I tt» n.lrna - Crt 14 c:-,:. —
» i i:.(- tora*.

Ka.
I-I »*rtnr,l« Tfí.ir». Rtratrit* t»

lOIflM. ntft FitlO a. »•
tn ttoltro, A. Hr.a .. il

l-i raitim. N. MotU .... lt
1 IrV-fiitiit*, P. T»v«r«» »l
IDlr-u*, J. O. Silva .... St

I-1 '-••.-. 3. F*rn»tKlt« tl
1 Clarim. J. Portllho ... tl
• Ueilcana, J. Me.qulta . (¦«

«-IÍ Viu, L. Rlionl II
11 Ftainelo, W. Llm* ... í*
II Anlnt, J. Coullnho .... (¦«"(Jul.- • 8. Fcrrtlr» .. 10

2- PAREO
I III Bttrn» - Crt !S eco.** -

»'t 11,10 '.-,,«.
Ka.

1-1 Herlo, A. Birtiosa ... 64

l-l Otrho II, L. Rltonl ... 14
ISuMItl, I'. Slrtiot*  tl

I- « Junco II, J Mesquita .. 84
I Orty r .¦'.. : . Uesiaro* 14

i-l Vniti. It. FrHU*
t Oualb*, C. Brito

64
64

3.° PAkEO
l.lll ttiftro» - Crt 10 «et.Ot —

i*i 11,41 korai - "l'l.u d*
|r»m»",

K».
1-1 Arapon»*, J. Portllho . II

'-IChaptd», A. Ar»u)o .. lt

«-1 Plr»U, J. Me»qulU ... 14
'-« 

Hylta. ]. o. Bllva  Í4
l Ibeta, ;.. Klannl .... M

4, PAitcc
••«•» r-M-oa - Cri 18.000,00 -

A't 11,20 horn».
1- l Guindo, A. Itosa  66

1 Steredo. 1». Klgi.nl ... 60

•-I Gtdlr, A. Arnul-,  65
4 Lula, W. Llm*  63

•-1 Iraty II, J. Martins .. 66
í Ulronda, A llaruoaa . 63

*-' (lu»y»8sa, N,  65
4 «Iria, W. Lima  63

H.° PAKfcO
1.144 mrtrn» _ Crt IS 000,00 -
. *'» H,t0 horn-» - "IlettlnK"
l-18„ucy, 8, Ferreira ... 62

1 Iroscacliola, A. Arau)o 62

«- » Ir.1--r.'t-i III. R. Olt-tll-i 11
10 i:.-',".; ir ., C. Brito .. tt
" Qr*n Goltro, B. Sttyk» 80

A corrida de domingo
Par* *• rorrMn*» Ae Ar**f*.*i rlt».

anwnhA, na •:-... ¦, I o *t-*ahit* *.
rr....... •.., tom a* moiilarü» aru.,
Titrlai

1.° PAREO
1,110 m-tro» - Cr» It 000,00 -

A'» 13,10 1...1.,».
K».

1—1 Nceramln», J M-siraltt* 6» ;
t Belrio, C. 1'erelr» . 88
8 Vlctory, J. O. Sllv» 6( 

j
1—4 Escudo. A. Barbo»» , 68

6 Inn.1, It. OUjuln .... 48
t Espeto, L. Leyghton 61

1—7 ExlRpntf!, Mr.ísro» . 6«
8 namari). N.  60
t AlbcrdL P. Slmdea .. 68

4 —10 AraUnh», J. Coutlnho. 86

11 ttamnrapll. O. Macedo 48
12 flsnín, Ited. Filho .. 54
11 Alvlnopolli, O. Grcme 60

2.° PAREO
1.Í0O me(rn« - Trt to 000,00 -

A*« 13,(0 boras.
Ks.

1—1 Curemas, J. Mesquita 53
" rromlt», J. Mal» ... 63

fl; «l - t.tll r.ir. • A'*
I'.'.-'. hora* - •:;. r.i- .¦¦

Kt.
1—1 Dant*. B. BatlaU II" Bllblo. L. ltlsonl 81

t Con Juefo, . 1'orUtho 86

l-l llt|h Sherirf. l>**-rhton lt
4 Za«il X St

,. * I ÇU-Piun, O. itiotdo 41

« - I V«ií-»or, XX....;.... 17
7 Fult-or, J. Marltn* ... 81
I Ty.ihimin. A. Uarboia 67" Lord, N. 88

4— I Brltarin. O. Orem* 86
10 IrvominA, lt (itRuin 61
" Olldlldor, IV, Amli-ail* 64" L<.ni:chanip, J. Slvaiiulta tt

8o PAREO

I.* ,-"'" — F-ln-ll» ir .r»..» -iarl.i.
a*l d* VMerliur'» — |,«tt
metroa — »• U.tl Iara» —

Cri te.tIO.tt - Ilaadk*-». uniii..-
K*.

1 - 1 '' ' ¦-. ' 
Ia. 1 »...,• r. . II

1 1'. . »-i. ;. J. MeaquIU . II

i-l Cloro. W. Andrida ... i84
t Tiguaratio, J. Araujo 4t

Ir-aiunU «entido. Aalm, a pre-
tenca de Ita->drlgue» no ensaio dc
ontem, no quadro titular velo dar
alma nova «o quinteto atacante
do grêmio das Laranjeira». O ve*
lo» ponteiro, allis treinou 'atls

t— I Iaord, A. B»rbo*« ..
8 Salmon, P. StmOta ...

II
6)

- 7 Chlp», J. Mil*  41
I Frlti rVlllicr*. W. Cunh* 60

" Dame, L. Itlgnnl  61

1— I Sentir», A. Barbosa ...
1 Phocnlx, G. Costa ..

1—4 Aldcl*. W. Llm» ....
6 Bruciiti), J. Portllho

61
66

63
55

•- ' Slmpona, P. SlmOc* ...
4 l-yilla. L. ltlgonl ....

. » Marapa, A. líosa '- 6 Uauchaza, VV. Anilrndo
' U'uo Itose, S. Batlütn .

. J Chanta, J. rortllho ..'"* ' lir.uica, J. Arauln 
«J Crlstobal, Red, Filho .

BiiBrnda, A. Partilho ..
6.° PAREO

1.40(1 motriiH _ Crt IH.C00.00 -
A'« 14,25 hurns - «• IlettlnK",

t -'s*•" ' Furaeío, I». T.eyghtnn
, 

2 Berlinda, J. Martins ..'- 3 Neblina, A, Itosa ....« Marylanil. J. Coutlnho .
° 'nu, .1. Mesquita « Mlml, x x " Dlctlnlia, A Bnrboaa ..

4—8 Interior, R. Frelti* . 65
7 Feudal, L. Rlgonl .. 65

3o PAREO
1.400 melro» - Crt ti.000,00 -

A'a 14,10 horns.
Ks.

1—lCatlta, A. Arnujo .. 64
1 — 2 Reprise, J. Mesquita 54

3— 8 Itlirthlnnd. A. Barbosa 54
4 lluil. S. Cnmnra .... ,ri(

t— 6 llellali. L, Mo"**aro« BI
G Marmltolra I». I.eygliton 54

4o PARFO
1.Í00 metros - Crt H.000,00 -

A's 11,30 liuius.
Ks

65
63
55
65

i-

'- 
l Manopla, L, Illnonl .... 54
8 Batan, S. ll.TlHta  66

llMltul, Jt. Fi-eltns .. 50
7." PÃPtóü

144 inriin, _ (.,.j ,,j 000.01*1 -
As lí.tlo bom» - "B»ttlii(t"

1 i Ks-
,} Afmonloso, R. Freitas . 67

Çorbon, l'»''d. Filho .. 68
• Uentle Son, O, ürome 4 b

'"" 
] Maplta, N. Motta  58
J Çomarlm, a. Portllho . 4»
o Mcscorra, S. Ferreira . 6»

'"" 4 Remolnchn, r. Slmúes . 68
i ¦,''»)•. J. Ciutlnlio .... Bll8 i,.inuut, -XX , 6â

1—1 Ipe, .1. Martins
" Apoteose, 11 Oliruln

1-2 Italmlie. G. Costa ..
ChllltO, J, Mala 
Siininy, W. Lima  B3

3- B Cruzeiro H, A. Barbosa
Exlstenelit, L. Mosíaros
Cayena. N. 

<_ « Qralha, S. Câmara ....
0 fiuail.iliiiie, L. Rlgonl ..

" Garrida. N. 
5o PAREO

l.tOO metro» - Orl IS.000,00 -

A's 15,80 lioniH.

1 _ 1 Cpi-ey I.n.ly, .1. Mesquita
2 Dlnmant, G. Creme ...

3-3 Flu-Flii, L. Loygllton .
1 Admitido, Red Filho ..

3-6 Mnrrooos, lt. Freitas ..
c Aloalrai, lt Olguln —

4_7 Orphfto, S. Batista
8 Ixtrla. »N. 

Ks,
50
52
50
62
50
52
62
60

6° PARFO
1'rf-inlo Atidmlii Cnnilln .UinirAo -

Cl » nii.iii especlnl ili> ecuusl.
1.51)0 metros - Cr» 10.00000
_ a'h lS.r.O biirn» - "lledln

Ka.
66
51
68

Identificados os N. N. desta temporada
O; nnlninLs Inscritos sob a dcnomlnaçllo de N. N., cujos

proprietários íl/cram as declarações de ldcntlílcaç&o, tto
os seguinte», na ordem das rcpccilvas provas:

ORANDE PRB3HIO "PREFEITURA MUNICIPAL" —
Calce, Mohlcrtn. Sádyk e Zorro.

GRANDE PRBanO "SAO FRANCISCO XAVIER" —
Calce. Mohlcac. Sádyk e Zcrro.

GRANDE PRÊMIO "DIANA" — Encarnada. Klss, Glta-
nlta. Eálnga c Grllla.

GRANDE PRÊMIO "10 DE JULHO" — Curioso, I-fohl-
can, Sad.vlc. Zo-rc. Chnsco e Empcror.

GRANDE PRÊMIO "BRASIL" — Curioso, Mohlcan. Sá-
dyk. Zorro, Camcmbcrt e Emperor.

CLÁSSICO "RAPHAEL DE BARROS" — Klss. Glta-
nlta. Salaga. Gjilla e Suefio Blanco.

GRANDE PRÊMIO "DOUTOR FRONTIN" — Curioso,
Mohlcan. Stidyk. Zorro, Nacarado, Camembert e Em-

peror.
GRANDE PRÊMIO "DUQUE DE CAXIAS" — Er.car-

nada. Klss. Gltanila. Sálar-a. Grllla e Sucfio Blanco.
GRANDE PRÊMIO "JOCKEY CLUB BRASILEIRO" —

Curlo'0, Síidyk, Zrr-o, Nacarado, Camembert e Emperor.
GRANDE PRÊMIO "AMÉRICA DO SUL" — Calce,

Curloro, Mohlcan, Sádyk, Zorro, Sálaga, Nacarado e Em-
peror.

GRANDE PREMTO "JOCKEY CLUB DO RIO DE JA-
NEIRO" — Curioso, Sádyk, Zorro, Nacarado e Em-

peror.
CLÁSSICO "MARIANNO PROCOPIO" — Klss, Glta-

nlta. Mlrtça c Grllla.
CLÁSSICO "JOCKEY CLUB ARGENTINO" — Mohl-

can, Síclvk. Zorro. Cha cn e Empcro".
CLÁSSICO "JOCKEY CLUB DE MONTEVIDÉU" —

Calce. Mohlcan, Sádyk, Zorro, Sálaga, Nacarado, Camcm-
bert e Emperor.

CLÁSSICO "FIRaMIANO PINTO" — Encarnada, Glta-
nlta e Grllla.

1 _ 1 Klss, ,T. Mesquita ...
Clrisette, I.. Leyghton
Lailyshlp, x X 

3 -

Planu, L. ItiRiml .....
Lady Ueauíy, XX ...

G lstr:n, A. Biiiin.sa •¦
[garn 11, i. .llartlns
Ornnllnuta, N. Motta ,
Tally-llo, J. Mnl» •-

4—10 l.iibiiiin, P. Slm.".os ..
11 snlnga, 11. Fn-lias ....
12 Flexn, (l. Gremo .....
" Gíria, W. Lima

80
51

.63'
51
68'
53
58
58
B3
51

7o PAREO
Uraiidc Pieiulo prifoltur» Muni-

TMUDANÇA DE COCHEI-
RAS ——-

Foi transferida das cochel-
ras do tratador .Toão A'Hane-
si para «ás de Fernnndo
Schneldcr Filho, a égua Gra-
ce, que reaparecerá dentro
em revê.

VENDIDA VISAGEM 
O sr. Oswaldo Lodi, possui-

dor cie regular Stud, acaba de
adnulrlr mais um defensor
para a sua Jaqueta, a égua
Visagem, uma filha dn El Mu-
neco, que por esse motivo, foi
transferida para ás coehciras
de Claudlnor Pereira.

O GRANDE PRÊMIO
LUNDOREEN 

A Comissão de Corrida'
reuniu ontem, os Cronistas de
Turfe e oferecendo rm coei*-
lail, deu-lhes conhecimento
da .seguinte resolução:

A Assembléia Geral do Joc-
key Club Brasileiro realizada
rm 30.de Maio ultimo, aco-
lhendo' uma pronosta formu-
lada peo Dr. Briclo Filho,
e.rlou o "Grande Premlo Fre-
derico J Lunclgrceu", pres-
tando, por essa forma, unia
justa homenagem ao grande
criador e turfmen nordestino.

A Comissão de Corridas,

pcr.elaoa condições física. »p:o
portanto, a reaparecer domingo.

O ENSAIO

vem d -.:.:!, grande intere*-
se entre os aflclonados dos gre*
mio» !.•: •niirr... pois naquele Jo-
go ficará praticamente dcc:d: li a
rorte de um dos adversários. Uma
vez que. o perdedor, estará fora
ás ccgtucoes para disputa do ti*
tulo.

RODRIGUES REAPAIt\ECEU
Apesar de Plnhe-a», que o suba-

tltulu no Jogo cora o America ter
se portado com rejgularldadt, t
„¦¦,..-,...,¦¦ — ,.—m i. mmm j »«»¦ ¦>»»-.¦ nafm —

Derrotado Alejo Russell
no Torneio Coração da

América
KANSAS CITY, 8 (A. P.)

— Seymour Grcenburg, dc
Chicago, derrotou Alejo Rm-* 

g.gura Cano gegu|u para

de ante-ontem, v.lo levantar o
in- r. i do» tricolores, que aulm,
Ji nio vêem no Vrrsco um tcam
Invencível.

¦ . 44/ . i»

O eiuaio matinal •.,-;:'.:. rom
a i ;.'¦..¦,:,-. para ot titulares porfatcrlnmentc MovImentou-.*e "com i -*- "-• ™J£Z«Z. 

«»-T-v pi_»....„ ........^, ..... .„,-'.-r3. Os marcacore» toram: Pi-dc«mb»r.co. moilraado ettar em; nheg.$ (3) JmtnaJ. (J)< 0.)an.
do (2), Ademir (2), e Helvio con-
tra. SlmO.s, Slla e Nar.dlnho, as-
slnakram para dstlupientcs. ¦

O apronto levado a eleito pe-
loa trloolore» foi dos mai» pro*
veltoso». O quadro movimentou-
se com rapidez i desembaraço,
mostrando o atual preprro fLilco
e '.¦•• -::'..-(i des. scu» homens. Allis,
os de Alv»ro Chrvcs estio otlmLi-
tas quonto a um resultado favo-
ravcl contra o "Expresso". Aquc-

Oi. ' • .:r, f : . .;l. rr:-- ::;; - r. , -

nlzádos -*jVS 4S

• «TITÜJ.AHE1S: Alfredo (Rtàbet.
tltili.ii. <¦< ¦ '• ¦ . i.:....:.. ¦ |

Harbldo; Pé de Valsa, Pascoal
(Tclcrcai e illgodc (Iimael»; PI»
nltegas, Orlando, Juvenal, Ademir
e Rodri-tue» ,Car.ca).

SUPLENTES: Robcrtlnho (Al-
fredo); Ncnatl (.Miguel) e Helvlt
(Amaury); Rato (Viccntlnli Ira-
ny (Mirim» e Ismael (Aíonstnhc
o Gaeia): Pedro Amorim, Masl*
nho (Sila), Sim6c», Llngulçt
(Nandlnho) c Careca (Murllinho),'Etn virtude da excrpclonal per-
fr)r*rrianc«.de Afu.itinho na 7.aei
.ii,'u'ii. (^rdp»o, e»pera eolocA-U
ífoiiftnüg *àò''Ílrf8o 't5i«''biirj.Ú4,.

Noticias m ¥õããParte
np**t*.**¦*' -: ***' ' vK. ¦ -»-.': *-» 1-

scll, de Buenos Aires, por
e 8-8 no segundo "round" do
Torneio Coração da America.

Russell e Greenburg vence-
ram Jamc.s Brook do Laowlla
Califórnia, 

"e 
Jack Perklns, de

San Dlego, Cnllfornlft, por-6-I
o C-l nos partidas duplas pa
ra cavalheiros.

a Inglaterra
NOVA YORK, 8 CA. P.) —

Partiu ontem por via aérea
para ã Inglaterra o tenista '
equatoriano Francisco S3JU-
ra Cano, que participará de
campeonatos naquele pais.

lüSSíJaJWPàS E OTinillTri „ g «-ti
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4iuiiüo cumprimento a essa
resolução da Assembléia Ge-
ral, vêm de estabelecer as ba-
.ses em que será realizada a
nova prova clássica. De açor-
do com essa resolução, o
"Grande Prêmio Frederico
J. Lundgreen" será aberto
aos animais nacionais de 3
anos e mais idade com pesos
cia tabela, devendo ser dispu-
tado na distancia de 2.0U0
metros, em data a ser fixada
entre as dos Grandes Prêmios
Outono e Cruzeiros do Sul.

Neste ano, entretanto, Já
tendo sido realizado o Gran-
rie Prêmio Cruzeiro do Sul e
havendo os animais de 3 anos,
por isso. Iniciado o treina-
mento para abordar distancia
superior a 2.000 metros, o
Grande Prêmio Frederico J.
Lundgreen será corrido na
distancia de 2.400 metros.

A Comissão de Corridas, de
acordo com a Diretoria, e.vta-
beleceu para a nova prova
clássica, este ano, a dotação
de CrS 100.000,00 e fixou a
sua realização para o dia 30
do corrente mês, devendo as
Inscrições para a me-ma ser
encerradas ás 17 horas do dia
21.

0 32° aniversário da Confederação Brasileira
de Desportos

Transcorrendo i.ibado proxlmo, dia 8 de junho, o 32* nnl-
versarlo dc lundaçüo dn (jonfedernt-ão Brasileira de Desportos,
a »ua -lirclorit-i, cm comcmoraçSo n esse ncontccimcnío. resol-
veu rc.-.liiar ns seguinte» solenidade», pnra ns quais convida os
setts diretores, presidentes e membros- dt seus podere», amigos
c (lesporlisti-st

As 11.39 — Nn Igreja de Nossa Senhora da Conceição e
Eoa Morte, n rua tio Rosário, junto á Avenida Rio Bronco —
missa cm sufr.-gio tle seus diretores e ntlctas lalccidos.

As 17 riorrs — Inauguração no salão dc honra, do rc(ra(o
do Dr. João T.ira Filho, digníssimo presidente do Conselho Na-
cion.il de Desportos, como homenagem c prtilo dc graíidão
pelos rclcvcnícs serviços prestado» nos desportos nacionais e
,\ Confederação Brasileira de Desporto».

Ai 17.30 — «Cocktall» no salão dc recepções da C.B.D.,
em. cujo transcurso o senhor presidente fará a entrega ao se»
nhor Ministro da Guerra da importância liquida da renda do
jogo Vasco dn Gama x Sáo Paulo, realizado em disputa da
Taça Amizade, destinada á» viuvas, mães, filhos e irmãos dos
pracinhas que tombaram nos campos da Europa, em defesa
da Pátria.

SEM PUNLAMENTO A
VINDA DE MARACAP- AO
RIO -— ¦¦

S. PAULO, 8 (Asapress) —
Maracat termina scu contrato
com o Cprintian» na prpxlma
semana. Falou-se que o conhu-
liQO ceiitro-avaíitt- tinha' -pasie
nvre e que, valendo-se dessa-
racllldnde, estava resolvido- a re-
tornar ao Rio.

Pelo que nos Informam, en-
tretanto. tais versões náo tcc-.n
fundamento e conquanto o Co-
r.niluns, muito provavelmente,
náo taça maiores objoçúcs á sal-
da de Maracai exigirá, todavia,
compensação monetária pela
mesma.

NAO HOUVE PUNIÇÃO
PARA O S. PAULO 

S. PAULO. 6 (Asapress) —
Ao contrário do que se antecl-
pou na ocasião, o S. Pau o náo
recebeu qualquer punição por
parte cio Tribunal de Justiça
Desportiva pela divulgação que
deu a uma sua nota olit-ial. O
orguo punitivo llmitóu-se a re-
comendar a todas as entidade',
lilíadas a maior observância uo
disposto no art. 241 do Código
Brasileiro dc Football, "no sen-
tico de serem evitadas quaisquer
publicações que envolvam apre-
ciaçôcs ou criticas a qualquer
autor.dade desponiva, notada-
mente os árbitros".

A mesma deliberação foi to-
rnada com referencia aos clubes
Comercial e Portuguesa de Des-
portos. ... ..• •

BEGLIOMINI VOLTARA A' ATIVIDADE DENTRO DE
DOIS MESES 

S. PAULO, 6 (Asapress) —
Segundo declarações do dr. Blu-
mer Bastos, médico do Corin-

Instala-se hoje
Tribunal de In

o Superior
ê, HM ft

A reforma Introduzida pelo Có-
digo Brasileiro de Futebol, no pa-
norama do association nacional,
fez-ss notar, principalmente, no
tetor disciplinar Já que se trate
de um estatuto que surgiu nítida-
mente com o objetivo de empres-
tar maior rigor ás penalidades
aplicadas ás faltas cometidas pe-
los futebolistas pro.lssiorials.

Dos novos órgãos criados pelo
documento em questão, de-taca-se
o Superior Tribund de Justiça
Desportiva, que 6 aquele que mais

A constituição do supremo órgão julgador
amplo campo de açáo possui, Jul-
gando em grau de ultimo recurso
os processos dos órgãos punitivos
regionais.

INSTALA-SE HOJE 
.Embora o Código Brasileiro de

Futebol se encontre em vigor de."-
de o dia primeiro de Janeü-o do
corrente ano, até o presente mo-
mento, por motivos vários, não se
havia Instalado o S.T.J.D., neda

obstante Já se encontrar constl-
tuido.

Agora, foi resolvida a instala-
ção desse oi'i>ão, o que se dará ho- [
Je, tomando posse sob a picslden-
cia do dr. Luiz Galoti, supremo
dlrgente do mesmo, os seguintes
Juizes: Teixeira dp Lemo-, AlbeiM
to Boreerth. Clovls Paulo da Rii-
cha, Joáo Coelho Branco, Ibero
Bernardes e Jurc-.ndyr Lodi.

üans. liegiiomiiU, o popu.ur zs
gueiro que sc encontra aiastade
aas atividades há cerca de io
ano, estará cm ooncilçócs úe ré'
aparecer na equipe olvl-ncgii
ucutro du dois meses.

BigLomlnt, cujo af.istamcnti
foi iiiipoito por seria coniusui-
iipivseiiui sensiveis melhoras, j'tenIo 

mesmo realizado algu.i
tr.clmns.

ESGOTADAS AS CA DEI
RAS NUMERADAS PAU.
O "CLÁSSICO" DE DO
MINGtJ"è. 

PAULO. 6 (Asapress) -
Pcts.aS á venda, ontem, Já estfi
esgotadas as cadeiras nitmert
(ias ccborlas para o "Derby" ti-
ciJii.iiigo. Apenas restam uigi
mos cadeiras descobertas, ç
. eço dü 40 cruzeiros. Estinit
se que terminadas também et
tos, lerüo sido apurados 413.UÜ"
cruzeiros e. calculando-se a rer
da. das arquibancadas e geral»•caso nâo cliova, em .00 ou 26
tnil oruzeiros. tem -se que o gra.i

-de match entro corintianos i
sampaullnos pro.uzirá a rend
(ie aprcx-ma-tiimentc. G50 oi:
cruzeiros.

...ANTiJCIPADA A CONCEN
. TRAÇÃO DOS CRACK.'

' DO COKINTIANS
S. PAULO, U (Asapress) -

Esperava-se que o Corlntlans
somente Iniciasse a concentra-
çlio de seus Jogarloreo na tardi
de hoje. .Os dirigentes alvi-ne-
•grors, porém, resolveram antecl
par. a mcciida -que começou a vi-
gorar desde a tarde de ontem.
A concentração se efetuou nc
próprio estádio do Pacaembú
onde se encontram todos os »i-
tulares corintianos e respectivo;
suplentes.

O S. Paulo somente amanh'
levara seus cracks para o isola-
mento do Caniiué

RIO E S. PAULO EM LU-
. TA PELO BASKET NA
FAULiCI»"IA •-

S. PAULO, 6 (Asupress) — Oi
tiiim.irri.--.'• o .sptos : ,i ,j.t-.:rt. a I
estão ás vésperas de dois gran-
oe^: espetacuios cie seu esporte
predileto com ns exibições .¦ ,|Ue
realizarão, nesta capital, os con-
•juntos do Botafogo e do Fluml-
nense co.il-u o r.urcsta ;¦ o nu-
té, respectivitir.ente.

O alvi-negro. como já lnlor-
mamos, disputará com o cam-
peão paulista a taça "Estrela
Solitária'', enquanto o tnc -jr
enfrentará-; o .quadro "ermelin-
•nho.'.'..c(iop(.'rancio para o nia.ur
brilhantismo dos festejos .le
'ftrrvlvm-sârio do querido clube Ue-
tano.

A primeira partida será no sa-
baio e a segunda no domingo.
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Contra a Lei do Serviço Militar que dispensa do?~ ——
txhtto *, qu» atlam 9 an.» d. »»mç. -'DEMONSTRAÇÃO 

PUBLICAApelo, tambem, ao general Euclldes de Figueiredo
e aos Constituintes

Ao S*nador Luta **¦.-:¦• r. -•» parado», continuando no tcrrl*
tt» foi dlrlfld», recentonente. a ço atiro até à «forrai. Por que««ítilrle carta: o •--¦-.•.•.-. homem Mio na Iro*"fUo de Janeiro, 33 d» «brtl de* pa. Tlrendo com eia toda* ** pe-1918 - limo. Sr. Cap!t.io Luiit rlpeclaa que a vida militar ofere-
Carlot Pretlr* — Exmo. Sr. Se
nador do Povo. Amlsc • Senhor
dot desgraçadea.

Apí« no» termo» ríunido e de-
1*1. •', '¦¦'. ot ;•.- '¦ .-.v em relaçfio
» !-..-> cJrculo, que »*• o mnls
oprimido e dejpnite-jldo do Enér-
cito. rercl-emos enviar n V. Ex.
t-tte memorando, aollcit.indo o
apoio de V. ex. a favor de nossa
câu*», defendendo o pouco qu? p**
dfmos perante 01 representantes
do povo brasileiro.

Sr. Senndor do Povo, mal* do
que nlnf^iem V. Ex. conhece os
decretos-lelt que, d; curtos Inter-
T*lot surgem para prejudicar os
arrgentos do norao glorioso Exér-
cito democritl*-o, continuando no
«t tanto rm vigor o art. di Lei tfo"**rvlço Militar, que manda Jonar
na run, geralmente em rituaçto
de miséria, d-pols de ter dcdl-
endo os melhores anos de sua Ju-
ventude ao serviço da NnçSo. os
sargentos que completrrcm 9 anos
de serviço. E' um Insulto & de-
mocracia que ressurge em nossa
Pátria e um agravo ia próprias
leis trabalhl*tns em vigor no Bra-
•11. Os oficiais da reserva, com
tim curso de 3 anos nos CP.O.
R.,' de 3 horns diárias, forem am-

ce u pinça*. nSo tím atictrurada
a sua permaneneli? Urge Sr. Se*
nador. que alguém, com noçfio de
Justiça, expresse essas verdades
perante no'sa Câmara que se dl*
dmocrátlca. e esse alguém í V.
Ex., unlco lntere**ado em remi-
vtr problema* do povo. Sendo o
Sargento nada mnls do que par*
te desse mertno povo, solicitamos
o empenho de V. Ex., Juntamen-
te com a bancada do P.C.B. -
aos dt::.:-, representantes, prin-
clpalmente o Exmo. Sr. Om.
Euclldes Figueiredo, defender
nossos Intererses justos e despre-
tcnslosos.

Solicitamos as necessárias des
culpa* por trrmo usado do cnonl-
mato, aprsar de tabermos que o
anonimato é a arma dos covar-
des. mas V. Ex„ que Já comrn-
dou e conviveu com o sargento,
sabc:& que usamos csí* arma por-
que nossos regulamentos "reacio*
narlos" n&o nos permitem que cx-
pressemos publicamente nosias
misérias e nosso desamparo por
parte de chefe* do nosso Exér-
cito.

Fraternais abraços de uma cen-
tena de Sargentos do Exército."

PRO-ROftlPMNTO COM FRANCO
Convite a todas as organizações ccmocraticas e ao

povo para uma maniiW.ação-monstro no
próximo dia 13

Assim (.»:<¦:..!->. lambem «pelam

de. qu» fot o berço da tpapètm tanUDat tm ria trabtihar pa
Ú* JstMtjuan*. viu-*« ocupa*!*
mliliatm*-n:* por 

*or**a* -c *«•:
ra. mar a ar.

BANHO OS SANGUE OO-PLEDISCriO** NAZISTA -
A lnlcnç*>o do agente de Prmn-**o N¦¦rio de Lima era dar um

ptrlio unltarto a protrexUtu d*
ra ot nane» do crimínoio dt uma ela-w, cujo u:u-... onme t
gufrra Franeum Pranro. Unha a M':d*iled*d» trresirtta ao*
—o tomada cm quauo franies pr**4*-rtcirot. aot lutadora no
• mememrru a»;emb eia*. tutu*, c-tllio. e aot martirm d* RepO
tida* pe!o Capitão 4o Porto, pe-

banho de sangue n-» hrrdlc-» | ta. diretor do Departamento Na-
*.-.',.»•: .-r» e doqueirot ».-.:.¦..-»- oíonat do Trabalho e :¦-• o pro-

ARGENTINA — O novo ministro do Exterior da Argentina, sr.
Juan Bnunuglla. recebeu, ontem. 03 membros da mlssSo co-
mcrclal rufisa, o que veio corroborar os noticln.i dc que a Ar-
ícntlra e a União Soviética e*tfio prestes a t-stabelecer rela-
ções diplomáticas. AntcricTmente anunciou-se que um dos prl-tnelros ntos do ministro seria o de conseguir um intercâmbio
de enviados diplomáticos entre Çuenos Aires e Moscou. Os
russos foram os primeiros estrangeiros a serem recebidos oll-
elalmente pelo ministro depois de cie ter assumido a pasta. —
(A. P.)-"NGI-ATERRA — O Partido Trabalhista anuncia que está provi-dcnclando pnra o envio, em Julho próximo, de uma "Mlssáo
de Be a Vontade" á União Soviética. A mls*5o será presidida
pelo sr. Harold Laskl. presidente da Comlssfio Executiva do
Pa'tIdo. — (A. P.)

— O ministro do Interior, sr. Chuter Ede. falando no Cnmara
dos Comuns, hoje. revelou que, segundo documentos npreendl-
dos no inimigo, Mussclini estlpondlava o lider fascista inglês,
Slr 0:wnld Moslcy. O sr. Chuter Ede revelou que uma carta
do coisde Dlno Grandl, ex-embaixador da Itália em Londres, a
Mussollni. Indicava que em 1035 Mosley recebeu 3.500.000 11-
ras do cx-"Duco". isto é, cerca de 250.000 dólares. — (U. P.)

POLÔNIA — Em Bielnwa (Baixa Sllesia), o maior estabelecimen-
to da Indústria leve, diretamente subordinado no Ministério
das Indústrias, é a fábrica têxtil que pertencia antes no con-
torclo Chrlstlan Dlcrlge. Esta planta Industrial constitui uma
espécie de cidade aparte e o terreno que ocupa alcança 50
hectares. A fábrica passou a depender da Admlnlrtraçfio po-tonesa em 10 de agosto de 1945. Atualmente trabalha quase
exclusivamente para abastecer n população civil e conta com
63.650 operárias dos qunls mais de 50 por cento são polone-
•ea. Graças á preparação de novos quadros operários, a quan-
tldade do pe.íoal polonês aumenta diariamente. A fábrica pro-
duz, entre outros artigos, 2.000.000 de metros de algodão, men-
«almcnte. A fábMca produz, ainda, 1.000 camisas de homem
diariamente. — (PAP, pela Interpress)

V. U. S. S. — O Rcncrallsslmo Stalin e Molotov ajudaram a con-
duzlr & sepultura o corpo de Knllnln, que foi enterrado Jun-
to ao túmulo de Lenine, na Praça Vermelha, Entre uma mui-
tldão rnlculacsa cm 100.000 pessoas encontrava-se o marechal
Tito, da Iugoslávia.

**~ A emissora de Moscou reproduziu uma noticia publicada pelo
Jornal persa "Rahbar", de Teerã, segundo a qual vários sol-
dadas britânicos. dtsfa*çado3 em trajes civis, nlnda permanecem
em vários pontas do Irã, inclusive na área de Bushire, no Be-
lutchlstan Iraniano e em portos do sul. O Jornal, conforme o
diz a irradiação, fez um apelo ao primeiro-ministro Qavam
para que envie uma missão de patriotas e Jornalistas a esses
locais "para verificarem se a evacuação das tropas britânicas
desses distritos foi completa e informar o Conselho de Segu-
ranm da ONU sobre o que conseguir apurar". — (A. P.)

1 _. A ExclinnRe Teletrapli. em um despacho de Moscou, declara1 que o p"oíessor Alexarder Bogomeicts informou & imprensa
que seu novo soro ACS pode prolongar a vida atual do homem,
que é, em médln, de 50 a 60 anos, para 150 anas. O' professor
Bosomelets tem 65 anos de idade e afirmou que espera vlsl-
tar os Estados Unidos em breve. Disse ainda aquele professor
que na Russia Já «e está usando o seu soro em "tremendas
quantidades". 03 cientistas soviético» «stfto tstudando novas
«pllcacOe* do ACS. - (U. P.) ..

Pedem-no* a publicação do te-
gulntc:

APELO AO POVO
A mesa e a -i-.«S**{ncia do ato

rt >]::.!.:. no dia 3 do corrente, na
ADI, em homenoflfm o Afaembl.»!»
Nacional Constituinte por moilvo
do teu voto unanime de tolld.irle*
dade para com a República F.»pn.
nhola quando do transcurso do 15'
aniversário da mesma, (leit ao tan-
nue derramado pelo toldadot da
FEB que continua a conclamar a
todo o Brasil para lutar contra o
nazl-fascismo até a sua completa
extlnç.lo por todo o mundo, con-
siderando:

«— O maior interesse nacional
do Brasil uma ves que Franco cx-
pnme e representa o nazi-(aseis-
mo. Inlmlqo de morte do Brasil,
membro da* Nações Unidos e da í
O. N. U.:

o dever da solidariedade dc-
mocrátlca pnra com a luta do povo
espanhol pelo restabelecimento da
república, pois a guerra que ape*
nn» acaba de lindar comprovou a
sociedade n unidade dc interesse
da democracia no plano mundial:

—o dever dns Nações Unidas
e da O. N. U. defenderem a ver-
dadelra auto-dctcrmlnaçSo do povo jespanhol, níio somente porque
Franco e n falange usurparam o
poder apoiados na Invasão da Ivs-
panhn pelos exércitos nnzl-foscls-
tas estrangeiros, como tambem por-
que manter hoslc relações dlplo-
...atleas e comerciais com o go-
verno de Franco eqüivale a npo.,1-
lo concretomente contra o povo
espanhol que o combate como
provam os 50.000 011 mais g.icrrl-
Iheiros que se mintfm cm armas
110 território da Espanha.

enfim, o dever dc gratidão dc
todo o mundo democrático pnra
eom 8 República Espanhola que
durante qunsc três anos lutou a
nós, abandonada pelas grandes de-
mocraclas. contra á agressão nnzi-
fascista, com sacrifício de cente-
nas de milhares de republicanos
espanhóis, o aue Imnlica em rcro-
iihccer que a República Espanhola
lonqulstou o direito de ser reco-
llhcclda como membro e pioneira
das Nações Unidas, devendo ser
tratada como tal ante Franco, "re-
mnncsccntc do nazl-fascismo".

Convocam todas ns orqaniznrões
democráticas c o povo em geral do
Rio dc Janeiro p.ira um grande
nto de frente nníl-franci.ilsti br-a-
slleira pró-rompimento de relações
diplomáticas e comcrcisvs do Bra-
sll com o govfrno nnz!-f-sclsta de
Franco c reconhecimento do qo-
verno rcouMIcann espanhol chefia-
do por D. Tose Girai.

O referido ato deverá realizar-
se no dia 13 do corrente, quinta-
feira próxima, em local c hora
que serão anunciados pela im-
prensa.

ta*. Mas. -t,,'*>:-qj ct. Os tra-
balrta-.orca do grande porto pau-¦ls:* nio toparam a prorocaçào
do ministro NegrAo qu*. der***--
perado. complciamcnto dcsoH-
entado pelo teu od:o ttoológlroj
ao proletariado santlsta. ordenou

. o fechamento do Sindicato de
para tod-t» os orçianlzaçõe* demo- Etllvadoret e da Onüo Ocr-tl

b ica Etpanhota. que Franro «•»
to Comandante d* Praça M.litar} matou etn tua p*-lria. auxiliado
de Santo*, peio tr. Attolfo Ser* J ptlot entlo poderoso* exercito*' 

de Hitler * MuKoUnl. que ame**
cavam o mundo com ot acua

pr.o ministro Nc-rio de Uma canliõr* e com ot teut aeropla-

ao Captito do Pwto çj» ei*
trairão a nu r!*-*#. t**a j*>nun:Umea:o a rup-rre dai kf*
co* de Pranco. t«*B*4í» ta %*»,tro (ran-fes »¦*«¦-*•.:•*». - -. **
nio trabalhar nr*-* mrtet, o-•uanto perdurar na Ei-mk*
Franco e a «ua t nus.** Pi ma

Imediatamente è tmpnnu-u*
um comício dffronie 19 arpm*

•CONCLUI NA í* PAOJ

crátlco* para que enviem dclc-ia-ios
credenciados n fim de Integrarem
a ComiwSo dc Or*j5ni:.*»çao do re-
lerldo nta * qual reunirá diária*
mente, a partir do dis 6 do cor
tente. »!-s 16 ás 19 hora», a Ave*
nld.1 R.o Bran-o n. 257-salo 714.

Viva a FEB! Viva a Solldarle-
dade D.-mocrática Ispano Brasl*
lelrol Viva a República Espa*
nhola! Viva o Brasil!".

dos Sindicato* dos Trabalha**.*»-
res de Santos, que eont* cm seu
selo 37 orsanlsmos sindicais. Dias
depoit. o mlnlitro "trabalhista"
In-.imou o c.-.p. dos Portos Sllvl-
no P. Ce Airndda. Os e-tlvador-**
foram chnmtdot a Capitania do»! ,:•,-, _c:.;f.Portas e Unham que rcjponder, contas, por

Direito le vi aos militares de graduapão iiileiicr
CoS * SaZn-ofxfC Uma campanha que cresce e ganha o apoio lo

povo e dos parlamentaresii.uitlci. «ir.it.jii.-i.L» pel* dlrttori*
do ku Clube a Ilm de pleitear
para o teu circulo o direito de
voto, reconhecido na Constitui.
çSo dc 1934 e abolido na Lei Elel*
toral de 1945. A finalidade da vl-

militares foi prestar
nosso intermédio. *"tim" ou "nfio" A tesutnte per- I iodes os ií-js coic-jas. d* ml»»5o

puma que era feita pelo quUlins que |h« f0l clnfiada.
Disseram-nos eles q^ie ttm rt-....-..., Câmara dos

Reclamação contra o
Serviço de Abasteci-

mento
Aflfn de protestar contra a atl-

tu-Ü-r asumida pelo Serviço de
Racionamento que exige de to-
dos os consumidores que perdem
o devido crrlSo, alem d. paga-
mento correspondente n s. guntla
via, uma publicação pela im-
p-—sa, o que acarreta ônus para
eles, esteve em tjossa redação o
sr. Manuel B -nto de Oliveira.

Uma medida pratica e mais
acertada deveria ser tomada por
este Serviço que em vez dc xl-
pdr que os prejudicados façam
publlcaçüo nos Jornais, torne sem
efeito * primeira via perdida.

I*

im^- Jtm&mJ* •Ti-^jtVtaaBrii^H-gBLWt^WaV X-
WgStMPWTPPJM* J*tn _ BI*'•¦ /*p-'ilj*ÊtK£L'St ¦ ¦ Dw« .Hra** i*M*- - m

1 ^^^C«?aB m^JmÊf. ''m\l**T**mmmmáBÈÈ&J" >*. *
À XfMtmtPmStn*-'l\TX'* jmn HtvOK Timn tnB_____f,_______tt___nE2_ggs___ ÂyK,ffi m_*_f. 9QHA MHNP arWA

feH WI8^98mp^'''^B^b7^^HD1 S% »1^*-'* - »*-?'sB
Wm**\^^L%MWm*\\ ImFmWm \%W à*\W& "Wm¦I^^PI-é'8hflHi t*\*m ¦-'¦.¦ '{¦'
i^/afciy*BBSS»Bt Kw lt. -mT , ? m___________f**^fc_* \\\Wsr\\9*r\ttmS*ríWm ''WàF

-- fiíl>*»»*»¦ 111TfimKr ' •m'^míi^•£*».'--

OS BANCAMOS DO BRASIL ESTÃO AO LADO DOS TRABALHADORES DA LIGHT E PRO-TESTAM CONTRA AS ATROCIDADES DA PO LICIA DE PEREIRA LIRA. foi o que nos velo dl-ser a numerosa comissão dc bancários que apa c ce no cllcht. "Nós, que sofremos a ação r.ejastaderse pequeno grupo de reacionários t fascistas, rezponsavcls pelos cpancamcr.to* d-s f-r—-» *"•-..
panhetros da Light, viemos tra:er-lhcs a nossa solidariedade irrestrita e o nosso apoio material. Po-dem contar conosco, como contamos com eles du rante a nosra greve Vítor'* - '
caremos Pereira Lira, Imbassahy, Negrão de Lima e todos os outros dos postos que ocupam, paraafastar o governo do povo" — declararam os bancários. — "Falamos em nome aos Cí-1/tpani-enoJde todo o Brasil perque somos uma classe unida."

——

aça de uma iPPiUffl

Os lavradores não iniciarão o corte antes de resolvido o aumento de
preço do carro de cana — Manobras dos usineiros para elevar o preço
do açúcar — Em Campos, além das filas de pão, há as filas de açúcar

As grandes mocndns das usinas
de Campos começaram a rodar.
Teve inicio a safra de 1940.

Sucede, porem, que o Norte Flu-
mlnense vai ser abrlado por uma
nova crise de açúcar, s: nâo fo-
rem desde já tomadas as lndis-
pensavrls medidas por parte do
govemo,

Os Jornais camplrtas acabam
de revelar que "os lavradores nüo
Iniciarão o corte antes de reíol-
vida a questão do preço da cana."

Pleiteiam rles uma nova tabela,
A PEQUENA LAVOURA CA-
NAVIEIRA 1

A pequena lavoura defronta-se
com as maiores dificuldades. Sem
recursos econômicos, ela não pode
sequrr pensrr no empreso de mé-
todos modernos, destinados a au-
mentar o rendimentos dos cana-
vinis.

Pelo volume dos fornecimentos
ás usinas, que variam de clncoen-
ta a cem corros por lavrador, po-
de rvallar-se o nlvcl baixo da
produção canavieira,

Independentemente de crise, a
pequena produção é sempre cara.
Que dizer agora das dificuldades
advindas com a Inflação e * ca-
rsstta generalizada?

O» lavradores querem qut tt

lhes pague mais porque o custo
da produção da cana aumentou
desde o ano passado.

A MANOBRA DOS
USINEIROS 

do pão. etc. A carne seca é ven-
dlda a Cr$ 15.50 o quilo, o feijão
a Cr.$ 2 20 e o aro-, n CrS 3 80.

AS RAZOES DOS LAVRA-
DORES —

Por sua vez os usineiros recor- Em 1945, os lavradores aceita-
rerão a velha manobra posta em ram a tabela do prrço d; cana
prrtlca cm 1945. Recusar-se-ão porque tinham tocado sua.-, la-
a pagar mais pela matéria pri-1 voures pagando os salários de
ma se não lhes for permitido au
mentar o preço do açúcar.

No nno prssado. eles majora-
rrm o produto. O saco de açúcar
passou a custar dc noventa e três
para cento e seis cruzeiros.

O pretexto para a alta, invo*
cado. foi o da elevação de salários
dos trabalhadores das usines.

O POVO SOFRERÁ* 
Se o governo ceder & mano-

bra altl*"ta dos usineiros, será
o consumidor o sacrificado, como
sempre.

O povo camplsta Já está so-
frendo, nas ultimas semanas, a
escaísês do açúcar. Foi o peque-
no comercio locnl quem denun-
ciou o fato de estarem os cam-
bio-reprlstas removendo todo o"stock" do produto para o Espl-
rito Santo, agindo ás horaa mor-
tas da noite.

1044
Acontece, porém, que a atual

safra canavieira foi preparada
com os salários aumentados cm
194!).

Vendido a cento e doze cruzei-
ros, o carro de cana dará pre.lul-
zo, — tel é a aler*ação dos for-
necedores dns usinas camplstos

OS PROVIDENCIAS _
Para debelar a crise do açúcar,

o governo d?ve considerar, em
primeiro lugar, o Interesse do
povo.

As dificuldades da pequena la-
voura canavl-lrn não podem ser
esquecidas, impondo-se portanto
um reajustamento que atenda ao
atual custo da produção do carro
de cana.

O que os consumidores não po-
derfto suportar são os novos au-

cebido dt todot at partet do Bra-
til. principalmente depolt do dit*
curto do deputado Grcgório Be*
terra, na Assembléia Constituinte,
mensagens de apoio e incentivo A
campanha cm que cttSo empenha*
dot,

INTEGRAL APOIO AO
CHEFE DO GABINETE
DO MINISTRO DA FA*
ZENDA 

Informou a Comissão que o dr.
fos*s Carlos Pereira de Souza.

, Chefe do Gabinete do Ministro da
; Fazenda, tclegrafou ao Clube de
; Sub-Ofíclals e Sargentos da Ae-
í ranâutlca. comunicando o teu Ia*
I regrai apoio A reivindicação do

direito dc voto para os Sargentos
r que havia pedido, nesse sentido.
«» upolo do deputado peio P. S. D.
Horacio Lafcr. prometendo, ainda,
tomar todo o interesse no caso.

O PRESIDENTE DA CONS*
TITUINTE IARA* O QUE
PUDER 

O Presidente da mencionada Co-
missão recebeu, no dlu 22 dc maio,
•» seguinte caria do senador Melo
Viana:"Acusando o recebimento do oíl-
vlo que me dirigiu cm data dc 18
do corrente, npcando um memo-
rlal relativo ás aspirações do CIu-
be dc Sub-Oílclals c Sargentos da
Aeronáutica, dentro da futura
Carta Constitucional do Brasil,
venho declarar que farei o que pu-
der cm favor da justa causa, Aten-

1 ciosamente. — (a) F. dc Meio
Viana".

EMENDA CONCEDENDO
VOTO AOS SARGENTOS

Do deputado general Euclydcs
Figueiredo, o Clube de Sub-Ofl-
ciais c Sargentos da Acronáutl-
ca recebeu o seguinte telegrama:"Em ersposta ao oficio de 18
de maio, tenho o prnier dc comu-
nlcar que ho|c assinei, com outros
constituintes, uma emenda A Cons-
lltulçao concedendo o voto nos
n-rrqentos. Saudações, (a) Euclydc»
Figueiredo",

DE PLENO ACORDO A
BANCADA COMUNISTA

O sr. Heitor Alves do Amparo
recebeu no dia 27 dc maio, a se-
flulntc carta do senador Luiz Car-
los Prestes:"Recebi a carta de 18 do cor-
rente que o Clube dos Sub-Oflclals
c Sargentos da Aeronáutica me di-
riqlu, acompanhada da cópia do
Memorial enviado ao sr. Prcsiden-
te da Comissão da Constituição da
Assembléia Nacional Constituinte.

Estamos dc pleno acordo com
o ponto dc vista dos membros des-
se Clube e recomendo sobre o par-
ticular, a leitura do discurso que,

mentos do preço d0 açúcar com
Eis o rosário de sofrimentos dos que Já estão sonhrndo acordados,

camplsta*: fila* do açúcar, fila» ot usineiros camplstas...

no dia 16 do corrente, (ri ttt *n>
buna da Assembléia Co.-.»íiiú:r'i
o deputado da Banci.it tio i'. C
B„ camarada Gregârio ik:-;,-. ¦ ¦¦>•
blicado na Integra na Il'Ii!,i.*A
POPULAR do dia 19. Toj» vei
que houver opoitunidasff. deito*
deremot o ].:*,;;¦• direito At
voto para iodos os - . ¦ -r»

Sem outro particular. *•".<•'-•*
* todos os co.-npon.ntrs do ('!»!«
do» Sub-Ofíclai» e Sarg-niet it
Aeronáutica, a» minhas • '->
de-ocrâlica». (a) Luli CarloíP.-»*
lo",

MAIS 442 SARGENTOS
PEDEM O DIREITO DB
VOTO 

A CoinissSo que no» vlsliou.
chamou a atcnçío para o recra*
dcsclmento do campanha *k!o tü*
reito de voto dos tnilitarti *r*t

patente. lembranJo que, há pouc*
icmpo, cenio e tanto» subcücUU
e sargentos sediado» no Recife ttt-
viaram um abaixo-assinado 1 C**
mlss3o Constitucional. eipri**!nd9
n necess'd.idc e a lustlca d-.u* "ü*

reito político e que de Curiiib»
- outros lugares tím chefiado tf
legromas e cartas dc militares nrf
»e mesmo sentido. Em seíiuM».
txlblu-nos. como vinha fajeneto
com os outros documento» aqui
bllcndos, o original dum abai»*
«i.,s!nado remetido ao Presidente d»
Assembléia Constituinte, no di.i V
dc molo. e, que abaixo transe"
vemos. O original vai ser arqisl*
vndo no Clube dos Sub-Oflda»
e Sargentos."Nós abaixo-assinado», sun-e.
ciais e sargentos da Aeron.AutKt.
vimos, por meio diste, pedir vM»

par., hlpn-ecar Irrestrita solld-ie-
dade ao Memorial encaminhado 1
V. Exa. pelo Clube dos Sub-OH'
ea.s e Sargentos da Aerontotl»
solicitando á Assembléia Nacional
Constituinte o direito dc voto mt*
Sub-Oficlnis e Sargentos das ror*

ças Armadas do Brasil, (asl ««'
tor Alves do Amparo. Joáo 

*¦*-*

tro. José Goneolve» Mala. /"»°
H, Go-ics. Odilon Divino d» Sil***
.\nton'n Duarte. Wilson Qr.."'1»'
Darcy França r mais 41-1
ciais e sargentos da
Aeronáutica. Base Aérea
ta Cr.'t. Escola '*<• l*1-;1"'"
Base Aérea do Galeão*.

GRANDE APOIO POPULAK
Temos publicado em vários nu-

meros, Inclusive no número de on*

tem deste |ornnl, telegramas e imb
sagens de organizações ralH"'»'
civis de -poio á campanha n-'
concessão do direito de voto ao.

sub-oficials, sargentos e »oWi1 '

nsslra como ao» analfabet
bem.

,,.*-, ofi-
Escola dt

S.m*
rlalista* •

PORQUE NÃO SE REVEZAM
OS FUNCIONÁRIOS DE
FERNANDO DE NORONHA?

U«ti requerimento de informações da banca
do PCB na Constituinte

A Bancada Comunista na
As.r*emb'éla Constituinte en-
caminhou o seguinte pedido
de informações:"Requeremos, de acordo
com o art. 61, parágrafo 5.n.
do Regimento Interno seja
solicitado ao Poder Exccutl-
vo, através do Ministério da
Justiça, Informar:

Porque nao se ««»£
atualmente os **™m£Z
civis de Fernando cie «"'
nha, obrigados a sen InJ
finklamente nessa I*n"' ' 

„
pena de perderem o emP"*
apesar do tempo _ d<^ s^.

ne-m-estado, ¦ quando
nermaneciam na mesma a1
"as durante o prazo
anos."

1


